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Em 200 1, incid a niinha trajctória como professor do Cei-
tro Municipal de Ensino Superior de Sio C'aetaiio do Sn! - 
hoje. Universidade Municipal de Silo Caetano do Sul/USCS 
- C. nessa instiluiçao. reencontrel giandes amigos Corn os quais 
j(t havia lecionado noutras instituicoes: it Profa. I)ra, Carla 
Cristina Garcia: o Pod. Di .. Jose Luiz Solati C 0 Prof. Ms. 
Wilson Luii Lino de Sousa. Todos des. prolessores no senti-
do mais pro! undo do ternio. 

Conio todos nds !ecioniivamos no curso de Educaçio FIsi-
ca e a nossa contrihuicao a formação dos cliscentes desse curso 
se centniva nas interiocuçoes corn a teoria social (que, fruto 
(Ia departameritalizacao (to conheci menLo. alguns denominam 
Ciências 1-Juruanas e Sociais), resolvenios por constituir urn 
grupo Lid estudos. 

Iviotivados pelo anSelo da Emancipacao Humana 
se ftata de urn grupo Lie professorcs engajados corn it trans-
tormaçao radical dessa sociedade - resolvemos por eleger a 
(em:itica da politica corno I1OSS() Cixo de preocupaçoes CO- 

1111111'•.. 

Depois de inumeros debates sohre a cluestao da Ernancipa-
çao ['olitica como meio para Emancipação I luniana e i nves-
tigando o i iiipaeto (las politicas neoliherais sobre 0 projeto 
de F.manci pacao I lurnana. perceheinos que has-ia tim sincero 
ataque neolLberal aos direttos sociais. Notamos. assini, que a 
Iota ernancipatoria. 110 context() (10 neoliheralismo. passava 
pela dfesa dos direitos soclais liistoricamente coiiqtiistados 
pci a I LU a dos dc ha i xo 

Tais i iicoiiiodos i nVdsligativos ineidiraiii em nossas au!as e 
[ivcnlos a rcceptividadc (IC varios discentes incomodados corn 
a realidade em que viviam. Pode parceer, it primeira vista. 
cstraiiho que estudantes de Lducacao FIsica - rendo cm Vista 
it Ira jetoria (Ia kirmaçao nessa area manifestassem intcrcs-
se por este tipo de invcstigaciio. porém. ha a!gtim tempo (corn 
maior etitase. (hO final (105 anos 80 para Ca) it Ldueacao Fisi-
ca tern mantido urna rica iiterlocuçao corn a teoria social. 

Assim. cm 2002. urn grupo lorniado por prolessores e alu- 



nos (10 curso de Educaçio FIsica do ex-1MES (hoje. USCS) 
resolveram por estahelecer urn cronograma de enContros se-
manais it urn de juntos estudarem algumas quest(es do tem-
po preselile. entre etas. a politica social em tempos (IC 

neoliheralismo. Iend() em vista it area it que estilvarnos liga-
dos - Educaçio FIsica - resolventos por estudar. especifica-
niente. aqucles direitos suciais que ii iiutinham Urn víncuto 
ulaiS proxirno corn it nossa forinaçio. Como se sahe, desde it 
carta constitucionat (IC 1988. Esportc e Lazer comparecem 
no rot (IC direitos soclais. Nascia. aSSitTi. 0 (IEPOSEF - Uru-
1)0 (Ic Estudos de PolIticas Sociais (IC Filucaço FIsica. Es-
porte e Lazer (que. em 2004. num convénlo estahelecido corn 
o Ministrio do Esporic. criou o Ohservatório de PolIticas 
Sociais de Educaçio FIsica. Espotie e Lazer(to Grande ABC). 

Nesse rnesrn() ano. encaminharnos urn projeto a PrO-Reito-
na (IC Pds-CIraduaç)o c Pesquisa - it época, encahecada pelo 
Prof. Dr. Ren6 Lichi - it tim de solicitar apoio institucional. 
o comitô de Pesquisas Academicas aprovou 0 projeto e nos 
conccdeu. inicialmente, 05 holsas de iniciaçao cientIfica. 
i\lérn disso. ein 2003, cadastrou-nos junto ao ('NPq. 

Dc hi para cii. apesar ile nossas limitacoes - quc siio niuitas 
- vimos constiuiiìdo urna rica trajetoria de contribuicio ao 
debate acadérnico. Inünieros de tiossos trahalhos foram apre-
sentados em congressos importantes, entre des: o \ilI Con-

ress() I.uso-afro-hrasilcir() de ('i3ncias Sociais: 0 XIV Coti-
gresso Brasileiro (IC Ciéncias do Esporte/XIV Conhrace: e o 
XV Congresso F3rasileiro (Ic Ciências do Esporte/ XV 
Conhrace. Estahelecernos. cm  2004 c 2007. 2 convnios corn 
a Secretaria Nacional de Desenvolvirnento do Esporte C do 
Lazcr/SNDEL do Ministério do Esporte, corn aporte de ic-
cursos flnanceiros. Produzirnos infirneras monograhas e tra-
bathos de conclusio de curso. Enfirn. conscientes da impor-
ttncia do conhecirnento para it transformação da realidade. 
vinios teniando articutar conipronhisso politico corn cornpe-
tência técnica. E 0 cornprornisso politico nos C tao cam CUC, 

constantentenic, nos sentirnus inconlpetentes. insulicientes. 
Nesse Iivro. que ora apresento, rnuitas dessas insuficiénci-

as estao consignadas - e esperarnos que o debate acadmico 
lbs ajude it superá-las -, porern. nenhurn artigo podera ser 
cohrado (juanto ao cotTlprornisso politico. Etc 6 o que nos 



unc: 0 quc torna este floss() grupo, muito Mills que urn espaço 
acadéniico, urn espaco de gcnerosidade. 

Os artigos. aqui rcunidos, sao alguns dos resulta(los dcssas 
nossas inteivençOcs cm conires sos. this rn0002rafias produ-
zidas. enfim, daquilo quc vinios fazendo, colctivamentc, nes-
ses 05 anos (IC existéncia institucional. 

Nessa trajctária, alguns tiverarn que abandonar 0 grupo - 
conio e 0 CS() do Prof. Wilson Li no. quc se tornou professor 
efetivo da Universidade Federal de Gotas e outros vicram 
sejuntar - como o Prof. Luciano Galvão Darnasceno e a Profa. 
Ms. Juliana Pcdrcschi -. rnas nao hui quern tcnha por dc pas-
sado (Iue. de a12urna forma. nao se sinta vinculado. Esse é o 
n()SSO Inalor orguiho! 

Por urn, nessa nossa trajctoria de 05 anos de existéncia, 
tivemos a Iclicidade, em 2007, de conhecer a Professora Dalila 
Teles e it AlpharriIhio. Dc hi pat -a di, virnos fazendo )rOjctOS 
juntos, entre des. a ediciio de 04 livros C it organizaçao do I 
Seminário Nacional de Poilticas Sociais de Educacão. Espor-
ice Lazerdo (iraiide ABC/USC'S (realizado cm abril de 2008). 
Si nto qti. desde 0 inicio. it rclação toi prolicua porciuc mcdi-
ada pelo compromisso politico corn a Ernancipaçio 1 -luniana. 
Porém. no easo da Dalila e da Alpharnibio it compcIncia tee-
flica C inuito nlaior. 

Nunia epoca de tanta alicnacao, tie tanto desconiproiiiisso. 
de tanlo egOismo, tic tanta falta tie (wnerosidadc. (IC tanto 
hedonisnio, tie tatita falta tie sensihilidatic, en Ini. numa epo-
Cil (IC tanta fal La tie humanidade, I ustituicOes como 0 

GEPOSEF/Ohservatóri() de PolIticis Soeiais tie EF. Esportc c 
I .azer e it AlpharrzIhio sio absolutanicntc esscnciais. Por isso. 
sautio: Vida longa a AIpharriihio \ida longa ao GEPOSEF/ 
Ohservatário 

Edson MUi'(eI() HUIlguir() 
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NFoI.tBERALISi1o, I)1(;NIIun: I)A PESSOA HU\L\NA, I(;t,Ii..tIF: 

i IDH NO BR ASh : PIuI1:IRAs APRoxr1.C()Is 

I ivia Maria Rodriues 
Karla Michelini Antonio' 

lntroducao 

Para nos cientificar das atuais condiçOcs CcononhiCas cm quc 0 Estado 
Brasileiro vein passando, dcvcrnos analisar urna série dc latores. 

Prirnciramcntc, devernos ohscrvar quais sio Os mecanisnios utiliza-
dos para a aferiçao dessas condiçoes. Desta torma. surge o conceito de 
indicadores Sociais'. ou scm, que sao estatIsticas subre diversos as-
peCtos da vida (IC hula naçao, que em conjuilto. revelarn intormaçoes a 
respeito do estado social cm (JI)C SC encontram. I'ais informaçOes per-
mitern conheccr o nivel dc desenvolvirnento social. 

A escoiha dos aspectos quc retratarn 0 esta(lo social de urna naçäo, 
tona-se muito complexa, pois estil condicionada it acordo enire o gover-
no, politicos cin geral e a sociedade organizada (sindicatos, associa-
çöes (IC nioradores, associaçOcs (IC classe. grupos religiosos. dentre 
outros) sobre as critérios niais importantes para se fazer esta cscolha. 

Aqucles quc visam 0 setor economico tern tcn(lcncia dam major irn-
l)orlilmlcia it quantida(lc (IC exportacOes que dc ( Fsiado) mealiza: Eni 
comurapartida, outmos in(lividuos podeni cntendcr achar (1IIC 0 aurnento 
do nunicro (IC trabalhadores é a maneira mais adequada para mensurar 
o progresso di naçao. 

Para evitar estc tipo de conflito houve urn consenso sobre OS criteri-
OS (IC seleço dos aspectos, quc nicihor retratarn 0 estado social de 
unia naçao, forma-se então urn conjunto nhlnirno (IC Indicadores Soci-
ais. Tal coihjuntO é composto por dados referentes us caractcmIsticas (Ia 
poplltção, sohie it (linarnica demnomznifica. sobre tmahaiho e rcndimen-
to: sobre saüde. justiça e seguranca pdhlica, educaçIo e condiçOes dc 
vida das famflias. 

Os indicadores socials fomnecem-nos relevantes (Ia(IOS C através (IC-

les que podemos analisar corn maior pmecisao as açOes ciii tavor da 
colcuividade. realizadas pela Adrninistração Pühlica. 

No Brasil. assium como em guaudc parte das outras naçoes, os incum- 

Pesqumsadoras do Observatôrio de PoHtcas Sociais (USGS). 
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I)idos dessa tarefa são órgãos oficiais do govcrno. Tais como: 0 histi-
tuto Brasilciro de Geografia e Estatfstica I BGE). responsiivcl pela 

producao das estatisticas quc compoem 0 sistcnla de ln(licadorcs So-
ciais. As principals tontes (IC dados sao as pesquisas do proprio IBGE, 
como as pesquisas censitãrias (Censo Deinográfico C Contageni 
PopuIaciontI) e por arnostra de donitcilios (Pesquisa Nacional por 

Arnostra de I)ornicIlios, PNAD. 

I hi ainda outro metodo para a verilicaçao da nelhoria (IC condiçoes 
de vida dos cidadãos residentes no pals. o Indice de Descivolvirnento 

I lurnano (IDE!) é urna medida comparativa de riqueza, alfahetização, 

cclucacao, csperanca de vida, natal idade c outros fatores para OS diver-
Sos paises do inundo. 

Alert de scr urna maneira padronizada (IC avaliacão e rncdida do hem-
estar de unia populaçao especialmente inttntiI C possivel ideiitiflcar. quais 

pahses passani por dificuldadcs. C assini evidenciani-se as ncccssidades 
de se adotar niedidas para a mudanca do quadro. caso scja constatada 

que a as condiçoes de vida daquela nação desrcspeitciii principios, 

coirto dinidade da pessoa humana. tivaIdadc. citre outros. 

0 lndice foi desenvolvido, no imcio da decada de 90. pelo ecoio-

rnista paquistanês Mahhuh it! Haq. e vern sendo usado (les(Ie 1993 

pelo Progratna das NaçOes Unidas ira  o I)cscnvolvimcnto em scu 

reiatorio anual. 

Anualmente. os palses membros da ONU sao classilicados de acor-

do corn essas medidas. Os IICS Coin uma classilicaçao elevada 
freqticntemcnte divulgani a i nformação. a fim de atrair i nigrantes qua-

litIcados ou desencora jar a enhigracão. 

() 11)11 foi idealiiailo para rnedir o tivel de desenvolvirnento huma-

110 (los paises a parlir de indicadores de educação (aliahetizacão c taxa 
(c matrlcula). lomzcvidade (expectativa de vida ao nascer) c renda 

(P1 B per capita) Se us valores variam de 0 (nenhum descnvolvintcnto 

liunano) a I (desenvolvirnento humano total). Paises corn lI)H ate 

0,499 são considerados (IC desenvolvimento huniano baixo: corn Indi-
ces entrc 0,500 e 0.799 são considerados (IC dcsenvolvitncnto hurnano 
medio: C Corn indices maiores que 0.0() são considcrados de desen-
volviiiento hurnano alto. 

Passanios, agora a anãlisc quant) aOS indicadores. No caso da Edu-
Cacao. csta C medida conborme o acesso em grandcs sociedades. Ic.va-

se em consideracao a taxa (IC rnatrIcuia nos diversos nlveis do sistcma 
educacional, trazendo assirn major precisao corn relaçao quantidade. 

Cahe rcssaltar que este n(imero torna-se ineficiente quardo adentranios 

na eslera municipal. Visto que estudantes podern morar Clii Ulilil cida-
(IC C estudar em outra, distorcendo as taxas de matrIcula. 

14 



Daí opta-se pela treclUencia it sala de atila, tornando-se por base da-

dos censitarios. 0 que se pretende atenr a parcela da populaçao da-

ciucla cidade que val it escola em comparaçao it populaçao municipal 
ciii idade escolar. 

Importante ressaltar, que nos diii inos anos. o Brasi I tern ineihorado 

sua colocaçao no ranking quanto it este quesito. Todavia, deve-se 1cm-

brar que este aulTiento toi derivado dc politica educacional adotada. 

(ItIC muitas vezes revela-se corno meto eleitoral. conlorme Sc verifica-

se coin me(Iidas irnediatas adotadas coni finalidades elcitorais. ou en-

tao visando agradar a deterrninados grupos ecunomicos. que prova-

velinente se beneliciaram corn tais medidas. 

Para meihor exemplicar. poleillos citar algumas niedidas implanta-

das no sistema educaciorial. as quais mostram-se (luvidosas no tocante 

it sua eficicia. ProUni e Pies: l'rograrnas de tinanciamento repictos dc 

entraves burocriticos, us prograrnas de Inanciarnento (10 governo fe-

deral tern ajudado it ampliar 0 nuniero dc estudantes uni versitanos no 

pals - urn desairo que se mostrava além da capacidade atual this iristi-

tuiçOes pdhl icas. Ao longo de (lois anos. cerca de 300 mi I membros de 

faniulias corn renda niensal inferior a trCs saVirios minimos puderani 

estudar em insiituiçöes privadas de ensino superior. 

Estes sao us resultados quantitativos ohtidos pelo Programa Liniver-

sidade Para lodos ( ProUni ) juntamente corn o Fundo dc Financi-

aulentt) ao Fstudariie do Ensi no Superior ( Fies). scm perrnili ndo it 

populacao carente o acesso it universidades particulares. 0 ProUni 

concede holsas de esiudos integrals e parciais em cursos de graduacio 

ou sequenclais de toriiiaçao especltica. JJI 0 Fies (eve seu inicio em 

1999. possibilitando ao estudante o financianiento dc at ruetade do 

valor da niensal idade. atravs da ('aixa Econôrnica Federal. Apos a coii-

ciusao (10 curso, ri aluno dcveiii restituir o valor do curso etetuado. 

Entretanto. apesar (IC possibiliiar maior acesso is Universidades. o 

ProUni e o Fies 1)OSStiCfl1  pontos questionaveis, \iStO (tue 0 di nhei ro 

investido nesses prograrnas podena ser investido na meihoria do ensino 

publico. Outro 1)011(0 (Ic divergCncia implica na CjUCstA0 (IC que hii outras 

despesas para o universitarlo ( ali uentaçao. transporte e livros - (Iuesi-

tos que podcin impedir a() aluno carenle se nianter na umuversi(lade). 

Urn dos pontos de major (Iiscussao se faz corn relaçao a qualidade 

ile erisinlo das instituiçOcs credenciadas. Salienia-se que as iilstitui-

çöes prisadas inseri(ias neste prograrna rceehern iser1ç'10 fiscal. sendo 

muilo luerativo e vanlajoso para eia. \1eritica-se aqui urn intuito me-
raniente econômico. 

Assini. o Estado passa C acaha por dar lucro a estas instituiçOes, ilao 

se alierando as condiçOes educacionais do pals. Inscre-se aqui urn vi- 

15 



säo neoliberal, onde o principal motivador 6 o capital. 

Os veiculos de coniunicaçao noliciam que o Esiado estii eastando 

eni excesso corn programas sociais. ocorre que este cliii heiro na veida-

de estI sendo encaminhado para instiiuiçOes, on seja, iiao h urn real 

investimento na Educação gera-se despesa corn esses rnccanismos. scm 

aItcracio da realidade social. 

Ainda referente ao criterio cducaçao. soma-se a CSSC. outro criterio, 

qiial seja o percentual de alfabetizados rnaiores de 15 anos. A taxa de 

alfabetizaçio é obtida pela (livisao do total de alfahetizados maiorcs 

dc 15 anos. 

Fato gerador de incinieras crIticas. diz respeito adoçao de caracie-

rIslicas qilantitativas sern levar em considcracão a qualidadc deste en-

sino. Considerando-se quc. urn dos principais orgaos internacionais. a 

ONU (Organizacão das NacOes IJnidas) possul urn Prograrna das Na-

çOes Unidas l)ara  o Desenvolvirnento. onde tern COnio escopo trazer 

meihores condiçocs de vida, estahelecendo metas c pianos para o dc-

scnvolvimento humano, visando it valorizacio do sec humano. geran-

do urna socieclade haseada em principiOs dotados do conceito de justi-

ça e dignidade hurnana. lal niedida rnosira-se incurnpativel 

Surge uma nova figura na Educacão, o anaifahetismo funcional. Fste 

ocore quando o iridivIduo, consegue Icr e escrever, porém o essencial: 

quc e a conIpreensao claqui lo quc fora escrito. riio acontece. Flagrante 

csti a fragilidade da cducaçio dos hrasileiros conio urn giande desafio 

a ser superado. 

A consciéncia cleste prohierna c dos i mpactos que dc tern pala o 

Brash. do ponto de vista cconôniico e social faz corn que a educaçio 

tenha Sc convertido cm urn dos temas prioritarios na agenda dos brasi-

leiros. Alguns incentivos poderiarn ser retorçados para quc os indivI-

duos lossern niotivados a aprufundar a questüo do estudo. 

Ate'quc porno vale clizer quc houve aumento no nc'irncro de inatrfcu-

las oii mesrn(.) apresença dos ovens nas salas (IC aula, se a efetiva edu-

cacao, aquela que prornove 0 conhecirnento. rcflexao C consciência 

nio est(t sendo desenvolvida? 

() segundo critério utilizado, conlorme apontado pelo 11)11 é it Longevi-

(lade. Flahora-se urn cálculo rcvelando a csperanca (IC vida ao nascer. 

Fsse indicador aponta it media de anos que a populaca() nascida naquela 

localidade no ano de rcferncia deve viver - desde quc as condicOes de 

nionalidade existentes se rnantenharn constanles. 

Assini a regra rnaternática esta relacionada corn inversalidade de 

proporçöes, o que iniplica dizer quc quanto rncnor for a mortalidade 

rcgistrada em urn nlliniCipio, major serd a esperanca de ida ao nascer. 

0 inclicador C urn horn metodo de avaliaço (las condiçoes sociais. dc 
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saudc e (IC SalLibriclade por considerar as taxas (IC niortalidade das di-
fcrcntcs laixas etiirias daquela localidade. Thdas as causas de morte 
sio contemplaclas para chegai ao indicador. tanlo as ocorridzis en) fun-
ç5o dc doenças quanto as provocaclas por causas externas (violéncias 
C acidentes). 

Nesic quesito tern it incidéncia de urn fator preponderante: it difereri-
ça existeiite entre as reriOes brasileiras. 

Dc acordo coni Os eraticos apoiitados pelo IBCIE. a rcgião nordeste 
denionstra uii nialor inilice de mortalidade infanti I. L'rna das explica-
çOcs para tal acontecirnento estã relacionada as pdssirnas condiçoes de 
sailCainentO hIsico, auséncia de postos de saude c hospitals. 

Seguirilo pesqitisadores. investirnentos no atendirnento iI saüde, sa-

iieaiiiciilo I)ãsiC() C caiir1xinhas de vacinação e de incentivo as consul-
tas pre-natais, ao alcitainento niaternO C do a.onipanharncnto medico 
de recein-nascidos porIcrn C véiii contribuindo para 0 aumento da 
I onge vi (I ade. 

(Jrna analise mais detalhacla da estrutura de rnortalidadc, em que 
pesein as (Ii I'erenças regiunais. rnostra que ainda existc u ma forte 
dicotoinia cm termos (IC condiçucs regionais. Dc urn lado. o None e o 
Nordeste. subdesenvolvidos. expressani urn grande contingente de 
monies mm assist idas clinicamcnte, conforme dito anteriormente, au-
SCflCiiI dc liospitais. Dc outro, no Sudeste. Sul e rnais recenlemenle no 
Centro-oeste. areas de torte urhanizacão e malor accssr) aus scrviços 
de saiide. a mortalidade é caracterizada pelas doenças crônico-
degenerativas e pelas causas exiernas. tima terccira Irenie de nontali-
dade (de menor iiiaenitude) é expressa pelas itrcas de fronteira da ic -
gião ArnazOnica. onde predoriii nain as causas externa. decorrentes 
dos processos de ocupaca() violenta do terniiório, e o incipiente acesso 
aos servicos de safide. 

[ste terceiro lator, it violencia, não ocorre sornente na ieião ama-
zonica, mas tainhni em outras reiöes do pals. tern-se tornado urn 
problema Irequerite que assumbra it sociedade brasileira. 

A violéncia gerada por elites da segurança pul'Iica, a proliteraçao de 
iacçOes C11111MOsas e. ainda 0 surgimento de grupos de exterminio, 
tern conirihiiido para o aurnento das niortes. Ressalta-se que it inalor 
pane das vItilnas são osjovens residentes de periferia. Revelando corn 
issO Un) problerna social a ser enfrentado por todos. Repare que it po-
pulacao mais carente vern sotrendo mais e maisaca(Ia Wa prinleiro 
porque it regiao onde resideni. genalmcntc 0 (lesprovida de saneamen-
to básico, escola. iluminação nas vias pühlicas, alta de incentivo a 
educação. segundo: sacs submetidos a cundiçoes (IC tnahalho nern scm-
pre adequadas, sofrem constantemenlc ccni it violéncia policial. alérn 
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(Ia prOpria diliculdade financeira. 
N'Iais urna vez. tenios quc na() hasta viver mais tempo, que esta Ion-

gevidade venha acornpanhada rAe qualidade de 'ida. despreia-sc a idéia 
de sobrevivéncia. mas sirn aproveitar o nielhor que a vida teni a olere-
cer. Dcvcrn ser garantidas condiçOes adequadas rAe vida (Icsde o nasci-
menlo do indivIduo, os quals dcveram perpetuar-se ati a moric deste. 

Por ultirno devernos esclarecer 0 cOnceito de renda .Aqui adota-se 
COfiui) latur preponderante as taxas do P113. 

Produto I nterruo Bruto (1 1 1 B) de urn país 6 o valor acrecado mu pro-
duço rAe todos OS hcns C serviços ao longr (IC UI)) aitu dentro de suas 
fronteiras. 0 l'IB per capita é a divisiu desse valor peIi populaço do 
pals. Trata-se (IC urn indicador eficaz para it avaliacao da renda dentro 
de uuua visao macro. 

Vcrifica-se que nestc Contexto. urna en1inCnle visao neoliberal. pois 
leva-se em conta apenas \alOrCs CCOfl6ftIiC(1S. iiwuieros. 

FIII mornentu alu.um ha pieocupaçao coil) a &listrihuição dessa renda. 
Sahe-se que o Brasil é urn dos IXuiScs  (1c PiOr (liStil.Ii sua renda. Entre 
as classes soclais ha urna di icrcnça economica gritante. 

E recorrenie a seguinic lrase: 
Como pode urn pohrc viver corn RS 380.00 (trezentus c oitcnta 

reais). corno dc conseguc vi ver corn o minirno de dignidade?" 
Isso ocoire porquc esla desiguakiade r visIvel. Em urna analise rca-

lizada pelo IPEA ( Instittitu rAe Pes(Iuisa Econômica .Aplicada ) alerta 
paru a se(-'u file constuaçao, 0 pals nao e pohie, no entatito . cxtrcnm-
mente desiCual. 

Como 1)011d11105 lalar cm dignidade . elcvaçio no conceito rAe ser 
hurnano. se  milhOes de individuos vivcrn abaixo (Ia linha de pobreza. 
enquanto urna niinoria esbalda seu capital corn viagern oii pecas de 
lux(. 

Onde esti a husca I)c121 erradicaço da puhrcza. conforrne dispoe 
flossa V1ai.!t)a Carta? 

Discorrerenios agora sohre 0 tenia da dignidadc humana e us con-
ceito de igualdade. 0 qual descende desta. 

A Dignidade da pessoa hurnana é lundarnento dcrnocriitico. F ainda. 
principlo constitucional que preserva a integri(ladc (10 ser humano. 
Podemos ohserar tal fator no artigo 1°. Ill. da Constituiçao Federal. 

Assim estil disposto. in uerbi.s 

"Art. 10  A Repühlica Fcdcrativa do l3rasil. lormada pela tIfli0 
indissoluvel dos Estados e Municipios c do Distrito Federal, coils-
tilui-Se em Estado Democrático rAe Direito c tern corno fundamen-
los: I I I - it dignidrde dii pessoa huniana:. 
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Dignidade Vern (k) latim dignitaic. e segundo o dieconarco Meihora-
nientos, sienilica "Elcvacão on honradet moral: I Ionradez; Autorida-
(IC. gravidade: dceência. decoro' . Como podemos perceber dignidade 
está ligada ao lioiiiem por tuna ahstraçao. Mais nina VCZ. venios posi-
t) VU esic lundainento. ahaixo descrito, in ie,Hc: 

"Arc .3° Coristituem objetivos lucidamentais da RepoThllca Fede-
rati a do Brasi 1: 1 - constru i r nina sociedade Ii re. justa C sol ida-
na: III - erradicar a pobreza e a niarginaliiaçlio e reduzir as desi-
guaklades sociais e regiunais:'. 

A Constituiçao Federal Brasilcira (IC 1988,   toi ciiada apos urn pert-
oclo onde a dignidade humana era sempre desrespeitada pelo lioineni, 
por isso traz Cm sen artigo 5° 0111 rol (IC Direilos Individuats e fonda-
nientais ao homem, não distinguindo sexo, raça. con. religiao. opção 
sexual. idade, entre muitos outroS fatores que gerarn preconceito e 
dcsrcspeito. terindo a dignidade do oucro. In cc,bis: 

"Art .5°Iodos ão iguais peranle it let, scm dcstinção de qual-
qu natureza. garanhi 11(10-Sc aoS brasi Id ros c aos cstrangct i'os re-
siderites no Pals a inviolahilidade do dircito a vida. a I ihcrdade. a 
igualdade. a scurança e a propniedade, los termos seguintes: III - 
ni neiteni scrá submetido a tortura nem a tralainento (lesumuno ou 
(legradartic: 

I)esde os prini6rdios. quacido o hornem passou a viver em socieda-
(Ic, 0 mais forte prevalecia sobre o mats Iraco, passamos pela era do 
Icudalismo. (las guerras por conquistas. da escravi(la() entre muitas 
outras onde percehemos que a mulher. o pobre e o negro cram desres-
peitados c tinham suit Dienidade usurpada. 

Atualniciiie, iTICSIflO corn tiiita evoluçao cientifica, social e 
tccnolóinca ainda percehenios conlo o desrespeito coin a Dignidade 
da Pessoa Huniana, hem como a desieualdade ainda encocitram-se e -
senles na vIda em sociedade. 

Observarnos tais fatores (0(105 OS (IRIS. seja 110 trabalho. cia rua, na 
nlidia on em nossas proprias casas. Mesmo nossa carta prevendo em 
sen artigo 6°. in verbis: 

"Art. 6° São direitos SOCIaIS a educaçao, a saãdc. 0 trahalho. a 
monadia, o la7er. a SCgUrança, a previdncia social, it proheçito 11 

maiernida(le e It infñticia, a assisténcia aos desamparados. cia for-
thu desia C'onctituição.". 
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Nosso sisterna cducacional estI talido. it satide precária. alto Indices 
dc desemprego. pessoas morando nas ruas em situacties larneiiuiveis, 
näo hti teinpo. nern opçocs dc laicr, a violéncia tomou Conta de todos OS 

lugares, aposentaclorias vergonhosas, criancas em situaçao dc risco e 
abandono, us desamparados continuarn desamparados. 

Percebe-se que esta dcsivaldadc impuissiona e nianlém as bases do 
sistema neoliheral. 

Previsto no rot do artigo 5° da Constituiçao Federal Brasileira, o 
direito it Iguakiade. niostra sUa importancia ao ser expressamente clis-
posta. 0 que I mplica dizer que para a manutencão dc urn Estado I)e-
mocrático cie Direito tern-se it necessidade de seguir este fundarnento. 

Para entendermos o real significado da expressão igualdacle. princi-
pairnente em urna sociedade neoliheralista. faz-se nccessário conceituar 
tat pri neIpio. para (jue assi ni possaiiios coropreencler sua Il nat iciacle e 
qual implicação de si.ia falta na atualidade. Ressalia-se que, além dc 
ser regra expressarnente prevista, a idéia de igualdade tern uma anipli-
tude niuito major, urna vez que consiste. na  verdade em urn l)limlcipio, 
cujo sieni ficado é ahccrce. norte: aquilo que sustenta, dai o kito de 
dizerinos que infringir urn prinCipio é ahalar todo sisterna purIdico. 

Prirneiramenic. ha que Sc observar sob dulerentes j)nsil is a aplica-
ção dc tat princIpio. '° podemn ser classikeadas da seguinte maneira: 

Igualdade material : esta tern como escopo equiparaçao dos cida-
dãos sob todos us aspectos. inclusive o juridico. Deve-se dar trata-
IIICII(O ectuaninic e unilorniizado para toclos OS seres hurnanos. sendo 
concedido a todos as mesmas oportunidacles. 

Igualdade formal: sendo interesse juridico. clizernos cine esta igual-
dade seria aquela advinda dos textos legais, os quais estaheleceriani 
clireito e deveres a todos Os nienibios cia coletividade. Porno dc extre-
nia i mportancia nesta classificacão é decorrente do princIpio da 
lsononiia. OU seja. onde os mdi vIduos iguais são tratados dc forma 
igual itiiria C OS desiguais serão tratados de maneira correlata as suas 
desigualdades. busca-se aclui. assegurar que todos tenharn as mesmas 
condiçocs sendo irnprescindível considerar suas desigualdadcs. ate jira 
dde haja respeito ao principio da [)ignidade 1-lurnana. 

A respeito de Iguakiade visarnos tracar nina peciuena noçao dc sen 
signulicado, visto ciue alCm (IC ser urn terna de extrema importancia, 
ainda ha IllUit() Clue sc falar e apresentar. 

0 intuito do presente texto C dar nina base, capaz dc estahelecer o 
liame entre a desigualdade causada pela potItica neoliberal. em urn 
Estado Deniocrãtico dc Direito, sendo este ponto explanado no item a 
segu m r 
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Estado Dernocrático (le Direito 

Entende-sc por Estado Dernocritico de Dircito. como scudo aqucie 
bascado Cm leis C princIplos, tais como: legitimiciade, juiz natural. 
pr()porcionalidade. irnparcialidade. anteriorklade da !ei, ILliZ natural, 
igualdade. husca pela justica. etc. CjL1C organizarao e estruturara() 0 

Estado (entendido cm sentido amplo ). dal (lecorre it tcrmino!ogia 1)i-
reito, este será responsavel por esta zirdua e di I'Icil tarcfa. 

Coin relaçao ao termo dcmocrático. implica dizer quc além de ser 
urn Estado de Direito. esle Sc estahcleceu devido a vontade l )OP (1 ltr. 
pots conforme dispOc nossa Magna Carta', em seii artigo I 

...iodo poder emana do povo 
Este 6 o principal personageni da deniocracta. visto qiic é 0 lcgitirno 

dcteritor do poder. o qual scrá exercido de inaneira indireta, ott seja. 0 

cidadao ao escoiher dc seus representantes, transl'ere legitimidade it 
estcs para tomar decisOcs em seu nome. 6 it chamada dcmocracia re-
presentati Va. 

[iii tese. o rcprescntante agirt de acordo corn it vontade popular. 
lnfclizmente. 11Cm senlpre 0 ohjetivo cia dernocracia representativa 6 
alcancadu. por vezes o que se verilica 6 que Sac) atendidos interesses 
de urna pequena classe doniinante. indo de encontro aos interesscs da 
co I cti v idade. 

Neoliberalisino como personagem principal da desigualdade 

Esta atriiiaçäo torna-se verdacicira quando anal SailloS it estrutura C 

os ohjeti vos da polItica neoliberal. 
Pritneirainenie. podemos dr/cr que ...as politicas SoclaiS enoi-

vein direitos sociais. projetos. diretrii.es . OrçalnefltoS. Cxeciitores, re-
sultados, impaclos etc. Evideriternente, as poilticas Soctais devern 
scinpre passar por avaliaçao, em qualquer lugar C 6poca, constituin- 

exizcncia obticatoria quanck) custeaclas cotii recursos pCrtinefltes 
It sociedade. l'oreiii coin a falta de rccursos fornecidos pelas socieda-
des, irrompem a cognoininada crise fiscal do Estado .. ...(\'IEIRA. 
I 997:6). 

A politica social nao se clesvi ncula dii polIlica economica. conlorme 
BEHRING F L3OSCI JETTI (20(6: 25). Pata melhor clucidaçao. dc-

Inonslrarenios a origcm do neoliheralismo. 
A piincIpio fla() Se pocic dcixar de lado 0 processo dc acunnilacio 

capitalista, o qual resulta em unia reiacao contl itante de exploracão e 
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doini naçio. I mpl cancIo eni urna confrontacao de i nteresses. 

(FALHEIRIC)S. 200:50) 

() IlCOlihCraIiSIiK) surgiu, aps a Scgunda Guerra Mundial. Sendo 

idealizaclo pelos integranics cia sociedacle de "Mont Pëleriii". na SuI-

ça. seus participantes cram indivIduos quc discordavarn cia i)o1ilici de 

Bem-estar Social e o New Deal norte arnericano. Pregavam quc para a 

manutençao C cresci menlo do capital iSlil() sCria necessario 11111 sistema 

integradu de politicas, as quais devem auxiliar no senticlo de manter 0 

Estado inInimo. para garantir niaior liberdade paru Os cidaclaos e con-

corrëncia econOnlica. 

Fill sCLlS argunientos clifundiaiii que seria fundamental eli minar on 

dirninuir sensivelmenie as forças sinclicais, pois cstas cram responsi-

veis pela discdrdia existente entre 0 detenior do capital e o detentor cia 

rnao-de-obra. Dado clue  estes alinejavain direitos e garantias funcla-

mentais iira it existéncia dc uma sociedlacle mais justa. 

Essas lutas acabam por dificuliar a manutençio dc uma socieducle 

nivelacla. 0 clue trazia clificuldades para Sc mauler urn sistenla baseado 

na suhordinaçao entre o capitalista e o proletario, havendo corn isso a 

queda do lucro e consequentemente de poder. 

Ainda retrentc I'I extinçio dos sinclicatos, olitlo motivo relaciona-

va-se ao fato dc que o seu eniraqueci mento aternorizava a classe tra-

baihadora. pois 0 iSC0 do cleseniprego tornava-se irninente. Desta for-

ma. corn estas atittides pocleriani ser reduzidos os sahirios, scm qua!-

quer manilesiaçao por panes dos empreados. Deveria ocorrer urn lone 

comrole do gasto pi.ihlico. principalniente diminuindo Os gastos corn 

as politicas socials. 

Outra concitita a sen adotada era tornar o Esiaclo urn participante qiasc 

que jlustrativo, sendo utilizado apenas para proporcionar on facilitar o 

desenvolviniento do capitalismo. Pretende-se aqui. a instauração dc urn 

Estado minirno. sendo capaz de fornecer 0 nilninho necessinio aos mdi-

vicluos para quc esteja estabelecida it relaçao de desigualdadic entre os 

detentores do capital e Os suhorclinados a estes. 

Busca-se frear on minimizar qualquer poiltica c]ue assegure it pre-

servacão e o alendiniento cbs direitos socials, pois estes sio geradores 

dc situaçöes inconvenientes i,ara  o sucesso do capitalisrno. 

Cahe ressaltar que os argunientos utilizados para poninenorizar as polí-

ticas sociais sac) de clue os gastos para sua ap1icaco tornarn-se exacerha-

dos. senclo portanto causacbores dc nina incrIvel e desmedida crise fiscal. 

Para isso torna-se necessiiria a adoco dc nina politica ecoflôniica. qiie 

atenda its necessidades cia econornia, pnivilegia-se a funçio do capital em 

detnirnento cia luncao social, sendo esia a clara intencio (10 Sistema capi-

talista. Conlorme SC encoiltra em BEHRING E BOSCI IE11'I (2006:131): 
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"A ieduçao Cl ou manutençao dos gastos ptihlicos irilpIlcararn lain-

beill a iedtiçao dos gaStos coni Os sistemas de protecao social... 

Na alegaçio de crise liscal do Estado veritica-se urn claro confronto e 

i'clativizacao dos direitos \itais. ha it equiparaçao de valores hurnanos e 

sOciais coin valores economicos, fatendo COifl (IUC CSICS ultirnos Sc so-

hressaianl. nleSnlo quc coin isso Sc erie unia sociedade cheias de inazelas. 

Consequências (Ia irnptantação da polItica neoliberal 

(.')nsidcrando-se toda a explanaçao acirna. podemos entender a atu-

at situaçao brasiteira. 

Au nos clepararinos corn caos da sociedade capitalista. verificamos 

as consequencias (IC urn sisterna quc equaliza valores hurnanos corn 
valores econonhlcos. 

() total desrespeito aos direitos constitucionais. 0 aurnent() 110 índi-

ce de violncia, altas taxas de desemprego, desvalorizaçao das cultu-

ras de Eflassa, enaihcacao dos sindicatos, descrença nit poiutica. incen-

tivo ao Consurno (leliherado (conio foriiii de ostentacao e divisao de 

classes), detrimento dos serviços prestados pelo Estado e coin isso 

abic-se nicho dc exp!oracão, sendo o investimento privado o ''garanti-

dor de boa sai'ide, educaçio c prcvidência. 

,\leni do miris, ha it construçao de Uina sociedade alienada, ou por 

\czcs ignorantc a tat porno, que us cidadios começam it achar quc urn 
Loverno dititdor pocicria lileihOrar a situaçao. ahrmdo mao dii demo-

cracia e Estado de I )ireiio alcançados corn tanta luta. 

Diinte disso. tern-se it impressao ilc que 10(10 0 csfurco daqueles (IUC 
lutararn por urna sociedade nials jusla foi em vilo. 

A burgucsia p01 sua vez, comcça it criar e ditundir it idia de 
nleriR)cracia. CUJ() Sigflificad() é qUC as pessoas merecedoras progredi-

rao a1ravs de scu esforço. l)cixam de cilar quc it desigualdade diticul-

ta e inviabiliza 0 crescinhento. \'iSlO que neni lodos ttin a mesma opor-
tu nidade. 

('onho criar urna sociedade mais justa C igualitaria se a desigualdade t 

manteneclora do sislerna neolibcral. tao pregadu pela classe dominarite? 

l)esenvolvcr it cidadania pioporcionara it construçao de urna socte-

(lade socialista. onde it major prcucupacao e () ser humano. para isso 
ainda sc faz necessanu "dcrrubar harreiras" conjuntlirais C estruturais, 

nao sendo possivel a aceitaçao e o conlormismo diante da situacau 

atual. I3EHRING F BOSCIIETTI (2006: 196-197). 

Torna-se iinprescindIvel rnodificar este sislema criador de rnazelas c 
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desigualdades. p015 sO assirn consegui cmos alcançar o ideal de socie-
(lade, previslo no preãmhulo da Constiwiçio da Rcpüblica Federativa 
do Brasil. 

"Nds representantes do povo brasilciro, reunidos em AssenihIti;t 
Nacional Coristituinte para instituir urn Fstado Democrtico de l)i-
reito. clestinaclo a aSSeCUraF 0 Cxcrcicio (los ilircitos sociais e mdi-
viduais. a Imberdade, a segurança, o bem-cstar. 0 desenvolvimento, 
a igua!dade e a justiça comno valores SuprenlOs de tuna sociedade 
iraterna. plural ista e scm preconcel (Os. lundada na harmon Ia soci - 
a! c compromct ida, na ordem i ntcrna e internaciona! . coin a solu-
ção pacifica das e011trovcrs3as. promulgamos, sob a protcção de 
Deims. a seguinte CONSTITUIAO D\ REPUBLICA FEDF.RA-
Tl\.i\ DO BRASIL. 

ndice de desenvolvimento hurnano e produto interno 1)rutO 

Frente aos recentes abalos da econornia muundial muito tern se fa!a-
do das particulandacles da econornia brasileira. do PIB l'roduto Inter-
no Bruto) C sitas perspectivas de crescimnento. Entm'etanto. o Ciescirnelo 
deste nos i'i!timos amlos - dcstacando scu caniter meduzido irente a eco-
nornia mundial -. näo trouxe meihorias eletivas do p011(t) ile Vista soci-
al. Essa afirrnaçüo ganha veracidade ao confrontarnos a colocaçao do 
pais em re!açio ao PIB - 10° lugar mi econornia rniinilia! - ao 11)11 
(Indice (IC Desnvolvirnettto I lUrnitilO). afemidor dosavanços/m'etroces-
sos (las caracterlsticas sociais. culturais C po!tticas de unia popu!açao. 
considerando principalmente 3 aspectos: (1) Educaçäo: (2) 
Longevidade e: (3) Remida. 

Em dados atuals, mais especificarnentc na Oltirna alericao do II)! - ! 
(2006), o E3rasil encontrava-se na 6Y'  postcao de urn total de 177 pal-
ses. Atentando ao aspecto da educação, notarnos que o Brasil tern unia 
taxa de 11.6% de amialtibetisrno (91° no ranking mundia! ) C urna taxa 
bruta de rnatrlcula (urn dos melhores avanços recentes nit circa) quc 
1105 coloca iia 260  colocaço no ranking mundial. 

Considerando a histOria recente do pals, as medidas assumidas pelos 
governos ile plantão quc Sc prestavam It ''olensiva neolihemal - iniciada 
por Collor e aprofundada nos gOvernoS Fl-IC e Lula - c o quadro social 
alarmanie. venios a lOgica do capital levada Ii patanhitres nimnca 
visios.Percentuais consideraveis do orçarnento pi.'tl)lico. por exemnplo. 
"sao utilizados corno nlecanisnlos da polltica fiscal pant gerar superavit 
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p rnirio A falta de I nvestirnentos em politicas sociais segundo essa 
olensiva Se deve. enire outras razöes. a chaniada "crise fiscal do Esia-
(10. resultado dos "gastos" corn a educacao. saude, assisténcia social e 
preileiicia nas dcadas anteriores. 

Na educacao 0 irnpacto dessas medidas chega a ser assonil,ioso. 
Mesrno os aVançoS da chamada "Constituiçao Cidadi" (1988) no 
garantirani a rnudança do (itiaciro  educacional. Pior. a partir da I ei de 
Diretrizes e Bases da Educaçio (LDR). em especial. podenios observar 
it aplicaçao desse ruiesmo projcto no campo educacional. Nesse setor. 
segundo Saviani (2004, p. 156). "embora se reconheça que a dcfasagem 
do Brasil justifique urn aurnento considerfivel dos invetimentos, essa 
mesma ciciasagem se explica em virtude das enormes CalCflciaS - as 
quais se refletem taiiibni no orçamento global do pals -, 0 quc irnpe-
de it ampliacao significativa dos recursos dcstinados it educaçao I 

No recorte neoliberal a educacuio é entendida como urn "serviço". 
Sob outra perspectiva. notarnos Sen potencial para contribuir corn it 

consolidaçao dc urna sociedade igual itiiria. que tenha ccntralidade na 
P'P' hunianidade. Essa perspectiva que envolve it 'S0Cialiaç'(W (1(1 
riqu(':a, qIIC f)/CSSII/)OC (1 llflii'C,Sai!açU() des dircitos sociais, p0/ill-

Ca. ecr)floi,iiCos C cuiturais, CO1?CC1)C (1 culadaitia (lEflO 1W de (ilCSSO, 

(01110 C)fl il/tO pa/-a luSh/U 1/ (ix h(l.VCS c/C ('enslruçao de uu/na vocieda-
de socia/isla ( l3ehring e Boschetti, 2006. p. 196). 

1Tetodologia 

Pariindo (10 debate metodológico no campo clas politicas Soclais. 
tornamos como referencial te6rico-me1odol6gico it perspectiva crlti-
co-dialetica. Nesse sentido buscarenios uma anãlise que se referencie 
pela totalidadle, relaCiOflaiid() it politica econornica e setis impactos nas 
polIticas sociais, ciii especial, aquelas qtie cornpoem o IDI I (renda, 
educaçao e saidc/longevidade). 

Para isso. inicianios corn unia rev isao bibl iografica (los seguintes 
tcnias: direitos soclais. neoliheralisino, politica social. sade C educa-
çao. 0 levantarnento teve inlcio corn unia pesquisa por sites de busca 
pela internet. selecionando, (Ic acordo corn Os ternas anteriormente ci-
tados. as puhlicaçoes dos tiltirnos S anOs. leito isso, piirtil)iO5 para a 
selccao cia hibliogralia corn 0 auxil io do professor orientador. Corno 
parte dessas temiticas ji era ahordada nas reuniöes do Ohscrvatório 
de Politicas Sociais do Grande ABC - IMES. forarn assim, em sua 
niaioria. seguidas (IC discussöes 
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Resultados 

As medidas de oricntaça() neoliheral. principalniente eli) pafses niar-

cados pela desigualdade, corno é o caso da Arn6rica Latina eni scu 

conj unto. nio apresentani avanços nos rnoldes propostos pelo IDE-I. 

IJrna vcz que o "discurso e a prática' neoliheral reivindicarn a desi-

gualdade COflK) aspecto positivo pant o "horn desenvolvincnto da 

sociedade --. 0 accsso as concliçoes (lignas de vida C bastante restrito. 
Teni-se entao no laiiiosoi receituarto neoliheral. aluni desenvolvirnento 

econornico. poicm, sent urna paraicla rnelhoria mis condiçoes sociais, 

decorrendo dal a disparidade entre o NB c o IDH no Brash. 

Pensando CSpCCI ficamente a educaco. a saide. a renda. a alirnenta-
çao. a seguridade. C 0 lazer, dentre outros dircitos. observamosareti-

rada do Estado on, na nielhor (las hipótcscs. a suhstituiço por politi-

cas local jiadas que nao interlerern essencialrnente nos problernas his-

táricos da sociedade brasileira. Int'clizniente. mats do que ISSO, conlri-
huern para o agravarnento dessa condicao (Ic harbzirie social. 

Nesse sentido. uma parte da rnIdia, de vis manipu!atório C conipro-
rnetida corn determinados setores da econonlia, aporua que o crcsci-

mento do pals e sua amal colocaçao no rankm', decorreni da aplica-

çao (Ic urna forte potItica economica. assirn todas as medidas ciue bus-
queiu bencficiar a econornia s:io justi licadas pelo seu horn desernpcnho. 

Conclusöes 

Qualquer perspecti va de desenvolvirnento humano é iiiviabilitada pelo 

projelo neoliheral. Nessa perspectiva, direitos sociais. como os dispos-

los em nossa "Lei Major. näo sac) eielivamente carantidos em razio 

dos compromissos econonlicos lirmados, nao havendo lugar pa polili-

cas que objetivem unia sociedade justa e i2ua1itária. 

Para a rnudança desse quadro. 'az-se necessilrto urna transforrnaciio 

radical da socicdade. Buscar urn melhor dcsempenho do pals no ID! I 

demanda urn rornpirnento corn politicas que privilegiani interesses 

econoniicots de uiiia niinoria em dctri memo a outros "setores . I mpl 

ca. tamhorn, identificar que na ordern do capital nño hi como superar 

as lutas de classe e as desigualdes por etc gestadas. 
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o P1ANo ii; D1sI:N\'0IvI1INI0 I)A E1)uc.&çAo (PDE): 
Piuctiips Api ixIM.\çoEs SOME A POJJTIck EDuc.tCIONAI. 

DO G0VERN0 LuLA F SIlAS IMI'ucAçOEs NA EI)ucçAo BAsic. 

Flavio Augusto Honorato' 
Biiino Assis de Oliveira 

Introducao 

0 textc) que apresentanlos procura expor importantes elementos para 
UiTta analise critica Ito Piano de I)escnvolvinicnto cia Eclucaçiio (PDE) 
aprcsentado pelo governo Lola e dos impactos na educaçao hásica. 
Para (auto, cledicamos espaco pant urna breve disciissito sobre 
rnetodoloeia de anãiise das poiIticas sociais em perspectiva critico-
(lialetica. iia c]Lial a potitica educacional é niediada pela dinãmica mais 
ainpia cia prxluciio/reproducão do capital e liu'  demanda urna pers-
pcctiva cjue aponte pant it superacão dessa ordem social. 

i)ifercnteniente de perspectivas quc concebeni a realidade dividida. 
'ragnicutada C setoriaiiiada. esse estudo apresenta uma demarcaçiio - 
cducaçiio hãsica -. que justi licada apenas pant a delimitação do obje-
to de estuclo. 0 que flat) climina, pelo contrarlo, impñe it necessidade 
de ahordar aspec Los do ensino superior e piolissional izanic. uma vez 
clue it forinacao do protessor passa por certa conccpçao cc educação. 
conheciniento, universidadc e quc taml)em serão determinadas pelas 
açñes do P1)F. Nesse sentido. cnten(kmos ciue uma potIlica cducacio-
nat so pode scr anal isacla tomando-a conio total idade. o CILIC. demanda-
rá uma atdnção especial ao debate relerente it metodologia de amIlise. 

Esse texto i aincla it sIntese de urn projeto de ilua apresentado 
junt() ao prograrna de pOs-graduação da Faculdacle de Educaciio de 
São I'auio e urn projeto de trahaiho de conclusão do curso de Educa-
ção FIsica intitulado "I egaliiaçito da marginal idadc no planejarnento 
educacional''. i\nthos Os trahaihos aincla e encontram em dcsenvolvi-
inenlo, o que tiar etunina it rcsponsabilidade dos apontamcntos aqui 
aiiuiiciados. porin, indica it raziio (IC mtiitaS insuticincias. 

Esludante de graduaçào do curso de eoucacao fisica. 

Professor de educacão I isica da rede estadual de educacão de São Paulo. 
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Piano de I)esenvolvirnento da Educacäo: principais caracterIsticas 

Apresentado pelo governo federal cm 24 abril de 2007. por meio do 

Decreto U°  6.094/2007.0 PIano de Dcscnvolvirncuto da Educaçio (PDE) 

gerou as mais diversas reacoes. For partc dos setores governislas ioi 

saudado como possivel soluçao (IC problcmas historicos da educação 

brasileira. Pelos setores de oposiçao - ZI esquerda, diga-se de passageni 

-. toi i(Ienti ficado COFflO "nlais (tO fllCsTflO , ao qual se evidencia Os as-

pecR)s de continuidadc cm rclacao ao projeto neoliberal na cducação. 

Sc no primeiro niandato 0 governo Lula optou Pr açOes poiltuats no 

que lange a politica educacional - para taflt() 0 ProLin pode sec consi-

derado 0 mellior exemplo, mas que tamhni Sc epresa nos sisteilias 

de avaiiaçao do ensino superior e, "indiretamente'', nas contra-ri.for-

mas quc atingiram os trabalhadores da cducaçao e 0 luncionalismo 

piibiico em geral. C0I1i() a ic) orma (Ia previdencia aprovada em 2003 - 

• o segundo mandato aponta urna outra (lireçao. Em tins (Ic 2006 foi 

aprovado no Congresso Nacional o Fundo de ManLltcnçao da Educa-

çüÜ 13i'tsica c de VaIorizacio dos Prof issionais da Educaçio (FLNDFB). 

que ciii seguida foi rcgu lamentado peia l.ci n° 11.494/2007, substitu-

judo assini o FUNDEF. JI no iniclo de 2007 é apresentado 0 que scria 

a "menina dos olhos'' dos proxi mos 4 anos — algo sernelhante ° q le 

lora o programa h)rne Zero no prirneiro mandato -. o Programa de 

Accleraçi)o do Crescirnento (PAC). 

0 PDE - conhecido tamhim pela alcunha "PAC da Educaço" e que 

SC anuricia Com() a politica educacioiial do governo Lula -. mais do 

que urn "piano'. trata-se (IC huh pacote corn açoes pré-existentes no 

Minist&io e aigunias açocs novas ou rernodelaclas ClUe merecem uma 

auiiiise 1)()rIenorizadl.  Dc acordo corn intorrnaçocs obtidas no sItio 

oficial. o "piano" SC (ilvide cm 40 açöes que vao (lesde 0 FUNDEB. 

Piano (Ic melas (I DEI3 ) e Piso Salarial do magisteril) - quc ati ugirao 

diretarnente 0 con junti) quc conipoe a educaçao básica -, a açOes 

direcionadas aos setorcs marginalizados. corn 0 Programa [ui para 

Todos. Oculos para crianças corn diticuidade visual. etc (Brasil. 2007). 

Quanto ao conteudo e api icaço. mis palavras do Ministirio da Edu-

cação e Cultura ( N4EC ). 0 "piano envolveria "todos. pais. alunus. pro-

fessores C gestores. em iniciativas ciue  husquem o sucesso e a perma- 

Conforme Figueiredo (2005, p. 1). convém esciarecer que "a expressão educaçäa básica, utilizada 
pelo Banco Mundial/BIRD nos acordos/empréstimos concedidos ao Brasil. ora representa as seri-
es iniciais do Errsino Fundamental (1 a 4 series), ora representa o Ensino Fundamental completo 
(1 0  a 81  series)'. Sendo ass/rn, a expresso Educaçao Bäsca para o Banco Mundial/BIRD. nao 
corrtemp!a 0 conjunto da Educacao Intantil, do Ensino Fundamental e do Ensino Médlo. confornie 
previsto pela Lel de Diretrizes e Bases da Educaçao Nacional n° 9.39496'. 



néncia do aluno mi escola c incluiriam "metas de qualidade para it 
cducaçao bisjca' (Brasil. 2007). Nesse sentido o PDE representaria 
urna resposta aos maus resultados obticlos nos exarnes do SAEB (Sis-
tenia Nacional de Ava!iaçio da Educaçño B(tsica). Prova I3rasil c mdi-
cadores dc desenlpenho captados pelo censo cscolar (tempo inedjo 
para it conclusao de uina série). 

Segundo o Radar Social. IPEA (2006). os resultados da avaliaç'io 
realizada cm 2003 pelo SAEB revelaram urn grande contingente de 
alunos da cducaço bisica (fundamental C medio) corn desempenho 
indequado:5.4 dos alunos da 4 '  série Sc situam nos cstagios "cr1-
tic() e ho "ITtuito crltiCO' em lingua portuguesa - serbs dehciencias 
em leitura C interprctacao de textos simples-. 26.. na S' série do 
ensino fundamental c 38.6 nt 3.1  sdric do mddio. tim tnatemuitica, na 
t série do ensino fundamental 5 I .6% dos estudanics encontrani-se no 
estaglo "critico ou no "muito critico : 57.1 c (los alunos da a  série 
do ensino fundamental e 68.Vi (los alunos da 3 série do ensino me-
dio näo tLm as habilidades csperadas nessa disciplina. Soma-se a isso 
0 problema do anal lihetismo quc ainda atinge cerca de 14.6 milhöcs 
de pessoas (o que corresponde a urna taxa de 11 .2 c- cm 2004) e it 
baixa escolaridade media do brasileiro. que chegou a 6.5 anos cm 2004 
mas permanece ahaixo da cscolaridade obrigatoria no pals. Ainda de 
acoido COfli 0 docu memo. 

"Variados latures, inlernos c externos Ii escola. cundicionani it 
prcciiria qua I ida(te do ensi no no pals: in ra-estrut nra Ilsica defici - 
cute: protessores mal-reniunerados C. pur vezcs, desestimulados e 
potico qualiticados pora it iiiierveitçiiu pedagogica jun10 a rupos e 
contextos sociais dcstavorecidos: neccssidadc do criança de ingrcs-
so r no niercado dc t rahal Ito pari con iple lien tar it re nda la iii II jar: 
alto Lie supurte educacional dos pais e de acesso aus lUCius dc 

cumuii cacao C vcicu laçio (10 conhcci incnto (t'• 46). 

(:otltraditorilt1iehitc. as illiciativas 1)10P05L1s pclo "platl() (lue. Ila 
pbor das hipóteses. deveriam servir pant "acehiar 0 passo rumo) its 
htictas do) Piano Naciotial de Fducaçiio ( PNE) pateceni moo trazer dc-

menlos signi licativos para tailtO. Aquclas metas estahelecidas no PNE 
(]Ud deveriam ser cutìipridas ate 201 1 sao "suhstituldas" - cm partes - 
por outro "pIano" para it cducaçäo brasileira. corn algunias IBetas que 
dcverao ser cumpridas ate 2022. porem. contorme Araujo (2007), ai n-
da quc contraditorianiente. orientada pelos "antigos fios condutores: 

I ) urna p01 inca (IC linanciamento limitada. (2) nao-valorizaçao dos 
prohssiotiais (Ia cducaço e (3) avaliaçoes em larga cscala. 

Fur outro lado. no periodo cm que se i mew a veiculacao das prinici- 
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ras campanhas institucionais do PDE (agosto de 2007), cluluanto enti-

dades dc classe (ADUNESP, 2007) e iiuelectuais (ANDES. 2007)11-

gados ao cnsino superior e técnico debatern as conseqUências da cria-

çiio dos Institutos Fedcrais dc Educação. Ciência e Thcnologia (WET) 

e Prograrna dc Apoio it Pianos de Reestruturaçio e Expansio das Uni-
versidades Fedcrais (REUNI) encontrainos poucas iniciativas clue Ca-

niinheni para urn estudo sistciia1iiado dos impactos desse flovo "phi-

no" para it cducacäo básica. 

Diante desse fato alguns questionarnentos so necessitrios: (I) Quais 

krain OS sujeitos envolvidos hit elahoiacao do PDE? (2) Fica caracte-
rijado algurn rornpinlento corn a politicii neolihcral na educaçio! (3) 

0 qiie muda no financiarnenlo da educaç)o básica? 
/\i)csar dc se tratar de iirna prinleira aproxi iiiaçao do probleina de 

pcsquisa, gostarlanlos dc expor alguns breves apontarnentos que dc-
'crao nortear nosso estudo. l)os pontos que compoern o Decreto n °  

6.094/2007 c ciuc cria o PDE. aO I11CflOS 5 5iO expressao direta de urn 
rnovirncflto iniciado em setembro de 2006. 0 movirnenlo auto intitulado 

compromisso "Todos pela educaça() . composto por enipresarios. Or-

ganizaçöes da sociedade civil. governo. instituicocs dc classe sob o 

apoio da UNESCO, rei'ine alguns dos mainres grupos empresarlais bra-

sileiios visando ''mobiliiar o pals para univeisalizar o cnsino e niciho-

rar a suit c11.1alidade (UNESCO, 2007). Esse "comprornisso" é basca-

do nurn conjunto ile metas que descreveremos a seguir: ( I ) Toda crian-

ça e joveni ile 4 a 17 anos Ha escola: (2) Toda criança plenamcnte 

alfabetizada ate os S anos; (3) Todo aluno corn aprendizado adequado 

it suit sCrie: (4). Todo aluno corn o Ensino Medio concluido ate os 19 

anus e: (5) investimento em Educação ampliado e hem gerido. 

Outras açoes, como it criação dc urn piso salarial dos profissiollais 
da cducaçio, liianuteflçao/Criacilo de instrLlnlentos dc ava1iaçio em larga 

escala, lormas de repasse /financiariiento. entre Outros, coniporiarn OS 

elementos contirmadores da relevincia social desse objeto dc pesqui-

Sit Clue niarcam presenca nas açöes pievistas no PDE. 

A importancia do debate metodologico para a análise de urna 

politica educacional 

Coin a perspectiva dc desenvolver unia aiii'tlisc djLiC eVite ahorda-

gehis unilaterais. nn ioocausais, ideal istas. funcionalistas. a-histOricas 

e quc contrihuiiiam para uma conipreensao apenas ao nlvcl cia iLpaiCn-

cia di polItica educacional. nao identificando as contradiçOes postas 
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no nhovimcnto do teal, merece destaque it questio do método de análi-

se. Partindo do debate acumulado no campo do Serviço Social - siste-

matizado no Iivro ''PolItica Social: fundamentos e historia'-, vemos 

que 0 método crilico-dialetico oferece unia solução complexa e inova-

dora do ponto de vista da relaçio sujeito-objeto. na (111al aS l)OlIticaS 

sociais san entendidas como 

processo e resultado de relaçOes complexas e contraditorias quc 

se estabelecem entre hsiado e sociedade civil, no ãrnhito dos con-

Ilitos e luta de classes que envolvem 0 processo de pmduçao c 

reproduçao do capiialisnio, recusa a uiilizaçño de enfoques restri-

tos Oil Ui)i lateriai comumente lcsenteS  para expl car stia crier-

génci a. I u nçacs ott 1111)1  icaçoes ( Beliri rig: Bosehen i . 21 006, (6, •3 ). 

Sob CSSC rCIcrCi1cial teorico-metodolgico. 0 trabalho ganha 

cenuralidadc. unia vcz quc é na rclaçao homcrn-naturcza quc Sc conh-

cura a prodticao c rcproducao social. Nas palavras de Marx: 

I na produçao social da prápria s'ida. os liotnetis coiitraeiii re Ia-

çOcs dcicriiiinadas. necessarias e independentes (IC suit vontade, c-

laçOcs dc produçao estas que corespondeni it utna ciapa deternuina-

da dc desen vol si menlo das suas firças protlut i vas maieriai s. A total I - 

dade dessas rclaçoes de produçao fornia it esi rut ura econom ca da 

sociedade, a base real sohre it C111,11 se levania uma superest rutura 

jurItlica e pcI it ca. e i quad correspondem lornias soclais dctcrni i - 

nadas de cc risc i nc in. 0 modo (IC prod uçño mater i a I cond ic I ona o 
pcso em ieral de v ida social, politico c espi ritual. Nao é it cons-

ciCncia dos homers que determina o scu ser. rims. ao  contriirio, é o 

scu scr social quc dcterniina sua consciéncia 1.1(1 999. p. 52). 

Apesar dessa importarite considcraçilo - quc j5 iiio Ii rnita it discus-

Sal) da polIticct social c mesmo da poluica cducacional a sua cIcincia 

e eIcicia na rcsolucao (IC "problemas sociais scm dluestionar sua 

im )possihi lidade de assegurar usiiça social c equidade no capitalis-

mo -, it lradiçao marxisla nlo se aprcscnta dc lorma homogenca ncsse 
tct -rcno. lvlcsiiio ncssa iradiçao Sill) ideni i licados excmplos nos quais a 

poltica social ë entendida unicanlente como iniciativa do Estado para 

responder deniaiidas sociais C garanhir hcgemonia. ou ainda, explica-
çOcs illiC  justificani sua existncia unicamente conio decorréncia da 

luta c pressao da classe trabalhadora. ('ontrapondo-se a estas iitcrpre-

laçOcs. Evaldo \1 ieira (1992. p. 21) demonstra que "polItica economi-
Ca C politica social constiluem uma unidade" e p0(1cm expressar 11111-

dancas nas relacoes ernie as classes sociais ou nas relaçOcs entre dis- 
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tintos grupos sociais exisrentes no interior de unia so classe, mas, não 
quc isso tenha origern exclusiva no Estado. Através destas politicas 
podem evidenciar-se. por excmplo, it açao do Estado no sentido de 
incentivar e ampliar o capitalismo em determinado pals. Assim, rirro se 
pode analisar unia politica educacional scm se remeter it ciuestao do 
desenvolvimerito economico (lecorrenic do processo de acumulaçao 
particular de capital. 0 contriirio tarnhni precisa ser observado: näo 
SC pode examinar a polItica econotiuica scm se deter na politica educa-
cional C) mesmo autor anuncia quc a pol i'Iica social nio se desliga dos 
reclamos populares. Dessa frnia. o [slado "assume" alguns destes 
reclamos ao longo de sua existciicia histOrica. Nessa perspectiva. di-
reitos sociais significam. arutes de tudo, it consaraçao juridica de rei-
vindicacoes dos trabaihadores, nao todas. c claro, riras sirii a consagra-
ç)o daquilo que 6 lCCitd'VCl para o grupo dirigente (10 inomento: "Ado-
tar handeiras 1)eitei1cct1tCs ii classe operária, mesmo quando isto confi-
gure meihoria nas condiçoes hunianas. patentcia tanihéiui it necessida-
de de manter a dominacao polItica (1992. p. 23). 

Ao tratar de urn "piano" de desenvol vimento da cducaçao vale 
relembrar quc. dc acordo corn 1-lorta (I 994). 0 plane jamento enquanto 
forma de intervcnçao do Estado n ao se liniita ao campo economico, 
senclo o planejamento, portanto, urn processo (1lobal que incorpora o 
elernento social. 0 planejaniento educacional constitul urna forma cs-
pecifica de intervcncrio do Estado em educaçio, que se relaciona coin 
as outras lormas de intervencio (legislacio e educacäo pOhlica) visan-
do it implanlacao de unia determinada politica educacional para que o 
sistema educacional cumpra as funçOes que lhe sao atribuIdas enquan-
to i nstrunucnto deste mesmo F.stado. 

Jima abordagem quc husquc reproduzir idealmente 0 movimento do 
real, do concreto de qualquer processo social e de stias contradiçOes 
deve partir de algumas consideraçñes. Nas palavras do prOprio Marx 
ciii sua elahoraçao sobre 0 método da Econornia Politica: 

1...] 0 concreto t concreto poique a it sintese (IC muitas deterini-
naçOes, islo é. unidade do divcrso. Por isso o concreto aparece no 
pensamento como 0 processo dc sintese, como resultado. nâo como 
p01110 (Ic partida. ainda quc scju o ponto (IC partida, ainda que seja 
0 ponto de partida cictivo • pori1i1t0. 0 ponto de partida tambénu 
da ir1tinç5o e di reprcscIutaço I ... I o rnétodo CIUC consiste em dc-

var-se do abstiato ito concrcto nüo é scnao it mancira de proceder 
do pensamento para se apropriar do concreto. para reprodu7.i-lo 
conio concrcto pensado. Mas esie nao é dc 110(10 nenhum o pro-
Cesso (Ia gênese do própno concrcto (1999. p. 39-40). 
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Nessa perspecti va, história, economia. poiftica e cultura são 
identi ficadas nm) como partes estanques que se isolam OU se 
C0iT)pICinCntaifl. urns como elemeritos da lotalidade, profundamente 
aiticulados. No entanto. unia dimensäo mcrccc destaque: "a prolluça() 
é 0 nucico central da vida social e ë inseparzIvel do PrOCesso de repro-
duçao, no quid se insere a p0t Itica social ( Behring: Boschctti. 2006. 
p. 43). Sendo assim, existe uma Intirna re!acãO entre condicao/possibi-
I icIa(Ic de implcmentar politicas soclais, movi mentos da taxa de tucros 
C (IC cxtrmiçao/rcalizacao/apropriaçao (Ia mais-valia socialmente pro-
duii±i e que esião na origem dos grandes ciclos economicos (IC cstag-
naçao e expansao (10 capitalismo. Exemplo disso seria a "inflexao na 
atitude dii buriuesia quanto it sua contianca cega flOS automatismos (10 
inercado'' expressa. fundamental iliente. na  cllanla(1a revol uçao 
kcvnesiana (RIC sinalizava medidas para amortecer as crises cIclicas 
(IC supei-produçao. superacurnulaçao e suhconsumo, intrinsecas ao 
IflOViIl)CnR) iie pro(1tiçao e reproclucao (10 capital. 

0 CUSR) di estratéeia kevnesiana foi o mar de dIvidas" (pãhlicas e 
privadas), a chamada crise fiscal c a inliação permanente a partir do 
ifliCiO (IC 1970. As despesas tic manutencao da regulacão (10 mercado 
colocam também em crise a politica socLal. C consequentemente. it 

polIlica e(lucacional . No periodo de expansão. a margem (IC negocia-
cao se amplia: na recessão, cIa se restringe. Portanto, os ciclos ecoflO-
micos haliiam as possibiliclades c limites da polItica social. 1]ma anii-
use que se fundatuente numa perspecti va de totalidade permite corn-
preender 0 contexil) ciii que se rflovCili as pollticas sociais. visualizando 
urna acão politica mais cocrcnte e coil) niaior efetividade pratica na 
conjuntura economica C politica (Mmmdcl apud Rehring. 2002. p. 165). 

Raseando-se nos parauneiros teorico-metodológicos que estão cob-
cados pela maioria dos analistas Wi polftica social -- a polItica social 
como direito de "cidadania" c/on como elernento redisirihutivo - são 
insulicientes e. mais. mistiticadores da realidade. Prejudica-se a luta 
polilicmi em torno clas demandas concretas dos trahalhadores, 
frequenteniente ohstaculaiizadas, na onda longa depressi Va, pelmi 
alardeada "escassez de recursos" fruto dmi crise do capitalisnlo. 

Mais do que isso. poderIanios afirmar que as condiçoes objetivas 
(ILIC favorecem as retormas on precipiam 0 vendaval revoluciona-
rio são cxteriores it vontadc (los particlos e organi/.acoes. Segundo 
Arcarv, 

Aquimereceriam ser elencadas as especitidades da politica educacional, ainca mais se uratando 
da realidade brasile!ra e suas caréncias historicamente acumuladas, mas, em funcao dos hmites 
de exposicao, nos deteremos somente em afirmar sua existéncra. 
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"cnl epocas de prospendade. LIITt sislema SOCIdI pude taier con-

cessOcs o que the parecia intoleriivcl cm tpocas de crise I ... I A 

natureza da ordem capilalista no inicio do século XXI sugere quc, 

scm o triunfo de revoluçOes. todas as reformas conquistadas pelas 

geraçOes passadas estio ameaçadas' (2004. p. 18). 

Em tempos dc neoliberalismo - ipresentado pelo historiador ingls 

Perry Anderson (1995. p. 9), corno uma rcação teórica e poiftica vee-

inente contra o "Estado social. tenclo sen princIpio no texto de I layek. 

"0 Caminho dii servidao . C fortalecido pelos encontros e embates 

sistemalicos entre opositores do "Welfare State europcu c do "New 

Deal arnericano" -, it rail. cia crise do capital iniciada na década de 

1970 estaria localizada 

"no podcr cxcessivo e nefasto cbs sindicatos c. de inancira niais 

geral. do nioviml'nto operarlo clue havia corroido as bases de acu-

ni ii baçao capi tat ista corn suas pressoes ret ii 'icheat I VhS sohrc Os Sit-

tarios c coni suit pressao parasi tiria para (bIlC o Estado auluentasse 

eada VCZ nulls OS ghISL()S sociais" (Anderson. 1995,   p. 10). 

As medidas de ajustes sobre o enfoque teárico neoliherat cstao 

sedirnentaclas nunu l)rc,ct() ideologico, polItico e econOmiec) que cxiii-

ta it liherdade dos mercados. SIio elas: a ciesreuiamentac''io da econo-

miii. onde Sc consolida it abertura dos mercados para o livre fILIXO dc 

produtos e do capital ao tempo cm que fragi I iza e conlpromcte it auto-

nornia do Estado-nacio. A oncn(ucao dc recorte neoliheral eonsistc 

cm medidas de gcraç5o dc poupanca, conibate it inf1aço corn estahili-

dade monetiIria it cualquer preço C 0 pagamento di cli'icia extCrna, no 

casO particular dos paises endividados do Tercciro Mundo. Fssas on-

entaçoes torani. na stLa totalidade. apontaclas pelo Consenso de Wa-

shington rIriI screm aplicados nos paises de eeonoinias perifericas. 

conclicionando. inclusive, a ajucla finanecira cbs organisrnos interna-

cionais i10 comprornisso corn o reccituano. 

No eampo politico. o Estado (1everia sen fortalceido naquilo clue Ins-

se ncecssinio para rnanter o luncionaniento do mercado. Como escre-

veu lose Paulo Netto, os patrocinadores da "ofensiva ncolihcrai" cotit-

prceitIctiu que "a proposta do 'Estado MInirno' pode viabili,ar o quc 

Ioi hioqucado pelo desenvolvirnento da dcrnocraeia politica - o Esta-

do maxi nuo para o capital" (2001. p. 81). 

Nessa "nova realidade'', se o indivIcluo Will dinheiro, os clircitos 

dleveral) seE "aciquiridos" no niercaclo. transitando. assini, cIa lógica 

tin direito para a da mercadoria. Se iiio possui concliçOcs de coinprcl-

lo, dcvera acessá-ios através cia hcncvolência dzi sociedade. que Fe- 
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tonia o papel de respotisavel por acndcr its dernandas SOCiilW. E 
devera faze-Io de lurna it atender parcialinente suas dernandas. reto-
inando o ConCeito de nao intervir de rnaneira a incithr no desepo de 
progresso, que é iinancntc da relaci() corn o rnercado .Aregulaçio 
que pode e deve ser feita pebo Estado i. riesse caso. aquela que boi-
nece as condicoes efeti vas do pleno luncionarnento do inercadu. 

Acreditando na possihilidade de urn pacto real de estaheleciniento 
(le urn contrato social, de urn pacto tic classes, na verdade urna aliança 
harmonica entre "cidadãos'' corn independencia de silas procedencias 
e interesses dc classe, alguns estudiosos das politicas educacionais 
apontarn para urna rei licaçto do artiticto teorico do "contrato social". 
Nas atuais coridiçOcs, que poem clararnente o trabaiharlor nas piores 
siwaçOes de defesa dos seits interesses e direitos. 0 dito "novo contra-
to social' sO pode sd urn horn ncgócio para 0 capital. Urn cxeinplo 
desse fato seria a uti bizaç'to cada vcz rnaior pebo movirnento operjrio 
-- cinhora essa dinlimica tarnhéni seja vtlida para 0 conjunto do prole-
tariado •-, do conceito de "cidadania" ern suhstittiiç)o ao dc "classe''. 
Ii i(lenti ficada unia estratégia contrOria i concepci'io nlarxista. nit qual 
o "cidadão'' mm conta corn "urna cli va2crn (IC classe. a Part ir tie so-
postos interesses coniunsa todos os hornens na rnclhoria social, e que 
podcriam, urna vet assumidos pela sociedade, superar a desigualdade 
entre as classes" (Webinowicki. 2004. p. 12). 

Essa crItica a vcrsao rnoderiia da ''cidadaiiia" - que tern como princi-
pal expoente T. H. Marshall e, cm linhas gerais. representa unia adap-
taçao da cidadania hurguesa clftssica aos ternpos do pOs-guerra c do 
"I stado de Bern-estar social'' - nio se sustenta "evidente'' contradi-
ção ent re "urna pol Itica de universal i i.açao progressi "a dos di reitos 
.sociais c a lOgica do sistema capitabista''. Em outras palavras: 

\ expertencia h istOrica [ I mostrou  LIne it hata I ha pela exten-
coo general ada da cidadania social riao pode cxi si r sea it at tera-
çio radical dii politica econOmica goveruamentab, scja peLt pies-
sio do Inovinicuto operarlo orgaitizado .scja para evitar explosocs 

soci ai s. assi rn corno nuiica chcgou it tuaver it general izacüo it mi ih-

da de dircitos sociais. Oti seja. it universali7açao dos dircitos soCiais 
estendidos ate a crradicaçto dii rniseria exigirua potitica econonuica 
radical que aictari a os I iltdiesscs pri v aclos capital i stas (2004. p. 31). 

No reino do capital e no neobiberalisrno, especialmente. a educação 
C. cIa mesnia. uiula mercadoria. DaI a crise do sisterna ptihlico de ensi- 

Merece atencao o papel cumprido peto chamado Terceuro Setor' apresentado coma urn novo pa-
dráo de reposta a "quesiao social' e tao bern desmistificado par Carlos Montaho (2002) 
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no. pressionado pClas dernandas do caii  tal C pCl() esntagamcnto (los 
carIes (IC recursos dos orcarnentos publicos. 

Na reestruIuraçio huscada pelos ideologos liherais, é necessirio atie 
tar a educaçao institucionalitada aos ohettvos estreitos dc prcparaçao 
para a local (IC trahaiho. 1551) corresponde it fa,er corn quc as escolas 
prepareill meihor SeW. alunos pant it "competitividade (10 mercado iia 
cional e internacional". Por outro lado. é inipOrtante tambern utilizar a 
educaçio corno veiculo (IC transrnissaa (las idéias quc proclarnarn as 
excelências do Iivre rnercado e da livrc inicialiva. 

E nesse senticlo quc a pensaniento neoliberal transforma 'questOes 
polIticas e sacials Cnl questocs Ucnicas' . it tccnocracia aparece. então. 
Corno ideologia pant justi ficar a podcr dos k$cnicos par melo da nega-
çiio da dinicnsao politica (C ConsCqiiCIltC suhmissao do processo 
(Iecisorio aos criterios dii racionalidade LéCIICa ). elirninacao de qual-
quer prohiernatica jelacionada corn us l'ins (ohetivos) ern deirirnento 
da absolutizaçio (los rneios c pretensãa (IC neutralidade, carnuflando it 

vinculaçao it estrutura de po(Ier (1 -lorta. 1994). 
Assirn it situaçaa atual da educaçio . vista 

"conio resultado (IC nina rni gestao C dcspcidicio de recursos par 
paile dos pudcies pübticos. conio talia de prutIuti\ idade C csforço 
par jxtrle (IC pr fessoics/as c admi nisiradores/as educacionais. coma 
conscqtienci;L de inctudos atrasados' C iiiilicientes de ensino c de 
curricitlos inadequados C anacronicos (Silva. 2002. p. I 19. 

A sot uçao iiprcsenlada !ara as 'prohiernas da educacao pibI ica' 
SC I nsere no discurso sohic it qual idade c gerincia da qual idade 
total. "abandouando''. assirn. sot uçOcs que devcriani canit nhar P"' 
o Ii nailciarnCnt() (Ia e(Iucacaa' - desde us aspectos da valari,acao 
pralissianal aos I nvesti inentos pant a cducaçaa pubi ica (IC lornia 
genii -. (lespolitlzando ideologicarnente o debate. unia Ye, quc tiao 
irata dos prohiernas em suit raiz. SC lirnitanda a questio do 
gerellciamento e ornitindo o papel (IC subordinacao (Ia populacao a 
quiI serve a enSino puhlico quanto its ictacoes de po(ler/dornina-
çao e a opcao par urn modelo deteiininado de acurnulaçao jieta classe 
dorninante (2002. p.  20). 

Segundo Fernandes Netto (2005. p.  15) as principais (liretrizes 

- Mesnio idenhificando al gurn avanco em relaçâo ao FUNDEF no quo Se refere an alcanco, por 
exemplo, Saviani at irma que essa 'nova' lorma do financiar a educaçäo bâsica - o FUNDEB - nào 
lena força para alterar a o status quo vigente. Em outras palavras. o major alcance do iundo fläo 
vern acompanhado do melborias no atendimento desses alunos, uma vez quo os professones 
continuarâo em regime de hora/aula. baixos salánios e classes numerosas (2007, p. 93). 

36 



neoliberais para a cducaço Seriain 0 ifleenti Vo a participaçao (10 setor 
privado na educacao, descentral izaçao poiftica, financeira, adminis-
traliva e major controle ideol(gico. gestiio participati va cOnl "colaho-
racão Iinanccira' tia cornunidadc. priondade da cducaçao Iun(ianlen-
tal. aiocaçao de recursos adicionais para a cducaçio iun(Iamental e 
mel hor qua! idade da educaçio. 

Mais do que a transferincia da educacao paia it ifliciati Va privada. a 
oricntacao rieoliberal somada ao neoconservadonsmo leva a educaçao 
puN lea a funcionar 11 senielhança do mercado. As solucoes previstas 
tara a educaçao apenas reprodui.em as tendncias (IC desigualdade e 
injustiças tao presentes em nossas salas de aula. 

E nesse sent ido que a critica ao projeto neoliheral na educaçio deve 
se suslentar iiuma pCrspcctiva que permita quc os 0h1eiivos educaci-
oflaiS se jam pt'ibiica e deniocraticaniente debatidos" (Si !\a. 2002, p. 
27). Pant tanto. 

"1 mitar nina mudança ed ucaci onal radical is inargens cone! i - 
vas interesseiras do capital significa ahandonar de uma so vei.. Cons-
cienteniente ou nio. o objetivo de uma transtormaçao social quaIl-
tail a. Do niesino modo. contudo, procurar nargens de reforina 
s iskflhica ia propna estrutura do sistema do capita I é ii ma contra-
diçao cm terinos. E por isso quc 6 necessarlo romper coni a lOgica 
do caplial se qu I sermos conienipiar a criaçio de u ma a) term! I 'a 
cducacional significativamente dilerente' (Mësziros. 2005. p. 27 

Consideraçöes finais 

Ainda (]UC SC flate (las primel as aproxiniaçoes do flOsSO objeto (IC 
peslluisa. lao ident ificamos clementos indiquem urna ruptura cia-
ra COIl) (1 pro)CtO oCt11 iberal na cduczico. Contraditoriainente. [cmos 
comb hipOtese 0 apr()tLindamento dessa mesma politica, por exemplo, 
via desvalorizaçio do trabaiho docente por meio tie urna polItica que 
nao cousid're as reivi ndicaçCes diis entidades (IC ciasse, manutençao 
da politica de fundos Will a iletcrminaçiIo de urn percentual maior do 
P113 para it educaçao - por meio do FLNI)E13 - e da aplicaçao (IC ava-
liaçOes externas cm laiga escala. 

Nao tl1iCiCi1lS. C ()ili ISSO, tiriti coiiclusocs precipitadas, mas ape-
nas, ressaltar as Prinleiras cvidt'ncias. Todas as hipOteses citadas ad-
ma nio Sat) COflSCIISO nas poucas aiiaiises ale entao desenvol vidas 
sobre o PDE. 1speraiiios qile. por 111CR) tie mediacoes cntre a atual 
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politica econonhica. LI polItiCil educacional e as relaçOes de produ-
çao/reproducao Social nlaiS gerais pOsSamos delinir melhor o caril-
icr do PDF. 

A trajetória dos pesquisadores que redigirani esse texto denuncia 
uma tendéncia que, apesar dos estorcos. dcixou suas iiiaiCas. Reco-
nhccemos que CIII fllUi(OS ifloineihios utili/LIIhlOS do acuiniilo (IC anihüs 
sobre politica social e diminutamos a imporlancia das especiticidades 
da cducaçio. hntendeiìios que LU constam elementos licos pala it aria-
use, ma que nao anulam as insuficincias. () reconhccimento disso 
nos coloca a ohngacao de ampliarinos a compreensao (10 segundo tema. 
Outras questocs nao ahordadas nicrecerao atençao em breve. Num 
niuiiiento proximo devemos apIniufl(Iar a discussiu sobre as concep-
çOcs ile educaçuio: Que tipo de educacao é hoje hegenionica? Existc 
espaço para a educaçio sob urn flOVO tormato? 0 PDE aponla para 
iuul Concepcao? 
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o Espoin'i NLINIA PERSPECTIV. H1s'r6Rico-CIit'1cA: 

ii Bus(t 1)0 1"iIETODO 

Thiago dos Santos Castezana 

I utroduçao 

Para se compreender o csportc dentro da perspecliva historico-cnti-

ca preciso. antes (IC ejualqucr coiSa. situarmos aqiielcs i'- SC  IPi-
seren a estudar tal teimitica no contexto que relacionam trts fatores: o 

csporte, a educacio (escola) c it sociedade. Estes quc cstao interliea-

dos pela disserniiìaço de valores diretaniente ligados ao sistema capi-
tal ista - cornpeticao, respeitos as reeras como urna lorma de se inamer 
it tal "ëtica (lesportiva , rendimento. etc. A partir disto. tais valores 

em sendo tnmsniitidos it cri incas c adolcscentes na escola coin a fi-
nalidade de se manter o atual sisteina social. assini, temos nina visio 

instrumental do LIaR) pedagocico que U esporte tetil iia escola. 
Desta maneira. realizar urn trahaiho que tern corno tenia central o 

esporte e it educacao. scm dt'ivida nenhurna. a de extrenia relcvância 
para it sociedadc. Atualniente, percehe-se l'acilrnente na mIdia, no ilier-
cado e t mbdrn cm alguns prograrnas de governo, a presença do espor-
te C da educaçao como halizadores clas PnlIticas Sociais do Estado 1 . 

Este reconhecirnento 'em tic nina visa() instrumental oti tuiicionalista 

da sociedade, de inaneira que, it lOgica do respeito as regras. () adestra-

menlo. prcsença tie vencedores e perdedores. o doniInio tios conheci-
rnentos c inetodos tecnicos oil racionais para it reali açao tic qualquer 
tare a. etc., sao valores preponderantes e que, dilicilmente. escapani 
(Ia nossa vida coticliana. 

No que dit respeito ao esporte e it educaçio. a sitiiacao nan e tlife-
rente. Estahelecer urn ensino on lraçar estratagias pedag(gicas para 0 

esportc na escola. signi lica dialogar coni os valores expostos anteri-

orinente na grande rnaioria dos casos. Na "contra-mao' destasaçoes. 
alguns aulores corno o caso (IC \'igo (1996). Assis (2001) e Brachi (1 997: 
2005), ressaltain a importancia de se cstabciccer urn duplo aspectc) 

educativo contido no esporle. on seja. o ensino do esporte pode tanto 

Especdicamenie no BrasiL alguns documentos do Ministdrio do Esporte destacarn a reievância da 
prática esporliva seja ela nas escolas. nos clubes. nos parques e ainda, entendem que o esporte e 
o azer são concebidos corno direitos socais e que é do responsabilidade do Estado brasileiro, o 
oferecimento destes nurn formato de prestação de servicos a sociedade brasileira. 
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reprKlu/.ii cunio tanibéni transformar a sociedade em que vivenios. 
Procurando camirthar no sentido da translormacao. o objetivo para it 

realizaçao deste trahaiho 6 identif'icar e compreender na pedagogia 
histOrico-crItica, uni neto€Iti de açao para o eflsino do esporte em sua 
coinpiexa tliniensao. Deste contexlo. 6 possIvel perceber que o pro-
blcna esta Ciii desenvolver Oil) (rat() pe(lacógico dentro dos moldes de 
unia perspectiva superadora iiai) soniente jiara o esporte, mas também 
liaril unia traiisiormaçao socizd (10 atual quadro it que estanius inscridos. 

Pari quc tal meta tosse alcançada, buscou-se identificar a natureza e 
especilicidade (Ia educacao, estabelecer qUais sao Os aspectos educati-
VOS do fenomeno esportiv() C IUn(larnentar urn niétodo vinculado it 

corrente histórico-crItica. 

A educacao, a escola e o saber escolar. 

Procurando compreender o lenômcno educaciortal dentro do con-
texlo de sua nawreza c especilcidade, podemo-nos lazer o seguinte 
(l11estinitne11to: cival 6 it finalidade. ou especilkidade, da escola no 
pi.occsso histárico (IC desenvolviniento do homem? 

A resl)osta sintitiCa pant esta pergunta encontra-se em Saviani (2003a) 
quc afi rma set o papel da escola proporcionar 0 acesso C compicensão 
do saber sislcrnatizado. ou seja, os conhecimentos adquiridos por meio 
(las cincias naturals e sociais devern fazer parte da vida cotidiana das 
pessoas. 

Para Saviani (2003a). a natureza da educaçao i associada i catego-
na trabaiho. quc pode ser expressa pela intcncionalidade hurnana. Desta 
denominacto. o anion subdivide o trabaiho em material ( criaçao e utili-
zaçao (IC instrunientos e objetos para sua açiio) e iiäo-matcnial. que trata 

cIa produçao (IC ideias. conceitos. valores, slinholos. hChitos. ati-
tudes. habi I ii ades. Nit ma pal a v ra. t rat a-sc da prod ução do saber. 
seja do saber sohre it natureza. scja do saber sobre it cultura, isto c. 
o conjunto (Ia produçao huinana (SAVIANI, 2003a. p. 12). 

Portanto. identifica-se que esta concepcao de trahalho no-niateriaI 
vincula-se corn it educação por (lois fatores. tim por se tratar do ensino 
de ideias. COI1CCitOS, valores. siiiìbolos, hábitos. atitudes C hibili(1adeS 
anteriornlente eitadas e o outro, por Sen urna atividade que näo dissocia 

Mais a trente, será teito urn diàlogo entre Os autoes Saviani e MOszáros no que diz respeito a uma 
perspectiva revoiucionãria de educacão. 
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a produçio (ato do prolessor ennar) do eonsunio (ato dc aprencliza-
gem do aluno) cuja ocorreilcia SC dd dialeticamenle. 

Sobre a especihcidadc cia cdueaçao. Saviani (2003a) a comprecude 

corno urn "ato tie produzir. direta e intencionalmenie, cm cada indivI-

(Iuo sinCular, a licirnanidade clue i produticla histórica e eoietivarncnte 

pelo conjunlo dos homens" (SAVIANI. 2003a, p. 13). senclo qiie, seu 

hjto de estudo C 0 trat() pedagógico corn "OS clenientos culturais" C 

a 'descoberta clas formas mais adccivadas para alcançar tat 

especiteidade (ohjetio)'. Isto poderá ser alcançado, a partir do mo-

menlo em (ILIC it escola transrnitir pelo saber sisteinatizado. I) saber 

ohjetivo que ilcve se tornar a ''segunda natureza'' dOS homcns. 

Corn este entendimento, it escolajustificaria sua existéncia pela trans-

niissio do saber cientIfico (sisternatizado) atrziv&S dc urn cumeulo. 

Sendo assim. Saviani (2003a) afirma clue 0 conceito de curriculo est1 

tunclailo ciii toda atividade ciue a escola desempenha, denionstranclo 

sua divisao cni ati'idades eurriculares e extracurriculares, tato 

coniuin atualiiiente. apresenla-se dc lornia equIvoca. Portanto. o cuiTf-

C1.110 deve ser tiaduzido em atividades iicleares". 

Desta lwma, 0 autor faz uma crItica ao enioquc dado pela eseola nas 

atividades extracurriculares cxpondo clue  processo nenhum de demo-

cratizacao. pode ser concebido pelo p011(0 tIc vista dc iiiiia clivisao do 

eurriculo escobar em atividades curriculares e cxtra-curricularcs. 

Desta critica elahorada por Saviani (2003a), pocic ser feita relaçio 

corn urna das ichias de Mes,.aros (2005) clue (az releréncia ao grande 

potencial dc aprcndizagem dos hornens bra do anihienle escolar, corn-
preendo que 

11111110 110 :0)551) 	 COhItiIltIO de apiend i/agem se sit ui. be- 
ii / men Ic. fom this i nsiitu icOcs cducacionai s 101 - 11iais. Feb itmente. 
porque esses processos IMO podem ser manipulados c controlados 

de i iiiecli ito pea estrutura educacional tormal legal mente sal Va-

guardada e sancionada (MNSZAROS. 2005. p. 53. 

Coni eslas consicieraçOes. pode-se perceher quc Mcszaros (2005) 

fai referéncia a escola capitalista e a citacao culocada 6 urna crItiea a 

este sislema tic transrnissão C assirnilacao que privilegia as classes 

burguesas ( nserçao na culiura letrada ) em cietrimento this classes su-

Transmisso do saber elaborado (sistematizada) produzido historicamente 

Gostaria deixar bern claro que, para evitar possiveis criticas, Mészáros refere-se ao sistema edu-
cacional capitalista, que segundo o mesma tern a tunç.ao do legilirnar este processo de ensino par 
rneio da inculcaoo ideologica da classe dorninante em relacäo da classe dorninada por isto que 
nesto proposito, a escola lorna-se alga ruim para as classes dominadas. 
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haiternas ( nserç)o na cultura de massa). Fato (JUC segtIflth) Os autores 
Saviani ( 2003a ) e N4t.szuirus (2005) deve scr superaclo. 

An relietir sobre a escola capitalista. Assis (21801) uti liza as idias 
de Cortella (1998) para apreseritar as visoe.s quc recaein sobre it escola 
por inein de urn oti inismo ingnuo (escola tendo 0 poder de inflUenCi-
artotalinente a sociedade). pessinhismo i,ieenuo (sociedade tern poder 
total de influenciar a eseola) e o otirnismo cr Itico. ocorrendo na mcdi-
da em que se percebe irma dupla relaçio entre it escola c it sociedade. 
Esta visio conduz urna amllise para as funcocs (1iL SC aprCscntanl no 
atual niomento da escola, que nada mais Ci do (IUC  it preparaçao para o 
mercado de trahaiho, COffl() tainbem a possibilidade de intervcnçio pi'l-
hi lea através da poiitica segundo Perez (36mes (1998) apudAssis (2001). 

Deste niodo. ainda (IC acordo corn Assis (2001 ), deve-se tonlar cUi-

dado ernie instruçio C educaçao, pois, conforme as aniiises elahora-
das it partir do posicionamento dos aulores citados neste trecho (IC sua 
ohra. hi urna convergëncia para 0 reconhecimento de contradiçoes 
historicamenle nharcadas no interior da instituiçiro escolar. sendo vic-
Iuinbrado tarnhCui seus aspecios (le rcsistncia C possivel autorionhia. 

Corn isto. para o desenvolvirnento (IC urna proposta educacional ctie 
rompa corn o modelo cal)italista de rcprodução/instruç)o social. Freitas 
(1995) aJ)ud Assis (2001 ), argiimenta pela quebra do verbalismo que o 
prolessor hoje cm (Ira desenvolve sobre a realidade. on seja, é a partir 
da perspectiva do trahaiho material clue o professor c it escola podem 
encontrar saidas para açOes que visam a apropriacio de conhecimen-
Los ( da real i dude ) para ne I a i niervi r trans ioiiiuiirdo-a. 

Assirn, it proposta (IC Assis ye qUC e na pratiCa social. o porno de 
partida e de chegada pani 0 processo ediicacional (Itie  pode ocorrer 
pela interdisciplinaridade/rnultidiscipl inaridade. ou seja. C na articula-
çio entre as diversas disciplinas escolares c dos sells conhecirnentos 
produzidos e transrnitidos aos C petos alunos, cjue se pode pensar em 
urna escola transtormadora c quc de lato seja dernocrática. Sendo que. 
a articulaçio dos sahcres it partir de 

11111 trahalho cfetivaniente cm conjunto. quc resulte na constru-
çik c reconstriiçao (Ic urn conhecirnento I ritegrado. exige urn outro 
tipo (le organizaçao de professores e atunos Nan sc trata (Ic ectra-
Leg ius do ii po ''tudo an nrcsnio tempo agor'a''. iii v ii'rvci s pitra o con-
tcxt() escolar atual. mits da neccssãria articulaçao do todo da escola 
c dc cada grupo-classc em especial (ASSIS. 2001. p. 111). 

Corn relaçao ao termo retleti(, tomou-se como postura a colocacão do mesmo neste trabalho em 
respeito a compreensao do autor em questão. 
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Corn esa rctkxo. pode-se perceher ciuc  a Educaço FIsica deve 

fazer parte de urn projeto pedagogico integrado as outras clisciplinas 

escolares. corno também estar a serviço dc urna proposta superadora 

cia realidade vivenciada pelos sujeitos socials. 

Portuiito, para qiie it cducacao continue it ser urna importante etapa 

no processo histOrico (10 hoinem e voite a ser desempenhada cientio cia 

escota por mew cia transmissao e assimiiaçao do saber sisteuiatii.ado. 

Saviani (2003a) afirnia ser neccsslrio, passar por urn processo "nieei-

nicO' dc apropriaçäo (los conteudos (saber escolar), fato que iniplica 

em criar condicoes e mews para clue  cstes sejam assirnilados ( meto-

(1os). on seja. clevem ser cnsinados aos poucos. A partir disto, tern-se a 

noçao ou concepcao dc que curriculo escolar esI na compreensao do 

pleno luncionamento cia escola. OU 5ja. a escola cleve ensinar 0 saber 

sisternatizado, o que é pIe-ciic1icac) da liberciade. 

Como percehe-se. Saviuii (2003a) estii preocupaclo coin o resgate 

do principlo fundamental cia educacao a tim de que seja estahelecida e 

sustentacia (criaço de urn /iabilu.c) nina açao )Cd1a6gica cm lavor clas 

classes subalternas que venha situar urna concliço de equil ihnu mis 

rclacOes socials. 

Neste mesmo proposito, as idéias de Mes,.aros (2005 tern por obje-

tivo apontar caminhos paril cdie 0 sisteina capitalista seja siiperaclo. (IC 

inaneira que. urna (las possihilidades para esta superaçao I)assa por 

uina radical ti risforiiiaço do sisteina educacional . Portanto. cm  
Meszaros (2005) "a incorrigIvel logica (10 capital aplicada a educa-
çao desenvulve-se por rneio dc "reformas", esta que, segundo os pen-

sachires positivistas, tendem a utilizar correçOes do sisterna eclucacio-

nal visanclo a iiao marginal izacao dos sujeitos. 

Corn isto. Meszaros (2005) esta quercfld() clizer que as muclanças c 

relormas no sisterna educacional ocorre in pcla troca dc teorias C nieto-
dos de ensino mas. em relaçio a estrutura que compue o sistema edu-

cacional mais amplo, esta nao pocic ser iiioclificada A visao do autor 

c11.1ando se ret'ere aos pensadores positivistas sobre a iniginalii.açao 

dos sujeitos, é a dc cjue estes são os exciuIclos das relaçOes soclais c'ue 

reprociuiern 0 sistema do capital. Porianto. para o capitalismo. a exis-

ttncia dc urn conlingente elevaclo dc desempregados. por exemplo, ë 

urna torina die marginal izaçao dos sujeitOs qi cleve ser rapiclamente 

corrigidu para que a estrutura deste sisteina social nao seja questionada 

cm demasia. F. exatumente por isto. que Mésiilros (2005) ahrrna cjue 

Para exemplificar este processo. Saviani (2003a) exphca que o ato de dirigir nunca é Iivre, ate quo 
o motorista tenha dominado todo a complexo de açOcs reterentes a Iocomoção do auiomOveL 
Exemplo este, que serve de base para 0 processo do alfabetizaçao. 
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urna rclormuiacao signi licativa cia educaçio 6 inconccbivci sent 

a coriespondentc transtormaçao do quadro social iio quiii as pratiCas 

cducacionais cia socicdadc devent cuinprir as suas \itais c historica- 

mettle importantes lunçocs de mudança. (MES/AROS. 2(X)5. p. 25). 

Isto signiUica que mudança aleunia iril ocorrer na educaço e no 

esporte, scm ciie a sociedade atual seja modilcada c vice-versa As-

sirn, toda e quaiquer açao de retorina educacional tende a cair no 

reprodutivismo cia marginaiitacao social. Comb tanihefll utopica. 

Au se pensar nunta ploposia transtorniadora do ensino (10 esporte. 

percebe-se cjue 

hmnitar uma mudatiça cducacionai radical is margens corretivas 

c intcrcssciras do capital signitica abandonar de uma sO vez. cons- 

cientcnlcnte ou tao, 0 objetivo de uina transl'ormaçiio social quali- 
tativa. I ... ] por isso quc é ncccssario romper corn a iOgica (to capi- 

tal sc quiscrmos contempiar a criaçao de uma alternativa educaci- 

onai significativamente diferente (MESZAROS, 2005. p. 27). 

Para o autor as mnudanças no sisiema educacional nao devem ser 

apenas cstruturais, mas sini "essenciais ' ' e que sua proposta está na 

lranstormnaçao do siStema (Ic intern iizaçiio dos conhecimenios 00 COO-

tcOdos a partir da comprecnsao de suits dimensöcs sociais visIveis e 

ocUlUts. 

Assim. (lUafl(l() Mesiatos (2005) afirma que as mudancas devem ser 

essencials. identifica que o processo de transformacao educacional (e 

social) deve ocorrer por iiieio da "contra-interrializaçao , 0(1 seja. ao 

sc pensar numa educac)o libertaria deve-se considerat a participaçao 

predominantemente popular a fim de que seus anselos possani ser con-

crel izados. isto nos conduz ao fato de que a grandiosa missfio 

educativa", proposla por Mészáros (2005). seja realizada apenas P01 

11111 processo dcmocratizador. Fato que. conforme Saviani (2003a) deve 
ocorrer pela associaçao enlrc Os sai)ereS sistematizados c os saberes 

objetivos SCl1(10 trattsforitiados em sahercs escolares por interme(liO 

Ou seja. aquilo que caracteriza a sgnhficacao e a compreensao sobre Os ienômenos e Os tabs 
naturais e sociais que circundam a vida dos homens em sociedade. 

Corn relaçao as dimensôes sociais visiveis. pode-se compreender a estrutura e Os sstemas de 
ensino. Os contedos, Os niétodos. os procedimentos didáticos, etc. Para as thmensôes sociais 
ocultas, enconiram-se no estabelecirnento dos objetivos e nieresses em fazer corn que a aprendi-
zagem siga urn formato de manutençäo da hegernonia do atual sistema social. 
"Produzir em cada individuo singular, a humanidade que é produzida hisiônca e coletivamente 
petos homens (SAVIANI. 2003, p.  13). 

46 



dus conipelcilcias C coniprornissos dos protessores e pmhssionais (Ia 
educaçao que visuii 0 descquilIbrio this relaçes socials cm prol de 
urna iizualdude na apropriaçao dos hens c recursos culturais p°'  Parle 
clas classes suballernas. 

(oni este contexto que esiI lunge de se esgotar a discussão, preci-
so entcnder o que do esporte pode 5cr tratado como saber ohjClivo 
dentro (Ia Educaçao Elsica escolar, on seja. COlilO 0 Professor deve 
transforniar o esporte cm "segunda natureza' de crianças e adolescen-
tes scm que reproduza a sociedade awal? 

I'ara iSto C plCCIS0 retlefir no sentido de qUC b 	e perisar sobre 0 

esporte como omit "segunda natureza" dos educandos, deve-se ter cia-
ro que it perspecti\a de apropriação (leste conteildo (conhecimerito) 
por parte de iirna aça() pedagogica. (leve partir de urn processo (IC 

iiistrunientalizaçiio dos incsiiios objetivando a (Iesconstruçao (los Va-
lores Iiegem(inicos existentes. pant clue sejarn construidos flOvos valo-
rcs que orientem as relaçOes sociais. Neste sentido. nao seria esiranho 
observar urn processo (IC "negaçâo do esporte" em prol do estaheleci-
menlo tIC urna sociedade que agrcgue valores cm comurn a todos us 
slIjeitOs soclaiS. 

Desta jorma, reterenciando as idcias de Assis (2001), é posscl iden-
tificar que omit das suits prcocupacocs (ohpetivos) estil pautada eni 
anahsar o esporte como conteudo (las pracas pcdag'gicas dos pro-
lessores (IC Educaçuo FIsica . Sendo que, it partir do Cl1tC1i(lililCfltt) (ICS-

tC aULOF. nina açao do professor coin o esportc (leve toniar corno prin-
CIpi() tUndaniental it nOçao dc "conheciinento espiralado . on scja, 0 

esporte dcve ser desenvolvido deniro (hi eseola passando desde seu 
cartter "niecanico' . e al se mcmi o aprendizado (IC habilidades e 
capacidades motoras. aspeclos de saóde. etc. ate chcgar em condiçocs 
mais amplas. discutindo C ampliando as rclaçoes do esporte corn edu-
cacbo, (10 esportc corn polilica. do esporte Corn rnklia, do esporle coin 
a vida cotidiana tIc cada a!Ulio, on seja. (jUC 0 esportc possa ser uti I iza-
do COi() referncia na Iota por rnelhorcs condiçOcs socials para aque-
les mdividuos que iiao tern (classes suhallernas. 

Ate aqui compreende-se que it busca por urn rnctodo quc nao 
reproduza ON aluais sistemas tie erisiiio (do esporle). C aigo que deve 
ser ininuciosamenle estudado bern coino atcntar-se a todos Os aspec- 

Expressão esta, que e utilizada por Saviani (2003a) quando o autor explica que a iddia de liberda-
de, rium primeiro mornento, passa por uma condicäo de nào-dorninio dos instrumentos ou materi-
als que se pretende manipular ate que. riuni Segundo moniento. apos muito treino e açào corn 
deterrninados objetos. a pessoa passa para uma condição de dorninto dos mesrnos podendo ir 
para além de suas capacidades, ou seja, o honiem so toma livre para conduzir tais instrurnentos. 
objetos, (conteOdos). etc. 
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tos soclais quc, corn certeza, intluenciarn a nianutcnçao ou rnudanças 
de r()tas para a aplicacao do ensino do csportc na perspectiva Iiistori-
co-critica. Portanto. a scuir, procurar-se-i estahelecer a dimensao 
social it qual 0 esporte Sc insere dcntro (10 COfltCXt() da teoria dos auto-
res influenciados pcla obra dc Saviani. 

Dirnensionando 0 esporte para caracteriza-I() 
em "urn ato educati'o" 

Procuiando ilar fundamcntaçao teórica pant a construcao de urn 
metodo coerente corn OS anseios da pedagogia histórico-crItica. Ira-
car-sc-a 0 contexto social ao qual se renlete 0 esporte verificancjo sua 
ligaçio corn a instituiço escolar. Desta maneira. estabelecer-se-il urna 
I mba de argunientaçio ou de racLocInio que servirá de base pant saber 
se podemos considerar 0 esporte enquanto urn instrumento ile traits-
forniaçao social. 

Corn iSLO. iiao SC pode dar inicio as discussOes scm tazer urn resatc 
sobre it génese do esporte c como se deu sen processo hjstôrico na 
sociedade a partir (10 scculo XVIII. Sendo assim. conforme Bracht 
2005) o esporte moderno surge conio atividade corporal corn finali-

dade competitiva vindo da cultura européia, mais especificarnerite, clas 
classes populares inglesas procurando substituir OS jogos tradicionais 
que tinharn caräter religioso, por exemplo. No caso da Englaterra, es-
tas manifestaçoes se niantêm rias (I'ithlic Schools) devido a() entendi-
mento de que o pocler publico no as identificava corno "arneaças a 
propriedade e a ordcni puhlica (BRACHT. 2005, p.  14). 

Na seqhncla. Bracht (2005) caracteriia 0 esporte em "competicao, 
rendirnento tisico-tccnicu. record, racionalizaçao e cientifizaçao ito 
treinarnento ( BRACI-IT. 2005. p.  14) (Ic mancira que. este fenômeno 
tornou -se 1.1111a  eXprcsSao hegemôn ica no mu 11(10 moderno 
esportivizando it cultura corporal de movirnento. 

Isto coniprova conio 0 esportc Serviu dc instrumento para consoli-
dar it sociedade capitalista, incorporando valores que se cncontrani c 
ate mesmo Sc conlundem numa ünica exprcssao. 

A este processo de gênese do esporte moderno, Bracht (2005) indica 
quc houve rcsistências desta esportivizaçao da cultura corporal de 
rnovimcnto como o caso do moviniento 2inastico dt classe trahalha-
dora alcmt e das OIirnpIadas dos Trahalhadores" (Frankfurt em 1915 
c Praga cm 1927). Esics movirnentos visaram it incorporaçao e desen- 
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volvimento dc valorcs contraditorios ' aos da sociedadc capitalista e 
So nao pn)sscguiram devido ao estado de caos quc se dcu na Europa 
no periodo pos-Scgunda Guerra Mundial. Este fato 6 rcprcscntado hoje 
nhiifla dilerenciaçao do conceito do esporte dividindo-o cm csportc (IC 

ienclinicnto, esporte dc lacr c esporte eclucativor.  Entretanto. 0 ahltOr 
coiisidcra apcnasa dcnnniinacao esporte-espetaculo C esportc cnquanto 
atividade de lazer, isto porque toda a representatividadc do esporte 
educacional sc apresenta na prirneira deimninaçiio enquanto que na 
segunda. o quc Sc ohscrva é urn duplo caráter. pois. 0 csporte visto do 

potito de uii tclespcctador. pode ser considerado ati vidadc (Ic lazer. 
agora coii rclaça() () praticante ou atleta desta modalidadc. cste iiio a 
ye conl() atividadc de lazer e sirn como trabaiho (rcmuneraçio). Em 
anihos us CaSOS, c.sporte-espetaculo e esporte como atividade de lazei. 
sao transtormados "em mercadoria veiculada pclos meios de comuni-
Ca(;ao (IC massa" IBRACIIT. 2005. p. 17). 

Dando prosscguinlento. Bracht (2005) dcscnvolvc suas iddias den-
Ito da perspcctiva das inter-relaçOes e di fcrcnças entre 0 esportc-cspe-
taculo> c csjrIc (IC Iazcr.As sirn. se  0 esporte enquanto atividade de 
lazet' d considcrado diferente da primeira dcnominação, porque seglic 
os nlcsluos códigos Ott valores utilizando-sc tamhrn (10 mesmo mcio 
fIsico? 

Dcstc iiiudo, a rcsj)osta para esta pergunta é cntcndida pelo jroces-
so Lie csportivizacao' quc dcterrninadas p1atiClS corporals sofrern ao 
canhar alguma reprcscntatividadc intcrnacional. pois. este fato demons-
tra o interesse das organitacocs esportivas Sc mantereni no poder. 

Coin relação as diferencas encontradas 110 flnibito do esporte, pode-
se dizcr quc 0 "dIe espetaculo' estii vinculado ao mundo do trabaiho c 
o esportc como "atividade de lazcr" volta-sc para 0 munclo do não-
trahaiho dc niodo que. os objetivos part o csportc-cspetaculo sao: "vi-
toria-derrota. a nlaxirnizacao do rendi menlo. c racionalizaçao dos mci-
os". Enquanto qoic o esporte praticado como laicr tern corno objetivos 
"motivos ligados i satide, ao prazer C a sociahil .açao. 

A partir disto. pode-sc vcr que Bracht (2005) comprccndc que 0 es-
porte tern urn duplo carItcr cducativo. 0(1 SCja. c111 suas açOcs. Os plo-
fessorcs tern a oportitnidadc dc trahalhar sobre 0 contexto socialmente 
vivido pelos alunos dcnionstrindo sua coniplcxidadc e contraditorie-
dade. utilizando para isto. 0 cnsino (10 contcudo csportc. Mas porque o 

Solidaredade, cornpanheirisrno, arnizade, respeito ao ser hurnano dentro de uma perspectiva de 
consciéncia de classe orientada por crihicas dirigdas ao principio da cornpetição. rendimento e 
record: ao processo de adestrarnento ou discipliriarrzaçao dos trabaihadores pelo esporle-espetâ-
cuo e também roa reacao do esporle "burgues' como lerramenta do militarismo e fascismo. 

On acordo corn a Consttuiçao Federal de 1988. 
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esporte tern urn "duplo carter educativo? Teni porque u pmlessor, 
por interrnédio cia açao clescrita acirna. tern a possibiliclade dc repassar 
ou ieproduzir o conteudo e a socicdade cm questao (sendo isto 0 que 
niais acontece na escola), ou cntao. 0 professor pode instigar Os alunos 
a solucionareni prohienias que podem icj)rcsentar questoes de ordern 
social transformando a realidade em que csles vivern. 

Dcstc rnodo, em outra de suas obras. I3racht (1997) classifica os 
contciIdos socio-cducativos do esportc como luncionalistas. sendo es-
tes, meros rcpn)ciutorcs do "contexto socio-economico-politico e ciii-
tural' cia sociedade \•iente. Desta maneira, o autor compreende ciue it 
competicao, regras, respeito. hierarciuia C auloritarismo presentes no 
esporie, sc acicquam a estrutula cia escola corno conteuclo das aulas de 
Educacito FIsica pclo lato cc qiie estes elementos saO ilcccssarios a 
rnanutcnçao (cxisiiicia) da sociedade capitalista. 

Bracht (1997) lala c'ue 6 nccessiiiio observar o contexto social a 
partir dt ótica do conflito. pois somente assim qcic Sc percchc a am-
biiUiciade do car(itcr eclucativo cia pratica eSl)ortiVa tie modo quC. Sc 

de UIT1 laclo () esporte i Vist() cOiiiO uma cxpiessao 00 lenolileni) social 
que refiete it Iógica do capital c. clesta toriiia, apliCadc) ao coniexio 
escolar visando it forrnaçao tic pessoas acicstrada. ciomesticadas, e 
contormistas: por 011(R) lado 0 esporte pucic 5CF cliii prtncIpio eduCatiVo 

para a criaçao cultural. coleti \'i/.açao C traflstorrnacao social. lsto é 
possivel segundo Gadotti (1983)    upiu/ 13racht (1997) a partir de "urn 
comprornisso corn it classc opri rnida c domi nacia. ciue é it classc traha-
ihadoia" (p. 65). 

Desta forma, o autor tece seti raciocInio fundado na necessidade 
de transformaçio cia(s) postura(s) dos professorcs dc EclucaçZio Fisi-
Ca, devenclo estes, superar a visao tie ciue  0 movimcnto i predorni-
nanternente motor. nias Si 01 clue este é dCtClmifladl() histórico e soci-
alinente. 

Devemos entendcr qcic o movimcnio cjue a criança realiza num 
jogo tern rcpercussOcs sobre todas as ciirncnsOes do scu comporta-
menlo, e mm s. cuc esta au viclade VeiCu Ia e faz a criança intro jctar 
cleterminados valores C normas de con)portaiiieflt() I...] (BRACI-IT. 
1997. p. 66). 

Coin isto. Rracht (1997) explicita outras posturas quc devem sec 
tomaclas pelos professores que relacionani o esporte e a Educaçfto Fl-
sica corn 0 contexto social (his criança. C xpondo clue,  a iiitância nao 
se esiahciece corno algo natural. mis sim. ciuc slias dctcrminaçOes SO 

sociais C liistóricas: de que 0 aprendiiado de habilidades motoras. Ca- 
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I)aci(lI(1es tfsicas. clestrc,as esportivas, detcrminari o iiso (10 muvi-
niento. mas na verdade. sio Os valores e normas de comportarnL'nto 
introjetados pela condiçio economica C pela posiçao na estrutura de 
classes de nossa sociedade (BR!\CI IT. 1997. p.  66): (Ic que o näo-
dirctivisnio conduz as aulas de Educacão FIsica fundado nOS ifltCrCS-
ses dos alunos C que 0 protessor seria (1111 taciluador da aprcndizagern, 

flias sini. que esta CornpreCnsão nos leva it falta de objetividade na 

Educaca() Física escolar: de quc a cultura dorninante é algo rui in. mas 

sirn, quc csta ao ser apropriada pelas classes populares deve ser 
reconstiuIda a partir dos selis interesses C necessidades e por filtimo e 
nao mel1oS ltnportante. devenloS quebrar coin a visio de que as aulas 
nao devem ser discuudas C construidas cm conjunlo corn os alunos. 

A partir destas proposiçOes (IC inudanças elaboradas por Brachi (1997) 
no que sc rcterc i't ação do professor nas aulas de Educacth FIsica, 
verifica-se a presença de duas vcr(cfltes pant o esporte: it perspecti\a 
de continuidacle e it perspectiva de descontinuidade. 

Sendo assim, segundo Bracht (2002), 6 por mejo da vertente de conti-
nuidade que 0 esporte se legitima englobando tarnbrn, it criac'to do inito 
esportiv() COflic) lundaniental ferramenta de sua Iegitiniaço. 

Assini. 0 1111(0 eSpOrtivo, construído pc!os ideologos do csportc, 
retira dele sua niarca histOrica, o quc permite Icgitima-lo mais 

cilinente e camiillar scu cartiter ellroccntrico, corn todas as conse-
(ieiicias socioeconôniicas C políticas inerentes it esta ques(io 
13 RACHT. 2002. i. 193). 

E por interrnédio desia legitirnidade quc o "csportc parece antecipar 

aluns elenientos ( principlos/nornlas de conduta/valores ( quc So 0S-

teriormente se afirnia na 5(111 plcititude no conpunto) (las pralcas sOd-

ais" (B RACI IT, 2002. p. 194). 

Outro aspecto relacionado corn sua legitini idade. SCgUfl(1() I3racht 
(2002. p. 195), eslá no desenvolvimento da ''ética esporliva" por in-

terniedjo do ''gusto pcla Rita. o sentido do eslorço, it solidariedade. a 
abric, 7  acao. it coragern, it Iealdade, it suplantacioo) de Si PFOPFIO . Ja 
no trato de sua inercadori acao, 0 csporte é visto corno atividade (IC 
lazer c (IC auto-t -endirnento sendo quc a caracterIstica principal deste 
aspccto. cstii no entendirnento da transforrnacio (10 esporte como "di-
reito) (10 cidadão" ( baseado nos princIpios (10 Estado dc hern-estar 
social ) para it coiidiço (IC (]ue 0 esporte 6 hoje tom "direito do COflsli-
inid)r ( tendo em vista a i mposicao de polIticas neol iherais ). 

A partir deste ponto, podenios idcmitificar it logica desenvolvicla na 

qucstao (10 esporte educacional dentro das escolas coin o (leSenVOlVi- 
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iieiito das modalidades esportivas voltadas para o treinarnenti) bra do 

perIodo escolar, e tarnhérn. essa relaçao desenipenhada pelas  parcerias-

COYII cluhes esportivos C enlidades privadas. Sendo assini, o esporte 

COifl() atividade de lazer estI submetido a logica do niercado, pois pm 
que os sujeitos joguern firtehol. hasqucte. handehol entre outras rnoda-

lidades, por exemplo. e necessarlo qUC se pague u "aluguel na quadra" 
ou do local que se vai uti lizar. 

Corn relaçao a vertente de descontinuidade. F3racht 120(12) a consi-

dera nurna perspectiva de cjuchra destes paradigmas que se estahelece-

rani na sociedade capitalista. visarido iima superacio desta ordern so-

cial estahelecida. 

Dentro de urna proposta quc segue na rnesrna linha (decntinuidanle), 

Assis (2001) ao balar do "I .ugar e o Ripe! do Esporte na Fscola''. tern 

de resgatar pontos hasicos iii trahalliados no desenvol-

vinlento do esporte na escola. Para isto. I)ae  da cornpreensäo que 

Betti (1991) tern sobre o ohjeto observado, traiendo assuntos coiiio a 

performance (competicao) corno urna das principais caracterIsticas do 

esporte e ciuc, no seu bojo, as criticas deste irulOr se diriizem para a 

quehra corn a Iormaçao de atletas. 

Otitro aspecto trazido para essa discusso da teniatizaçilo do eSporte 

na escola. desenvolve-se em tomb nlas possihilidades que o esporte 

pode icr em se tratando da perspectiva emancipatdria. ou seja. Beth 

( 199 1 ) ajnul Assis (2001) conipreende conlo objetivo do espOrte na 

Educaçio FIsica, desenvolver rnais do que o simples aprendizado C 

pmaticisnlo mecanico do esporte. de maneira que Betti 1991) discorre 
nuiiia perspccli va dc cornpreensao. incorporaçao e aprendizado dc 

conhecinientos que leve os atunos a dorninareni todos Os aspcctos me -
rentes a cultura esportiva. 

Para Assis (2001 ). sobre esla dmscussao, nab pode ser deixada de 

laclo a proposta de teniatização que Bradit (1997)' traz sobre o espor-

te estabelecendo corno pontos de destaque: a educacao. a saude e a 

contraternitacao e pat mundia! que 0 esporie pode icr cm scu papel 
social. Secundo Bracht (1997) anu/ Assis (2001 ), a estes papéis sod-

ais que o esporte pode deserivolver. sa() rernetidas funcöes dc legitirni-
dade e de identidade para corn a sociedade awal. pois em scu progres-

so, o esporte cria cada vet mais vmnculos rnercadológicos corno 

halizadores das relacOes sociais neste ineio. aspecto este quc passa 

pelo entendiniento de ciue  o aprenclizado do esporte se enquadra nunia 

l,ers1)ectivI enhuilenteniente pralica. ou seja. em snias crIticas Bracht 

Esta referència de Bracht (1997) esta relacionada a obra "Soeologia Critica do Esporte: uma 
introducâo na sua terceira edicao publicada em 2005 pe)o mesmo autor. 
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(1997) aplesenta duvidas ao lato dos alunos se aploprialem da cultura 
esporliva numa perspectiva ciriancipat na apenas pela sua pratica. 

Corn esta (liSdusSao apresentada. Assis (200 I ) eXpOC uni dialogo COfli 
as propostas de Kunz (1994). Castellani Filho (1998)   e Vago (1996) 
Como sendo autores propositores de rnuclanças pedagogicas no trato 
Corn 0 esporte. 

A partir disto. Kunz (1994) Oj)!1(/ Assis (2001 ) discorre que unia 
iianslormacao didtico-pedagOgica" (10 CSO1tC deve partir (IC urna 

pedagogia (lialogiCa. levando em coma as experiénCias dos alLinos para 
que o objetivo da autonomia seja alcançado de maneira que 0 aprendi-
za(lo das técilicas, tátieas e regras sejam negados. 

Desta foima, ac) faier urna drsCussao sobre a obra de Kunz ( 1994). o 
autor Assis (2001) acredita que as regras. técrnCas C iriticas devem ser 
consideradas coni base na Lransformacio de suas signi ficaçOes para os 
alunos. C nao simplesinente quc 0 api-endizado (lestas seja ihes negado. 

(Oiii esta viSao. entende-se que a perspeetiva de Assis (2001) C COO-

vergente corn as estratégias (IC ensino (los esportes elaboradas no Co-
ietio lie Auloies (1992) sendo que, o aprendiiado (Las técnica. tilti-
cas e regras clevern sen ensinados também. mas estahelecendo COfltiflti-
as propostas ciue as inodifiquem para oconier 0 apicndizado do esporte 
iiurna perspectiva cntico-superadora. 

Corn relaçio i obra (IC Castellani Hiho (199$). Assis 2001) ressalia 
sobre a necessidade de urna desportivizaçao (Ia 1-ducacao Fisica scm 
deixar de expiorar ou utilizar o contethlo espoite na Educacio FIsica 
C Sc of a r. 

Assirn. Casteliani Filho (1998)   apud Assis (2001) propOe urna am-
pliaco sobre o concerto dC Educaçao FIsica por mero da reflexao do 
valor e da intençio contidas nas expenincias corporars vi venciadas 
pelos alunos. 0mm aspecto ielevante da obra de Castel aol Fillio 

1998), é ü fato deste questionar a presença da competicao nas aulas 
de Educaçâo FIsica (mais especificamente no esporte ) C tainbém por-
ctie esse aSpeCl() que pode sen trabaihado Has aulas é tao exacerhado. 

Na medida em que desenvoive sua obra. ASSIS (2001.) destaca irês 
poiltos I mporlantcs line Casteilani Fi iho (I 99$) trata demro (Ia C()fl-
cepcao dc rnudanças: 

() prinleiro c ciclanto  Ud) sentido central dci açao que entendo corno 
aprender it resolver prohlctiits. aprcndiiado que exiiapoia o am-

boo do csporte. 0 segundo é quando 0 autor da pistas concrelas de 
como articular a cornpetiçao corn a discussão dc questoes a cia 
inerentes. proponcki mostras cie video. painéls e debates. 0 tercei-
ro ponto cliz respeito ao desen vol vi tnciito de outras at i V idiides pa- 



rale lamenic aos jogos. con Ii gurundo assi in urn quadro eni que o 
esporte, dc lab. aconicce no ulterior, deritro mesnio, dc urna pers-
pcctiva cultural mais ampla (ASSIS. 2001. p. 137-138>. 

Referente a proposta de \'ao (1996). Assis (201)1 ) a entende corno 
coerente no quc Wi rcspcto an train do esporiC na cscola c da escola. 
pois, contorrne as palavras do autor, dcvernos icr claro quc as açöes cia 
escola podern tanto conscrvar como tambérn transtormar. S endo que. 
nesta mesina icléia. devemos trahaihar corn o contc('ido esporie cieiitro 
da escola scm deixar de lado aquele qiie se cleseiivolvc fora desta. 
Portanu, o fato do esporte passar per urn trato peciagogicc) na cscola 
(considerando todas as suas influncias internas e externas) deveria 
sair desta instituicLo corn urn novo torinalo. quc aos poucos. coin as 
inter-relaçOes dos al 111)05 cm outros rncios sociais. apresentariam till) 

processo de muclança deste contei.ido. A esla açao de tratar o esporte 
pedagogicainente levando em considcração outras esferas 
influenciadoras. para dde. ao sair cia escola. 0 coriteticlo esporte seja 
conirontaclo C nloclificado.Assis (2001. p.  142) denornina urn proces-
so que estI "cm mao dupla corn it sociedadc". 

Passada esta fase. quc compreendeu ComO 0 esporte C a educaço se 
rclacioiiani na escola e ciesta corn it socicdade em ãnihito rnais icral. 
fica no ir it presença dc algurnas illdallaç6eS quc segucrn clesta nianci-
ra: "como at.nr jUnto aos alunos rcfcrenciando o conteudo citadoT'. 
"clue piocedirnenios teórico-rnetodologicos devem scr utilizados no 
trato do esporte no interior da escola?''. "quais scriarn as propostas 
I)tt1 conteinplar aos alunos it apropriaçao C piod1uçio de conhecimen-
tos referenle an esporte?'. "corno l'ater para que os alunos estabele-
t;am relaçOcs do esporte corn it sociedade nurn utrnbito mais amplo?. 

Sendo aSsini. a proposta para 0 pi0X1i110 tópic() esta ila apresentaçao 
de tuna oricntaçao metodológiCa !tia  a açao do professor dentro Wi 
perspectiva da Peclagogia Histórico-CrIiica. 

A proposta (ildatica (IC Gasparin e sua relaco COtli o ensino do 
esporte: possibilidade do estabeleciniento de urn rnétodo 

A partir das inclagaçocs suigidas por iniernlediO cia cliscuss)o expos-
ta entre os autorcs anleriormente citaclos, cncontra-sc na obra de 
Gaspann (2005) pistas que pociem orientar it loruiulacao de respostas 
para as perguntas apresentadas anteriorinente, dc rnaneira que. a cia-
boracao de urn metocio dc cnsino-aprenciizageni corn base na pedago- 
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cia hist(rico-critica de c-sc lundarnentar na acao doccnle-disccntc par-

tindo do princIpio dialetico "pralica-teoria-pratica''. Isto implica dizer 

(IUC nao sornente (IS alunos. COUk) tambérn os professores. silo leSpOn-

saVeiS pelo prOcesSO (IC constiuçao do conheciiiieiito. Este que deve 
cstar diretarnenic ligado corn a pi xis social de ainbos, sendo este 

urn processo de intcr-rclaçao (los sujeitos (alunos e professores) corn 

os condicionantcs ou delerminantes sociais que Os cercarn (naturcza e 
contcudis sácio-educacionais). 

Dcstc niodo. podc-se (li/cr que. segundo Gasparin (2005. p. 02. ''os 

conteudos sao scniprc unia produçao liistórica de corno Os hoinens 
conduieni sua vida urns relaçOes sociais tic irahaiho ciii cada moniento 

tie produçao tic maneira qlic. nas suas diversas deterrninacocs/niani-

festaçOcs aprcscnuui a cornplexa e contradiloria realidade social na 

qual estanios inscridos. 

Assini. nit medida em quc Os coutcudos sao apresentados ou ensina-
dos aos alurios. dcvc-sc partir dc urn enfoque que seja a reflexio deste 

Con) base nit sincrese' . anili sc e sIntesc'. 

1)c itco rd Ct)!) 0 pc ilsUI IICI) tO (to :iti Ii n. 

i-.s,.e pleo tic ! ) rt!t i-tCoiia-pralica Ilit C linear iiLi' 	e tic- 

senvobvc eni cIrculos conceiilrlcos c crescentes, possibib itandu ao 

aluno a busca continua de nov05 conhecinientos c novas pratcas. 

Trata-se dc una concepçilo rnetodoiógica quc propOe urn cquiii- 

brio cnlrc (coria c priitica e Os processos i ndu ii 0 c ticd ufl vo na 

construçao (10 conhccirncnto escolar (GASPARIN. 2005. p. ). 

Corn islo. Gasparin (2005) eslui dcnionstrando 0 quanto e tundarncn-
tal 0 papci do prolessor nit conducao do processo tie ensino-aprendi-
zagern e corno se percebc, sobrc a "Pritica Social Inicial dos Conteu-

dos". Gasparin iaz referéncia a necessidade tie tornar a aprcndizagcrn 

em algo signiticativo, pok conlorme suas iddia. dcvc-sc criar urn cli-

ira (Ille venha ser lavorilvel. Isiti podcra aconicccr por interrncdio dc 

vilrias açOcs conlo por cxernpbo. claboraçao dc perguntas cm sala de 

Represenlada pela relacão enlre a teona (reproducao ideal da realidade) e pràtica quo exprime 
nossas acOes colitharias carregadas do sentido ou signilicado (teoria). 

Sendo oslo urn processo do apreensão das percepçOes, noçôes e conceitos que Os atunos tern da 
realidade a parlir dos conteüdos em questao. 

Que e a mornento onde SãO retaciorados aspeclos rnais particulares 0 amplos sabre as conteUdos 
ensinados, fazendo corn quo as atunos percebarn outras e relevantes deterrninaçôes sobre 0 CO-
rhecimenlo que so esta transrnitindo. 

'Quo caracleriza urn pensamento nova e concreto da relacao dos conteUdos corn a reahdade social 
de alunos e professoros, ou seja, esle momento e a do retorno a prãtica social corn laco na ação 
lransformadora no sontido da construção do urn novo conhecimento superior e orals elaborado. 
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aula quc exija dos aluiios falarein a respeito dos conteudos que serao 
tratados no decorrer das aulas ( pratica social irnediata e mediata). 

Desta forma, o professor estart trabaihando o aspecto da contextua-
lizaçao daquilo que os alunos já sabern ou conhecern sobre 0 Cofltcu-
do, pois. a importancia dcsta açiio reside em apreendcr qual é o grail 
de conheciiiiento dos alUnos C quais as rclaçöes ou rncdiacOcs quc 
estes faicni nit sua pratica social mais ocral, de mancira quc essa "to-
niada ile consCiencia dii realidade C ilos intcresses dos alunos cvita o 
distanciamento entre suas prcOcupaçOcs e os contefidos cscolarcs 
(GASPARIN. 2005. p. 17). 

0 autor. fundado na tcoria tic Vigostski. explicit que as zonas dc 
(lescnvolvimcnto atual e proxinial dos educandos demonstra quc estes 
jii aprcsentaiu eni proceSsis anteriores a escola. urn certo domInio de 
couhecimento sobre determinados conteudos, caracterizado principal-
mente pela espontaneiclatic on crnpirismo quc ocorre em suas praticas 
socials. Sendo que na escola. 0 professor tern a finalidade de trater 
estes conhecirnentos a tona corn o ob1c11vo pruicipuil de sisternatiza-
his apreseiitaiido suit ielevmncia qLie conduzira, por parte dos alunos e 
prolessores. iirna interligacao dos contedos ensinados a totalidade 
social existente. 

Corn isso, a visao quc Os alutios tcnl sobre (is conteudos SO pode ser 
caotica ( sincrcticui ). pois. aindut itho estho i par das inCiltip!as detcrrni-
nacOcs quc podcni intluenciar o objeto de ensino de modo que, o pro-
tessor utilizar-sc-ui de procedimentos qiie passern con0ança e segu-
rança aos alunos para expor seus conheciinentos c sua reutlidade. Des-
ta nianeira. 

A Pruitica Social inicial é sempre nina contextual /açao do con-
teudo. F utri mornenio de conscienti açao do que ocorre na sociedut-
de cut ielaçto aquele tópico a ser trabalhado. cvidcnciurndo que (Iua!-
quer assunto a ser desenvolvido cm sala de aula ju Csia prcsclitc nut 
pratica social. como parte constitutiva dela (GASPARIN. 2()5. p.24). 

Segundo Gasparin (2005), a lorma puira quc esla situacao iiiicial de 
aprendizagem aconteca, deve ser orientada pela anhinciaçao tios Coil-

tecidos onde sao apresentados objetivos. topicos e subtopicos quc on-
entarao alunos e professores na conducao do processo pedagogico em 
sala (IC aula por rneio dc (lois C importanles aspectos: 0 que OS alunos 
jul sahent c o que os alunos gostariam de saber sobre o assunto a ser 
aprcndido. 

Dando contiiiuidutde a sua proposta. para Gaspanin (2005) 0 proces-
so de problcuiatizacão é uni "elcmcnto chave". t o momcfltu eni que 
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se inicia a aprendizageni significati Va (los conleudos. Aqui. it Prática 
Social Inicial (los alunos coiiieça a ser posta Clii duvida (quest i otiada) 
a mi daquilo que OS alunos esta() aprendendo. Por iiiteinicdio de urna 
desconstruço, sio evidenciados todos Os aspectos C contradiçoes pre-
sentes naquele(s) conte(ido(s) em sua relaçio coin a vida coti(liana dos 
iliCSfliOS. 

Corn base nas "grandes questOes Soc mis . a problcrnatizacao .se - 
gundo Gasparin (2005). faz urna relaçâo entre o conteudo e Os prohlc-
inas e. necessidades AlLie precisain sec resolvidos 110 cotidiario das pes-
soas OU SOCie(la(lC (GASPAR1N. 2005. p.37). 

Assirn, it problemalizacao deve estar haseada no questionarnento das 
multiplas diiiiensoes sociais (los conteudos Clii qUeStaO, de nianeira 
qile. esta 

C 0 tio condutor de todo 0 processo de ensino-aprendizagern. 
Toda Ia. este moniento t iii nda preparatorio. no sentido (IC que () 
educando. apos tcr sido (lesatiado, proocado. dcspertado c ICr api .C-

sentado algumas hi ptescs de encuninhanienio. c ilipromete-se tc-
orica C praticanienle coin a btisca da soluçao xiiii as (ilieStoes Ic-
vantadas. 0 cOiiteti(lo começa it sd scu. JI nio é mais urn conjuntO 
de inforniaçOes prograiiiiiicis. A aprenclizagern assu me. 
gradati vanientc. urn sign i licado subjeti vo c social pant o sujeito 
aprendcnie (GASPARIN. 2005. p. 50). 

Na instrunientali .açao. Gasparin (2005) discorre sohre as açOes que 
devern 5cr tomadas por docentes e discentes no processo (IC apropriaçao 
e construcao dos conheciinentos. 0 pioCessO de instniiiientalii.açio é 0 

liiOliient() Ciii quc OS "SUJCiIOS aprendentes e o objeto (Ic sua aprendiza-
gem sto postos em reciproca rclacao atravs dii mediacio do pt0tess0i' 
(GASPARI N. 2005. p.  5 I ). Isto significa dizer (Itie 0 F0CCSSO de 
instrurncntalizaçao 6 estahelecido por urn confronto enire os conheci-
mentos cotidianos corn os conhecimeiitos cientIticos que forarn detecta-
dos ia Pn'tiica Social Iriiciat e prohlernatizados para a resoluçio dos 
"grandes prohiemas socuais'. 

Para que o processo de instrumentalizaçao ocorra de forma sisterniti-
ca, Gaspari ii (2005) afirma que o profcssor deve trahaihar corn todos os 
aspectos da "leoria Isto requer criatividade, do- 

ConceituaI/centifica. histOrica e social, econômca, politica, religiosa. estétca. 
a formaçao dos conceitos cientificos na criança, as diferentes dimensöes dos conceitos cotidia 

nos e cienticos, a imitação e as suas conseqUências pedagogicas, a coristrucão dos concettos 
cienilt ices e o sistema dos conceitos cientiticos" (GASPARIN, 2005. p.  58) 
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inínio (los coritecidos que sero tralados c dorninio dos processos tie 
(ieSCflVOlVirnCfltO dos Cdlicafl(k)S qUc SC explica pela rnecliacao (10 prO-
fessor ao conirontar Os conhecirnentos cotidianos (tos alunos coin aque-
les cientiticos instiando OS mesmos a "analisar. comparar, criticai. le-
vantar liipotescs. jil Igar. classi licar. deduzir. explicar. general liar. 
conceituar. etc." (GASPARIN. 2005. p. 55). 

Sobre it ('artase. Gasparin (2005) afirnia ser este 0 processo em ciue 
os educandos mostram. ainda clue icoricanlente. urna slntesc referente 
ao conteudo c sua rclaçio corn a soluçao dos prohiernas da pratica 
social. l'odc-sc dizer CIUC este é 0 mornento cujo "educando sistcrnati-
/a e rnanifesta que assimilou. isto 6, que assernelhou a si inesmo os 
conteudos e os metodos tie irahalho usados flu fase anterior 
(GASPARIN. 2005. P. 1  28). Esta assiinilaco exposta peli nova pos-
tura que Os alunos dernonstram ao dissertar sobre o objeto (Ic estudo. 
oii seja. tie Urna postura paulada flu visao i itural (sincrética ) para urna 
postura hisiOrica e socialmente (sintética) dos coriteudos em sua rela-
çao corn o todo social. 

A partir rle urn exemplo PraticO. Gasparin (2005) denionstra que a 
('artase asscrnclha-se ao ol no futebol, oil scja. it conlcrnoraçao de 
urn gol i o resultado de urn processo que foi construIdo corn a retorna-
da da posse de bola e que, através tie passes e lançamentos prccisos 
entre Os cornpanheiros. cslabeieceu-se as condiçoes ideais para Clue 
alguém daquele time chutasse it bola para dentro da meta. () rnesrno 
devc ocorrer, segundo o autor, no proccsSo de ensino-aprendizagem 
através de urna aval iaça() pautada no alcance dos objeti 'os estabeleci-
dos a parti r da Priiica Social I nicial . nas cii mensOes sociai s 
probiematizadas e trabaihadas na fuse da Inslrurnenialiiação dos con-
teudos tIe ensiiio. 

Paia que isto SC dcii ye. OLI sCja. Pilflt (RIC Os educaiidos niostrern IjUC 

SC apropoararn sinteticamente dos conteutlos. as avaliaçoes devem 
constar tie insirumentos e critérios para verilicar se Os aluiios traiis-
cenderarn do conhecirnento ernprico (sincrético) para o conhecimen-
to cientilico (sIntesc). 

Para Gaspari Ii (2005), a iritica Social Final é 0 processo em que Os 

educandos apresentam em suas açocs, urn comproinisso corn it trans-
forrnaçao das pniticas Soclais quc eiivolvern Os conteudos aprendidos 
em suas rclaçñes mais amplas coin a sociedade. nas fases anteriores 
deste metodo didatico. Deacordo Corn 0 autor. Os sUcitOs aprendentes 
que chegarn neste nIvel do piocesso de ensino-aprentlizagern, sito ties-
periados para it uiiliiaçiio dos contefidos e conhecinicntos apropriados 
nuni sentido de mudar a sua propria prática social. ou seja. a escola 
contrihuiu rn para 0 desenvoiviento dos alunos scm escapar tie suas 
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mportantcs. h istóiicas C \itaiS funcoes dc mudanças. contormc 

M&sziros (2005). 

Vascoiicellos (1993) apud Gasparin (2005. p. 147) icssalta o quanto 

e importanic dcseiivolver o plocesso de ensino-aprcndizagcrn pot -  in-

terindio da unidade (lidatica "tcoria-pratica . pins. (Ic acoido coin o 

alitOi. "Ulli cOIlheciIllclltO. pala levar t aço. deve ser carregado dc 

signilicado (comprcensão) c de aictividade (cnvolvi memo emocional )''. 

Esia Pritica Social Fiiial é (i prOccSSo em que, na() somente Os 

educandos, mas tainbein OS piolcssoies Sa() I110(litica(lOS pela media-
çio (IC sucessivas aproxnnacoes COffi 0 objeto de csiudo. fazendo corn 

(lue os conteudos sejani ieconstniidos "Passando (IC Uni cStagio de 

rnenor coln!)lecnsao cientIfica a unia fase de major clareza C conipre-

ensaii dessa rncsma conccpcao deritro (Ia lotalidadc (GASPARIN. 

2005. 144). Para quc este proccsso nio lique apenas 110 pIano inte-

lectual dos educandos, é preciso estabeiccer urna aplicaçao social des-

ta nova postura frenre aos conteudos quc. materializa-se por urna nova 

atitude priltica dos alunos c por uma pmposta de açao. 

1)esta loi -iiia. Gasparin (2005) conclui que é necessiirjo quc Sc esho-

cc 11111 planejanicnto (yeral dos conteudos quc Sc pretende cflsjnar (mini-

projeto), para que (1CpoI. de acordo corn as condiçocs (los grupos de 

trabatho, se 1)eIlse  numa açao oricnlada por esre metudo didatico. Isto 

deve-se ao lato quc Os professores. dentro de scu contexlo social. apre-

sentarn diversas (lihculdades de colocar Clii pratica a presente piopos-
ta que vai (lesde a falta (IC tempo pala j)lanejai, ate as condicoes atuais 

impostas pelo conteto educacional' quc. equivocadamente. estabe-

lece Os contctidos de ensino para quc dcpois sc pcnsc nos "grandes 

PItilc11ls C necessidailes sociais dos educandos. 

A partir deste ponto, es iheiccer-se-ji urna discussao quc scrii renie-

tida na possivel rclacao entre a proposta didatico-metodologica de 

(Jasparin (2005) e 0 quc pc!lsarn Os autores que escreveni sobre o terna 

esporte cm suas dimensocs socio-pedagoeicas. 

Coin iStO, no nlomcnto em que ViniOS neste IUCSL11O texto Biachi 
(1997) lalar sohrc Os contcudos socio-educativos do esporte, é per-

ceplivel quc o autur cstzi de acordo corn a proposta (IC Gasparin (2005), 
pois sua principal prcocupaçio reside em lazer corn que as aulas se-

jam condutidas a lartir da pratica social dos alunos. Isto nos dI novo 

lolego na medida que C possivel percehcr quc 0 saber escolar (caso (10 

conteudo csporte) pode passar por urn proccsso (IC rcIorinulaçio no 

interior (Ia cscola, seiido este retornad() a sociedade por interuiedio 

Secretarias estaduais e municipais de educação, manuais e livros didáticos fa!ta de urn pianeja-
mento geral coniprornelido corn a Teona Histôrico-cultural" e tambem talta de compreensào por 
pane dos professores da Pedagogia HistOnco-Critica. 
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das relaçOes dos alunos corn urna nova forina (processo de sIntcsc). 

Dc acordo corn a proposta dc Gasparin (2005), outr() porno a ser 

destacado na obra de Bractit (1997) é it categoria de aniilisc (dtica do 

conflito) para ohservar o contexto social c educacional da prática es-

portiva. 1)e mode) que. ao estabeleccr urn contlito de idéias, comiceitos. 

valores C atitudes mc lerentes ao contec'mdo esporte. 0 autor csti 

probleniatii.ando-o jUIlt() aOs a!imnos e tamnhéni colocando em prthica 

uni proccsso de ensino-aprendizagemn qtme vai piva alérn da vis(o iniedi-

ata e niediata - ' que crianças c adolescentes possam ter sohrc o esporte. 

Este tipo de açao Ptle trazer comilo icilexos uma forma di ferente de 

compreensao dos contecidos escolares. unia foima diterente de ahom-

da-los junt() aos protessores e alunos, pois, faz corn quc amhos estu-

dciii e produzarn coletivarnente nov05 conhecimemitos mesgatando o sig-

mu ficado da instiluicao escolar coulornie entendi inento da obra etc 

(Ia,sllarin (2005). 
F imperioso salientar que esse proposito dc açlo pedagógica refe-

rente ao conte6do esporte mostra-se atual pelo texto do Coletivo de 

Autores (I 992), SCIIdO visualizado ejue 0 conhccirnento deve ser enca-

lade) ) luz de sua provisoneclade. re!cvância social. contcrnpoianeidadc 

e sirnultancidade ou articulaçao corn outros conteudos. fato este que 

caracteriza urna açio cOill foco no pn1ipio dialetico "pratica-teoria-

pratica apresentado por Gasparin (2005). 

Para esta discussao, Assis (2001 ). contribui na medida em clue pensa 

quc os alunos devern aprender sobre esportes dentro de tuna concep-

cio que vai para mlemn do aprendi zado etc hahilidades motoras. re-

gras técnicas c t.iticas das modalida(Ies esporlivas, sendo que, esta 

açio pcdagágica passa por ui processo etc rnediaç)o entre o contexto 

social vivido petos alunos e o saber sistemnatizado (escolar) ciuc d con-

eluzielo peto professor. 

Corn relacao it esse "pala a!drn do aprendizado tic hahi lidacles, re-

gras, tëcnicas c titicas referentes ao esportc. Assis (2001) tamhéni 

cita o exemplo do autor Caste! lani Fi Iho (1998) sobre fuiebol, pant 

apiesentar umna proposta clue crmg!ohc qucstnes racials, poll ica. cultu-

ra, etc. relacionados it este tema nas aulas etc Educaço FIsica. 

Dc acordo corn 0 entcndido, as idéias do autor contrihuern para urna 

açao docente-discente explicitamcnte voltada pant it prolileniatiiacao, 

insmrumncnta!izaçi'io e configurarn-se numna perspectiva de reconheci-

memo da pratica social dos alunos (contcxto piedoiiiinamitcniemttc vol-

tado para 0 apreneiitado de regras. técnicas c tiicas de futebol ). ''- 

Segundo Gasparin (2005), a visäo irnediata caracteriza-se petas relaçdes que Os alunos mantérn 
diretamente corn o conteüdo estudado e a visto mediata é caracterizada por acuilo que des sa-
bern a respeito mas não (em esse contato direto. 
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tindo para urn CILICS6011,1111CIVO desta real idadc ( por que a competição C 

it tonica das aulas?). aprcsentando C analisando outros temas refcren-

les ao cotiteudo ( futchol e racisino. futebol C politica. tutehol e cultu-
ra. futehol e niercado) sendo confrcntados pal -a que, ao liiial. este con-
teudo retorne ii priltica social dos alunos COil) Ufl) floV() lOiTflatO que. 
por Si sO. jI enirarii em contlito C011i aquela realidade anterior iaZcnd() 

corn que urn novo conheci menlo seja prodiizido, superior e mats cia-
horado (processo de sintese). 

Corn estas rnediacOcs t'citas anleriormente. utilizando it contribuiçio 

(Ic Castcllani Filho (1 998 ): Assis (2001): Brachi (1997): ColcLio de 

Autores (1992) e Gasparin (2005), é possIvel perceher que o esporte 

enquanto conteudo das aulas de Educaço FIsica CSC0!ar pode vir a ser 
till) rico instrurnelito para 0 processo de cnsino-aprendizagenY - . isto 

Porcilie. conlorme exposto. it Visao sobre till fenomen() social se torna 

mais ampla na niedida cm quc se estuda n)ais sobre o objeto de pCsqUi-
sa (processo (IC S1iCCSSIVS aproxirnacOes). conduzindo-nos it unla aple-
ciaçao nlais essencial daquilo que implica em fazer corn ciue  todos os 
sujeilos Se apropriern di realidade social cada vez nlais complexa c 
contraditoria. 

Tal fato compreende em lazer corn clue  o professor. quc ë ü carro 
chefe deste piocesso. tenha atitudes que rccaiarn sobre it visao de que 
niundo c quais sujeitos estamos qucrendo forinar. Dcsta maneira. prt 

ie isto se tome realidade, cste profissiona! (e tamhëm todos os ou-

ilos) dcve icr claro e explicito seu comprornisso tecnico e sua con)pe-

tencia polItica. dirccionando sua açao pedagOgica e evitando a es-

pontaneidade nas an las de FducaçOo Fisica. 

Consideraçöes 

A elahoraço dcste estudo sempre foi orientada pela necessidadc dc 
identificar C apontar as possihi lidades rnetodolOgicas (IC tratar 0 es-
porte. nuni sCniJdo pedagogico. 0 luz dc urna perspcctiva ernancipatOria. 

Exeniplos quo seguem neste sontido sao: A oficina FutebOis na Escca nc Asss 2001) quo 
promove a anipacão da consciéncia sobre como as professores do Educacáo  sca concebeni 0 
tutebol em suas vidas e no Irato pedagôgico quo podem dar em suas auias e tanibém a filme 
"Boleiros, qua relrata o contexto social deste esporle no Brasil. 

Faço questäo de estabelecer este diálogo corn aquilo que Saviani (2003a) chama de Cornpromis-
so Politico e Compeléncia Tdcnica, do maneira quo, mao so faz polilica sem competéncia técnica 
e nào existe técnica sem compromisso; além disso, a polilica também é urna questào tAcnica e o 
compronhisso sem competéncia é descomprornisso (SAVIANI. 2003a. p. 53). 
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A respeito disto, pode-se dizer que tal objetivo foi constniido pela 
cornpreensao (IC que 0 trato peclagogico que 0 esporte tern na escola, 
da-se apenas pek) Vies do teCniCisrn()//)crformaiue. Este lato, insere a 
pedagogia do esporte na proposta das teorias "nao-criticas (pedago-
('ia tecnicista) ou tainbi11 dentro das teorias critico-reprodutivistas 
expoSlas por Saviani (2003b). 

Desta nianeira, ficou eslahelecido que havia a necessidade (IC de-
sCll volver urna proposta tic ação pedagogica coni o esporte orientada 
pela pedagogia historico-critica . permitindo considerar quc o es-
porte é urna representacao (tencniieno) social que explica a lógica do 
capital em sua plenitude, isto poiquc, toi possivel perceber que o es-
porte tern urna caracterIstica anlagônica se for pensado dentro tie urna 
perspectiva ernancipatOria, ictiexo disto sio as poucas literaturas (ILIC  
expöe trahaihos dcntro de urn pensanlento que conteste o modelo 
heeenonico ililposto, que se resume 110 rendimento atletico-desportivo. 
isto signi fica dizer quc o esporte "pensado na escola. e a partir disto. 
na  sua iclaçio coni a atual sociedade. apresenta urn duplo aspecto 
educativo que deve ser sempre controntad() por aquela pessoa quc on-
enta o j)OCCSS0 de ensino-aprendizageni - o prolessor. Esie que tern 
COfli() funçao principal. fazer corn que os alunos se apropriem do con-
tetido em questao visando urna aprcciaçao cnItica da realidade, que 
dialética. Isto é necessarlo pala c;ue Os mesmos compi-cendam tambern 
a prescica ck confronto entre 0 csporte e a sociedatle. iriterviiido auto-
noma e coletivaniente cm prol da transforniaçto dos sistemas de signii-
IicaçOes do csporte, da educação e pnincipalmenie do inundo quc os 
cc rca rn. 

Deve-se ter claro tine  a cornpreensao. ileste trahaiho, reterenle acorn-
petncia kcnica no esporte nio recal soirieilte no doniInio das regras, 
técnicas e titicas. Esta cornpetCflcia rernete-sc tamhéni ao dornInio do 
cofltexto niacio-social a qual estani()s inseridos. por iSS() que 0 proles-
sor de Fducaça() FIsica devc-se ater para fatores da poiltica. da iiistá-
na. da econonhia e da sociedade em oeral que possaiii iiiflueiiciar (con-
tnihuir) para urna aprOpniacao ampla do conteudo cm (Iuestao. 

A partly disto, a proposta teonico-nictodologica elahorada pelo autor 
Gaspaiin (2005) parece estar de acordo corn os piessupostos cstahcicci-
dos ames e durante a realizacao deste estudo. de modo que Ioi possivcl 
relletir sobre o quanto é importante o papel social da escola C (105 j)!O-

fessores dentro da perspectiva da pcdagogia histOrico-crItica. Esta irn- 

24  CASTEZANA T. S: SOUSA, W. L. L. Uma proposta de acao pedagôgica corn o esporie orentada 
pela pedagogia histOrico-critica: utopia ou realidade? (Poster). In: Congresso do Cullura Corporal: 
acOes e desafios a educacão tisica, esporte e lazer. CBCE-SPI SESC-SP, 2006. 
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pOrtIncia C 0 resultado da icsp iisahil dade que C depositada no modo 
de perisar e agir do professor on do corpo docente que deve por cm 
pnItica corn seus alunos, urn projeto pedagogico - ' cjuc objetive. explici- 
taniente, a transforrnaçao da atual estrutura social a qual estanlos inseri- 
(los em favor do socialisrno. Desta forrita, urna pedagogia inovadora do 
esporte deve ser estudadaJtrabaihada procurando se ater as suas diver- 
sas delerminacocs (dimenses) sociais para clue, na eseola. seja esta- 
helecido urn difdogo quc sirva de base para a lransrnissão e producio tic 
nOV05 conhecimenlos. 

Outra considei'açao a ser feita cstá na proposta de arnpiiaçio do co-
nheciinento sobre o contccido esporte por inteirnédio de sua relacao 
corn outras instincias socials conio it poittica, midia, mercado, ctica, 
etc. articulando urn trahaiho pcclagogico quc mo cxclua regras. (ecni-
cas e taticas dos esportes. mas Si ii) modi ficando-as e ampliando SCUS 

conhecirnentos refererites a estes aspectos. Isto 6 duo pelo fato quc. 
nurna proposta pedagogica (metodológica ) de transformacao do es-
porte. deve-se ater para todas as suas deterrninaçOes que sao 
estahclecidas pelo coiltexto socio-historico-pulitico e econonhico. 

Deste niodo, uuia proposla que vise desenvolver 0 csporte dentro dc 

unia perspecti'.a histOrico-crItica - conio niostrani as anáiises feitas 
pelas literaturas pesquisadas no âmhito da escola e tarnhém cia socie- 
dade - deve ser pensada e posta em pnilica por interrnedio de uuia 
açao conjunta de Iranstormaçao dc todo o sistema social. A partir ties- 
las consideraçOcs, espere-se ter contrihuIdo para estabelecer urna on-
entacao metodolocica de açao coni 0 esporte que, longe dc se esgotar 
o debate acerca do tema. pretende esti rnuiar c onientar novas discus-
sOes e fundanientanclo desafios em prol da superaçao do sisterna vi-
gen te. 

Bibliografia 

\SSlS. S\i. REINVF;NIANDO 0 F:spoR'I'E possibilidades da pratica 
pedagogica. ( ':iiiipi flits: Auiures Assoc iLls/CRC I , 2(11)1 

BETTI. \laur. I;I)ucAçAo FISICA F; S0CII;DADE. Sto Paulo: Movimcn-
to. 1991. 

BRACHT, Valier. EI)UCAçAO FISICA F: APRI:NDIZACEM SOCIAL. 2' 
cd. Porm Alegre: Magister. 1997. 

° Orientado pelos cinco processes didáticos quo são: Prãtica Social Iniciat. Problematização, 
lnstrumentalização, Cartase e Prática Social Final dos conteidos. 

It ConceiluaL'cientifica. hislôrica e social, econOrnica, politica. religiosa. eslética. 

63 



BR,\(HT. Valter. FSPORTE, HISTORIA E Ct'LTIJRA. In: PRONI, Mareelo: 
LUCENA. Ricardo. (Org.). ESPORTE. 1-IISTORIA E SOCIEDADE. ('am-
pinas: Atnores Associaclus, p. 191 -205, 2002. 

I3RACHT, Valier. SOCIOLOGIA CRITICA 1)0 ESPORTE: nnia introdução. 
3 cd. Ijul: UnijuL 2005. 

CASTELLANI FI1JlO. Lino. POL1'I'ICA I:DuCAcI0NAI. E EDUCAA() 
F1SlC. C upina'.: .'\utorcs Assuciatlos. 1998. 

('ASTL'/.ANA. 'I'hiau 5: SOUSA. Wikun L. I UNIA I'ROPOSTA 1W AA() 
I'F:DA(;O(;ICA (0\1 0 ESI'ORTI: ORIENTADA PELA PEDAGOGIA 
UISTORIC()-CRITI(:A: utopia on realidade? Pô'.ter). In: ('ongrcs'.0 ile 
Cu) Rira ('orporal : açOcs c desafius a cducaçao lI'.ica. espor(c e la,cr. CRC I 
SP/ SESC-SR 2006. 

('OLETIV() DEAUlOR ES. METODOLOGIA DO ENSINO DA EDUCAAO 
I"ISI('A. Sziu Paulo: ('ortcz. 1992. 

GADOTI'I. Moacir. C0NCEPA() DIALETICA DA EI)L5CAç 0. Campi-
ha'.: Papirus. 1983. 

(;AsPARTN. Joao L. UMA DII) TICA PARAA PEI)AGOGIA HIS'I'6RI(O-
CRtTIC1. 3' ed. Campinas: Aitiores .'\ssciados. 2005. 

MES7..kROS. Istivit. A EDUCA 	) PARA AIiM DO CAPITAL. Trad: Isa 
Tavares. So Paulo: But tempo. 2005 

SAVIANI. Dernieval. Pl:DAG0GIA IIISTORICO-CRtTICA: prinwiras apro-
xiniaçiies. 8' ed. Caiitpinas: Autores As'ociados. 2003a. 

SA\'IANI. I)ciiicrval. ES('()LA E. I)E'vI()CRACIA. 36'ed. Canipina: \iitOii". 
ASSOCI:Li.IuS, 20031). 

\AGO. 'Iarcisiu M. "() ESPORTE NA ESCOLA E0 ESPORTE I)A ES('O-
LA': da negaçäo radical para unia relação de tensio permanente - urn 
dhulogo corn Valter Braeh(". I'orio Alegre: \Iovtinento .1110 III. n. 5. p. 4-
17. 1996. 

04 



o ENsINo DA DNç: REFLEXOFS PARA 

CONST RUçA() I)E L;rIA P1n&;o(;.\ E1ANcIt'1vrOR1.- 

C'ristina h4ayuni \'eiucci Shi nizu 

introducao 

0 prcsellte estudo C urna tentativa tie analisar as lx)Ssibilidades de 
construçao tie urna pedagogia tie cunho eniancipatório para o ensino das 
Aries. mais especilcamen1e para 0 ensin() da Daiiça c expIiciar quais 
serianl os seus pressupostos. Para tanto, fi,emos. inicialmerite. nina re-
vkão hihliogrulica sobre o leilia das tendencias pedagógicas tendo COm() 
principals retcrenciais as obras de Dermeval Saviani. Paulo Freire c 
George Snyders. Terminada tal revisao, passainos it estudar as possihiii-
dades cia Arte. mais especi ficamente da 1)ança. no processo de 
humariizaçio dos sujeuos. Ne.ssa etapa. diagnosticarnos que. Os princi-
pais inetodos tie ensino da Dariça pautain-se cm tcflicaS extremarflefltc 
conservadoras C clue no fazem referenda it quaiquer outr() objetivo quc 
nao seja o do ensino da tcnica pela técnica. Constatamos, portanto, it 

necessidade de nina nova metodologia para o cnsino da Danca que trails-
cendesse Os objetivos p1ln1ente tCCflicOS. linia noVa metodologia quc 
estivesse comprometida corn o desenvolviinento do liuniano no hurna-
no e que, eni reteréncia a Saviani. estamos (lenorninando tie Emancipa-
tória. Nio terrfliflanioS. ainda. 0 noSSO estudo C. portanto, it proposta 
ciessa nova metodologia está em ftse tie desenvoivirnento. porénl ternos 
ji sisteniatizados aiguns resultados que ora apresentarnos. 

Dança: urna arte a ser ensinada 

C) prinieiro passo pala podermos pensar it ciança como urn valoroso 
CoiltClld() educacional C tratii-la corno urn saber hurnano, comb: 

o saber produ/.ido hismoricamucute. recomihecendo suas condi-
çnes tie produçao, principais manifestaçOcs e atuais translornia-
çoes. A convcrsao ilo saber objetivo cm saber cscular. para que 

Pesqwsadora do Observatôrio do Politicas Socais (USCS). 
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SCJiI assimilvcl pelos alunos nos espaços C tempos escolares. E 
que mm assinlilern sornente cnqUanto resultado. Illas COfliO proces- 
so (IC sua produçao, bern como as tendencias de sua iransforma- 
ç1o". (SAVIANI. 1991). 

E como saber sistematizado a ser ensinado na escola, a dança octipa 
urn lugar privilegiado cm relação as outras artes. ji que: 

''A dança pode ser c nsiderada a po mci ra mani lestaçio do enit,-
ci ma I hu mano. An tes da Ii nizuagern. ante s da rn ds ca. it necess i Ja-
de de extravasar uni sentirnento fez o hornern dançar. Corn passos 
siniples. movirnento mIstico. dançou de alegria. de iristeza. de gra-
tidao. dancou ale para anunciar a guerra c descobri u . scm sua Ion-
ca e diffcil trajet6ria, que poderia dançar por prazer para ostentar 
'ua riqueza e alinhcar scu poder''. (A'l IA('AR. I 99: p. Ill 

Porque it culiura se encontra no centro de tailtas discussöes C (leba-
tes. no presente momento'! Em certo scutido, it cultura sempre foi im-
portante. As cincias humanas C soclaiS ha 11111110 reconhecem isso. 
Nas hurnanidades. o estudo (las hinguacciis. a Ijicrattira. as artes. as 
idCias filosóficas, os sisternas dc crenças morals e religiosas. conStitu-
iram o conteudo fundamental. embora it icleia de (IUC ttido iS5O Compu-
sesse urn conjunto dilerenciado de sienificados - urna cuittira - nao foi 
urna kkia tao comum conio poderiarnos supor. Nas ciêflcias sociais. 0 

quc se considera di t'ereiiciador da ''açao social" - como urn comporta-
flicilto que C (liStinlO daquele que C parte (Ia j)rogranlaçao genetica. 
biologica OLI iilStiiltiVa - C qUe cIa requer C C relevante para 0 significa-
do. Os seres humanos sao sercs interprerativos. instituidores de sentido. 
A açao social C signilicativa tanto pam aqueles que it praticam quanto 
para os que it observarn: nao cm si mesma. mas Ciii raiao (los inUitOs C 

variados sistcnias de sicniticado (IUC Os seres huinanos utilizam para 
definir 0 clue signiticani as coisas C para cO(lifiCar, organh/ar e regular 
sua conduta iiiis em ieiaçao aos outros. Esies sisternas OIl cádigos (he 
significado dao sentido as nossas açöes. Eles 005 perfliitcm interpretar 
sigiiificativanientc as açöes alhelas. Tomados Ciii Sell C()iijUIitO, eles 
constituemn i1ossas'C ulturas . C'ontribucni para assegurar quc toda açao 
social é "cultural''. que todas as praticas SoChais expressam ou Cotliti-

nicarn urn sigiiihcado e. neste sCiltido. Sal) praticas (IC stgnihcacao. 
Para perceher it L)anca como uma urIc e iiio siniplesmente conio 

uiiia siunuiles niovinientaçao orgaiiizada ou criativa. devemos observar 
SeU surginiento. (lescnvolvinlento. atual .sitliacao em quc Se ciicontra C 

suas possihi lidades educacionais. p015: 
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Ela (a Daiiça ) é u ma trrna de con heel mento. elcmcn to essencial 
piira it educaçao do ser social. A dança pock niobilizar e educar de 
urna outra forma, inais comj)anheira c menus opressora como as 
divcrsas pcdacouias que loran) desenvolvidas ao longo da lorma-
çio huniana. ( MARQI LS. I 

A dança coino qualquer manifestacao cultural. dependendo de sua 
origem. usa linuagens diferentes. Assirn como it folclórica retrata 
exclusiamente a história de urn povo c a real dade tIe urna comunida-
de. outras como o ballet chissico c as danças modernas mio conhecem 
tionteiras. SaO till I Versals. 

Para tuna comparaçao Coil) a estreita visao social das elites. cujas 
vidas foram positivamente transformadas pr esses exemplos históri-
cos. a importãncia das revoluçocs culturais do final deste sculo XX 
reside em sua escala e escopo globais, em sua amplitude de impacto. 
em scu cariiter democriitico C popular. A midia encurta a velocidade 
Con) Clue as irnagens \'iajam, as distâiicias para reunir hens, a laxa de 
rcalizaçiio de lucros e ak mesmo us intervalos enire Os tempos de aber-
tura das difcrentcs Bolsas de Valores ao redor do niundo. [stes sio us 
flovOs "sistemas nervosos que enredam numa tern sociedades corn 
histórias distintas, di ferentes modos (IC vida. em estaeios diversos de 
desenvolvimento e situadas em dilercntes fusos honIrios. [. especial-
mente, aqui, que as revoluçOcs cIa cul tura a nIvel global causaiii i in-
pack) sobre os miidos (IC VI ver. sobre o sentido que as pessoas dao a 
ida, sobre suas aspiraçoes para o futuro - - schre a ''cultura" num 

sentido inais local 
Por isso, quando me refiro it Danca, irocuro l)ririzar  a dança CornO 

11111 PR)CCSSO acessivel it qLIalc1ler grupo ou classe. elitizado Oti f)iO. 
anlador ou protissional. COJISLrIIRIO OU representativo. ellfim. COillO 
cultura popular (IC tim l)o\o, como repertorlo criado e criativamente 
reproduzido e Conic) ilialli Iestaçuo litiiiiana. 0 ser hiiiiiano ileCeSsitil tie 
se relacionar. culti var e aprimorar. A Dança é capaz de seduzir us mdi-
vi(luos. (levitlo as suas iniirneras quautidades e qualidades. dando opor-
tunidade desses seres humanos Se expressareni e com isso torflareili 
Cssas clilerentes it cada instante, pOrqUC a cada esilmulo nos torna-

nios outros, teiic.hi em vista de que nunca mais seremos iguals ao (IUC  ja 
tomos, pok conscientemente e inconscienteniente Somos transtorina-
dos. Ai nda nos deparamos corn idejas tIc que "danca ajuda it retaxar'. 
"aliviar as lensOcs". e que é hastante eficiente em conter a agressividade 
dos alunos na escola. loruando-os mais calmos e traiiquilos. tambéin 
sendo usada como distracilo e ('uga da \ida e dos prohlernas cotidia-
nos. ou seja. a I )anca seria I inportanle para a resolucio de algumas 
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incoinpetencias c at nii formacäo de professores na sala de aula. A 
escola. supostamente estaria usando a dança para alender outras disci-
plinas? Scrá que essas disciplinas nio abrangem, ou atingelIi a objeti-
va deformaçao dos individuos! Oiìdc estarii o porno de desdobramen-
to necessirio para esic entendiniento? Acrcdito (tile a escola: 

1 lena. assi in. 0 papet fill) dC "soltar 0(1 reproduzir. Oils si 0 

de instrunientalizar e de const ruir conheci menlo c in] por meio da 
dança corn seus alunos, poiS, eta e tornii (IC conhecimcnto. ele-
menlo esscncia} para a cducaço do ser social. MARQUIIS. 
2003.pp.23-24 

,\ Dança coino arte 1(0 se Ilanslormando nas relaçOcs da sociedade. 
corno na tormaçao da Socied de Buiguesa. Nesse pciiodo a aile era asso-
ciada ao poder C ao lnlsticiSfliO. principaliieiite i rcligiao C l politica. 

"a clara Imli I dade da soc iedadC bu rgucsa a 10(h) C qualquer br-
ma (IC niani icstacao i nlClCc tual on artIst ca - on seja. man i bestaçao 
essenciatmenic humana qUC. Colon tat. se  queira manter - que não 
se submeta, cm conteste, an modo dc produçao capitalisia: que, dc 

u ma OU out ni lorma, neguc-se it .serv i-I he como mercadoria pant 
producao dc tucro. So pode ser caracteniada como hostil. como 
adver.sa, uma retaçao en) quc uma das panes cnvotvidas inipoc. 
seiti possibitiditde de diiitogo. it sujeiçao concreta dii outra COn)o 
cintca k)rnta possivel pant sua sohrevi v nd a. tat conio o capital is-
mu i mpuc as arIes a suhmissao completa ito mercado. it Iran sbor-
macau en) nicrcadoria nio apcnas do rub do produçao -- ON ubje-
los dc arte - huts tambenu do proprio ctiador-produtor. traiisbor-
tiiando-ti en) assatari ado. eiuu mercadoria. lorca (IC trabaiho." ( Ph I - 
XO1D. 2003. p.23) 

Sc partirnios de como Sc dcii it constrilçiO do Dança, podemos en-
tender scu processo e perceber como p01 exemplo se dii a elitizacio do 
Ballet Chissico C sua dependencia social. Oit seja, os artislas da poca 
passaiui a ser ineros pro! issionais da produçao dii mais-valia. tahiti) para 
grandes e mOdias corporaçOes. nacionats oil iiiuttinacionais, sendo it 
tinica lorma de sobrevivencia desses artistas e intelcctuais no sistema 
capitalista. 

"Loire os povos priinitivos.aarle cxpresso -se nil bornia de prii-
I ica magico- ri tuai s c sua to nçao estcve perle tamente I niegrada it 
vida desses posos. nib tazendo seittido lalar dc urIc COhhlO Uhil Polo 
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contraposlo ao pu hi leo. Ji nas clvii zaçOes anti gas. as caracterist i - 

cas da arte liiram &iiirenciando-se: no Eito. existiani us artesaus 

populares C Os artesaos da curie. Estes Oltimos cram pintores. e"-
cultures C arquitelos que trahalhavani exciusivamente para o faraó, 

us sacerdntes e os grancics propnietinios de terras, urn publico reS-

trito e poderoso. No ambiente da pol is grca, as aries di las manu-

als nao gotavarn do mesmo prestiglo que a poesia. 0 teatro C it 

musica. pois o cspIrito civico nao via corn buns olhos o 

iIUtOCOT1 heei merito. Resu iioii dat q lie os objetos de arte nao cram 

eohiçadus para posse pessoal: as obras de FIdias. por cxeiiipio. vi-

savam honrar us deuses. hem conio embelezar a polis C evidenciar 
o sen poder. Jil na Roma imperial, a posse (IC obra (IC arte. cspolio 
cias g uerras dc conqu I stas. tornou-sc coinum, mi krma de coleçao, 

entre as tamilias clas caniadas dos pobres. I... I [iii Idade N'1cdia a 
neiuçao antista -- ptthiico pautanam-se pelos indices de niqUCza e 

poder: no inlp&io de Bizñncio Os mosiucos. niarmores, it piniura C 

a escu I tura se rv lam taut o para o e ngrandec I mento cia fe q u auto para 

ornarnentar o palaeio real e as inanses dos cortesaus e comercian-

tes ricos. Sob o dominio da ircja. ia Alta Idade Media, a COtiSil 

produçio fieou coniThada as oficinas (IC arte decorativa nos mos-
tel ros. para. no InoVi menlo (IC renovaçao cult nra I de nom I nado 
Renaseimento ('arolinglo. gimhar novamente Os cortes ilOS COnlO 

principal pubiieo. ... I na Baixa Idade Media ciue se dii urn grail-
de desenvol vi mento das artes conio resti I tado (Ia secu lan ,.acao cia 

ciii In a, do Iloresci menlo clas LI ni vcrsidades j unto as eatedrais. do 
dCSCT) ol vimenbo do grande colnel -clo C do in Ic io dii tormaçao da 
c Iisse hung tiesa. it qual começa a ocu par a posiçao tic consu in idora 
de arte - sew hem que al nda em pouca escala -, pois as grandes 

C ncomendas cont in tiani sendo tel las pela Icieja C pel ii poder poli-
tiC0. ilFIXOTO, 2003. pp7 

Nesta citaçao podeiiios pereeher 11111 pOUCO do processo CIa ante. (Itie 
Iiistorieamente se piititou de aeordo corn as rnanifestacOes cia Sociecla-
die. dai tambeni a iissociaCao cia dança corn a Ante. Outro 1)01110 (lLi 
causa urn Ceito ieceio, on ait.i  urn cento inedo, ë de Se trabaihar i) corpo, 
dançar seria pecanhinoso. Por 1550 talvcz retai-da-lo ciii relação nas es-
colas. Embora nirio se tenha nials esse preconceito nos Was de hole na 

eseola. as geraçOcs que niio tiverarn dança na escola muitas veies nao 

se eonseue emender sen verdadel 0 S)"'llifiCadO e sentido educacio-
na!, soitletite L1111 entendi nento inteicetual de Lima disciplina. 

loda eSsa exelusao soeiai aconipanhada de preconeeito fonniou 1110 

piihiico genuIno de arte. naturalnienie a sen unia pequena elite cu ta. E 



pant o grancle publico. unia inicnsidao de produtos da ind(istria cultu-
ral, erando unia arte hem descnvnl ida tecnoloeicamente. p01cm 
empobiecicla esteticamente. scm (1ualidades humanas. 

Nesse contexto social it arte seriamente pioduzida enquanto valor 
humano, e tambérn como aquela produzida pant ahastecer o nercado 
(Ia arte C itifluenciada corn a mentali(ladc da novidade. Os niodismos 
diticultani o discernirnento da superlicialidade C o real valor das ohras. 
tanto pelos artistas como pelos crIticos A rnovirncntaçäo da dança Ii-
eada it otitioS aspectos envolvendo sImholos e significados ixint it in-
tcrpretacao do rneio C do inovirnento torna nlais claio 0 envolviiiiento 
dc dança corn it arte. 

A rclaçao cntrc o arlisia c sen proprio irahal ho iamhém in udou 
cnqiianto, durante it dade \1tdia, a itieja encomendava os iraba-
Ihos c, cm geral, intpunha it obra padröes lörinais c sinihólicos, no 
periodo classico. it nobreza tot it principal mentora this arte. di tan-
do-Ihes os 1)ttdr0cs esléticos. I... I nit Idade Moderna, o novo niodo 
de producao, an sc consol idai. den o corpo a u ma ideologia - o 
liberal ismo - assentada na defesa do i ndi viduo. da propriedade 
privada e cia liherdadc, que passou a rcgcras relacoes entrc as clas-
ses. Nesse contexto. o euRo ao individuo rctorcou, no arlista. it 
pieiensao a on ci nalidadc e Ii herdade para cniar 0 qUe, sob it tutela 
da icreja c a nohrcza. niu pustu lava. Entrctanto. isso nâo tcria vida 
lonca nurn sistema dc mercadu." (PF.IXOTO. 2003, 1).10) 

isso que se deu coin a ante cm geral. em cada perfodo da história. 
causou nOS artistas urna siric de descontortos C urn comprornetinlentO 
corn sua liherdade e criatividade, pois ele ti obnitado a icnurar seu 
publico para rcaliiar-se. Corn a dança se tern claramente 0 resultado 
desse processo atualrnente. como a comercializaçao Co cmhelezarnento 
articulado ao marketine do Capitalismo. E o enclaurasarnento de de-
terminados esti los para sua conservaçiio conic) arte. Corn grande pocler 
0 capitalisnio realizou essa dicotornia. da realizaçiio comercial C (Ia 
realizaçto verdadeirarnenic arti'stica, cofli() das incirneras nealizacoes 
da vida moderna. sempre corn it pieocupaçao do produto final. Lunge 
do SC(i pt'ihlico 0 artista pode crian sua obra corn toda it indeperidncia 
em sen i solamento. 

A clança conto arte tarnbdm suite rcsquIcios dessa irnposico leita na 
torrnacao (Ia sociedade hurguesa, tendo ate os dias de hoje padnues 
ainda rnais tortes C impostos (It) que a rcalidade suporta. 

Aprolundando rnais essa rclaçiu pudemos obseivar 0 marxismo coil-
teniporanco apresentand() suas diterentes niterpretacocs c1UitntO a 1111- 
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çao da arte. tendu nih poiiiti COihhlillh coiiiii a coflCcpçao (IC hoiiiem e 
sociedade, impedi ndu tuna visao cqui vocada de arte. So elas: arte 
CO0 ideolocia: aric coin() lorma tie conhecirnento: arte corno criaçao. 

Na arte cono ideoloia. cIa exprcssa a divisto social, em que o ar-
tista e outm mdi viduo qualquer. on seja, urn ser social e historicamen-
te datado c que sua posiçau ideologica exerce urn certo papel na cnia-
çäo artislica. 

(onho loruha dc conhcci inento. a arte é tida corno verdade. urn meio 
de conheci iiento. conlraditOria da arte corn relacio a sua natureza ide-
ologica. I - ia indica nina aproxi iiaçao corn a realidade, para captar suas 
caracterIsticas csscncjajs, scm dissociar o reflexo artIstico do real. 

Jl corno cnaçao. a arte exerce urn trabaiho criador, que scm essa 
caracterIstica deixania de ser ante. Ela não exclui siias outras lormas. 
porenn fl() se reduz a nenhurna dclas. As iutcrprctaçöcs C expressOes 
hunianas So consideradas por suas dcterminaçOes sociais. histOricas 
e culturais. corno alco que a constitui. Nessa 'isao, a priIxis artIstica 
tern corno caracterIstica principal a cniacao A obra. ou seja, o trahalho 
criatiVo é cmi nenteniente hurnano. 

"Pela conccpcio Marxista. falar quc a artc niio é nculra qtiase 
urna obvicdadc. pois Os princIplos quc emhasam a qucslao esttica 
(CI)) Cill comnum a conccpçao dc homiiciii comno construtor (IC Si en-
quamno comistrutor da hi stária c da socicdadc pcio trahal ho. on scja. 
commccbc-sc a rcalidadc como historica C social, dando-se sua cons-
truçao DO 1110V i memo (IUC I) homcm I mpri Inc l realidade. I I pot-
tanto ac) cxprcssar 0 concreto social c historico on o sen social e 
hkiónico que a cria. ncccssria C igualmcntc. senii datada. PFI-
XOt(). 2003. pp.59-60) 

A arte ao cxprcssar o concreto social e historico. representa o mais 
alto trau tIe consciencia alcançado pelo hornem como membro de clas-
se, portanto as obras de arte flat) 1)0(1cm ser neutras em relacao it essa 
societlade. 

Simplificando acrcdilo qtme it lunçüo da ante é ser urn fllei() (IC identi-
ficacto, Ciii que us individuos pussatil se relacionar tanto corn a natu-
reLa e humanidade. quc possa propoicionar condicoes de convivencia 
C IllaItciras dc ver. ct)nstrtmir C compreender. Peicebendo o rnundo pie-
senic c iarnhcm future, criando lormas de dominic da naturcia. 

Anal isando a personal dade do artisla existem qualidades humanas 
essencias para a cniaçau di aric. assi in come na dança. corno a rapide, 
e perspici'icia tic percepçao, it sciisihilidade e a fantasia, constituindo it 

base da aptidao artistica. A rnanipulacao configura urn mornento un- 
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portante tanibem: é o moviniento cia técnica. que não deve ser separa-
cia do objeto. cia é responsilvel pelo sen em todos Os aspectos: por isso 
na obra de arte, it técnica no é de modo aleum mecanicista (Bakhtin, 
1998. p. 55). A tcnica nao esgota it obra dc arte. cia articula e organi-
za sen mornento, cia nto pocie e não deve ser separada do estético. 

Apás essa iiitrocliiçao em c'ue fica claro todo o percurso da arte na 
forrnação da sociedade ciue  possulmos nos dias de hoje, podemos en-
tender onde e como it dança foi parar e porque todo ranco que carrega-
mos muitas vezes scm saber porque. 

A crescente socieciade tecnoiógica vem em pernianentemente trans-
for açao. obriganclo uni novo sentido cie Dança nos dias de hoje, prin-
cipalniente no sentido ck) que é educaçio. formação. ensino e aprendi-
zatciii. Scm ignorar a escola c'ue sempre rnenosprezou a danca e con-
sccj ilenleinente a arte. 

\ clança 6 dc cioiriinio pCiblico, poreni não ha urn apiotundaniento do 
cstu(i() clesta cm rneio ha tantas possibilidades de ciareza c amplitude. 
Assim como it dança. a ciência cia c(luCaçaO pertence a todos C essa 
cOnlprCCflSaO corporal c intelectual - vao muiR) alérn do ato de dan-
car. Acreclitar quc clançar Se aprende dançando. é nina visäo cornum e 
sirnpiória oncic se deve ater correlacionado corn iiiuitiplos sigflitica-
dos. rclaçOcs, valores pcsSoais. culturais, politicos c sociais incorpo-
raclos ao ensino de danca. "[ ... ] o corpo que danca e o corpo na danca 
tornam-se foote de conhecimento sisteniatizado e transforniador." 
(Marques. 2003. p.  25) 

A dança é a arte em movirnento e da expresso. onde it estética e a 
musicalidade prevalecem. é a necessidadc natural e instintiva do ho-
meni iie exauril -. pela movinientacao. urn estado emocional. Seja cia 
COfl1() ciência on arte. apresenta urn entendimento completo das possi-
biliclades fIsicas do corpo huniano, que permite exteriorizar urn estaclo 
eniocional lihertador e seguicio das leis naturais do ritnio, heleza cor-
poral. precisio. coordenaçto. flexibiliclade. tenacidade. irnaginaçao c 
a expressio. 

A importãncia da dança na eclucação 

.A dança, conio qualquer outro tipo de mani tcstacao huniana 
tanto seus benefIcios quanto suas clificulciadcs para suit vcrdadcira e 
csscnciai vocaçao. Vou ciestacar alguns ponlos cm quc it danca sc rela-
ciona corn it sociedade e vive dc constantc critica e de verciacles nio 
absolutas. 
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i\cho que 1111) dos principais pontos e (IC rnaior intensidade estã a rela-
çao do corpo corn a dança. onde Os preconceous e discriminaçOes nos 
Ie'am it intrigantes questães como: "quem pode dançar" c ai nda "quem 

pode dançar 0 quc". Saber reconhecer que urna dança por cxernplo dis-
crimina idosos, rião signihca hioqucar ilOSsos pensanienlos C nao poder 
enxerear que mesiii() assirn po(Ielnosapiende-Ia. 

Seguindo tambérn nit mesrna linlia tern it questao do (Yenero oiide no 
Brasil por excmplo possui grande discriminacão. pois relacionar-se 

coin o corpo, senhir, eniocionar-se, intuir. ter prazer são caracterIsticas 

hurnanas muitas vei.cs inaccitiIveis cm unia sociedade machista corno 

a nossa. No processo criativo itiiida e fl)UitO ligado a (luestat) da 

etcniinaçao corno, por exernplo, o hal let clássico conseqhcntcnicntc 

ass()ctado a graça. leveza e delicadeza. 
Otitros dois aspectos tambérn relacionados silo it etnLa e idade, onde as 

aparncias das etenias juvenwdes e as constituiçoes fIsicas tie acordo 

corn it descendencia são bastante queslionadas jeia dança. 

"0 1 raha F ho coin a dança no Ens ii io Eu iid a mental. portan to. pode 
probieniaiiiar essas relaçOes e contextuahi.a-ia gcogralica e histe-

ricainente, cstudar it torniaçao dcsses preConecitos C possihilitar 
que, por mcio di dança. as relaçOcs eiitre etnias ejarn de equidade 

C eooperaçao As danças nao sao 'nat u ra IS 1c ctn las algunia, inns 
essencialmente aprendidas clii ocicdade. IARQUEs, 2003. P4 I 

A educação basica necessariarncntc passa pela pratica das Artes: es-

peciiicarnente a Danca busca proporcionar ao aluno o desenvolvirnen-

to tie urna visao mais crItica do mundo. que não se resume apenas ao 

campo do intelecto: ao contrario. envolve 0 ',Cl -  humano de uma ma-

neira interaIizada, tal como mi concebido. contribuindo (IC naneira 

decisiva pant it iorniação de cidadaos mais CrIticos e parlicipalivos da 

sociedade em que vi vern. 

Di lerentemente das tradicionais c Izi conhecidas técnicas, it l)ança 

api icada ao contcudo cscolar nao pretende tormar hal larinos: antes 

clisso, consiste em proporcionar no aluno urn contato mais atetivo e 

intinista corn it possihilidade de se expressar criativarnente através do 

nioviincilto. dando possihiiidadc de una humanizaçäo frente aos pro-

hiernas enfrentadas nit sociedade. 

Nesse sentido. it Danca se liberia de urn academicismo quc it torna 

inacessIvel it maiona (las pcssoas. mostrando que nao sc resume ape-

has ao aprendi ado tIC técnicas c estilos (tais corno ballet. jazz etc.). 

pois que abrange urn contexto mais elevado (10 CILIC Si rnplcs classifica-

çoes COflO estas. I sF0 porque 0 scr huniano danca por urna necessidade 
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interior. muiR) iiiais proxirna do campo subjeli vo que do lisico. e por-
seus muvimentos constitueni formas dc expressar os seits sent-

mentos: dcscjos, alegrias. pesares. gratidoes. 
E inipossivel dançai. will que esteja 'esente it rnusicalidadc e o 

ritnio. C esles dois elenientos sao de exirerna atraçio para as crianças 
principalniente. chamando it atença() e assim atraindo-as para perto. 

Segundo Dalal Achear. $ itens acompanham o dcscri'oivimento da 
dança e scu enriqucciniento para as qualidades huinanas: a primeira é 
it Beleza onde ai6m dos benefIcios fIsicos. däo urn helo porte, natura-
lidade, eiegãiicia e seguranca nos movimentos. A \'iso assirn COUlO Os 

pintores e escultores, c acabarn desenvolvendo a eapacidade de perce-
ber as fornias C linhas, nas suis proporçoeS harmonicas e equilibradas. 
Pi-ecisio na execuçiio e controle pra fortaiccer 0 equilfbrio interno. 
Coordenação, cono saltos e cc,uilíhrios chegam muitas vezes na sua 
capacidade iiiixima. Flexibil idadc. coino liherdade de movimernos, 
dentro de urn controle muscular. Tenacidade. como it civalidade  iridis-
pensiivei lIra  it Iorniaçao de urn artista aliada aos atributos essôncias: 
esttica c musicalidade. lrnaginaçao, pOiS mio eXiSte arte scm i magi-
naçao, cia é urna tendéncia natural, mas pode ser trahaihada e desen-
volvida por flieR) da niüsica, da poesia, das lendas. da prosi. c cia é 
iluportafltIssinia para it compiernentar corno artista. kxprcssao it qua-
I idade artIstica de rnaior i niportancia nio soniente iia dança, mas em 
R)das as artes. 

Por essas e outras qualidades que a dança se torna sria e (Ic extrema 
i niportancia na torniacao hurnana de nossa sociedadc. 

Existeni propostas dc dança ia escoia que se apropruun do conheci-
iiIcnto produiido sobre cia no campo (Ia arte. quc podem ser (iii lizadas 
nas aulas de Educacao Fisica, fazendo-se nccessirio para tanto. quc it 

ciança estaheleça nexos de scmclhanças c difereiicas corn os dcnitis 
contcudos tralados na ciiscipl ma. 

Corno os suhtextos da danca. conipOstos pelos estudos dc Laban e 
por elcinentos soejoatetivos e cuiturais. taiiiheni Os textos da dança, 
corn elementos dc irnprovisacao. composiçao C (los repertórios, corno 
j vistos. E p'  urn, os contextos que buscam gcrar it compreensao de 
dl(IC este contcüdo jii esta inserido em urn mcio social e, portalito. cxi-
ge o conheci nientos historico. musical, cinesioiógico, antropologico. 
anatomico. cstctico, da crItica de arte e da saüde. 

Ent iinhas gerais, educaçio ernancipatória, delendida aqui nunia con-
cepçao nao so (IC dança, nias como de Iormaçiu) hurnana. eonsiderou 
apenas inicial. iilas que na verdade subsume as idi.ias que discutimos att. 
o mornento. nal) 0 a niodelagern de PCSSOliS nern a lransrnissao de conhc-
cirnentos scm rnais, sendo. entretanto. a pmdiiço de urna consci&ncia 
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icrente ao luncioiamento de urna democracia e de urna formaçan 
cultural que faça JUS ao Seti conceito. Nio é it ba que a escola ë citada 
CoillO institu!cao pani Stirdos-I111-idOS. onde. it (lCspCit() iitC dos coilteUd()s 
programaticos corno adcstraniento no uso da lala. a capacidade (IC as 
cssoas falaiem urnas corn as outras tern se airotiaclo dcv ido a tilta de 

experiencias dignas de scrern coniunicada, tic liberdade de expressio, 
de relacioflafllentO. () individual isniO decorrente desta "vivencia . em 
ttic so as rclaçOes instrumenialiiadas sao possivels, dO coiTespOfldefl-
be da incapacidade de 0 mdi vIduo se hurnanizar. Pois, a cxperincia d 
urna iddia central, justarnente pnrque elaja nio Se verifica na realidade. 

Consideraçöes finais 

Afirnio de acordo corn as leituras it presenca ativa da arte pela sua 
importancia no processo da forrnaço de pessoas, defendendo it dança 
COIllO pri tcipio da iorniaçao do ser humano, na perspecti\'a de consti-
tuir seres hurnanos corn rnais sensihiliclade, criatividade e 
expiessividade conipativel para sCU crescirnento. Vejo a arte Conic) tuna 
pronlissora das capacidades dos seres hunianos. 

.Acredito que atravds dessa educaçao enlancipatoria. cia potencializa 
nao soiliente 0 pensarnento lócico. mas it partc sensivel do ser hurnano. 

"Assini it clanca. entendida COInO a aric dc cxprcssao Ciii niovi-
illento. tle'taca na educaçao it mica da sensihilidade, da criatividade 
e cia express i vidade . como u ma nova di rcçao que se quer dar para a 
razao. a tica. a cultura. e a esttica - pelo saber atravs do senlir. 
da i ntuiçao. e corn o ohjcti \'o de u ma ida rnelhor e niais digna 
para as Aitiiejanios uiia cducaçao que Se afirnic na sensi-
hilidade, na vivëncia. no sentir corn o cuitlo e no sentir-se, dc for-
ii)a ciuc  a estdi ica possa contribuir para o redimensionainento da 
pciccpçIo do ser humano corno aiternativa ii racionahzaçao e no 
Cicilti!icis1110. ao C0I1SUIIi1SITIO C it corupeiiçao. I FI.AviONC'IN I. 
2002/2003. pX)). 

Nessc contexto. a Dança trata do resgate dii piOpria personalidade. 
(10 conlato corn o lado mais huinano atravds da expressao artIstica: 0 

individno SC expressa e se torna capaz atravds da Arte quc produz c 
clue Ihe devolve toda a sua potencialidade de viver e tie se realizar 
plen arnente. 
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MovI\1I:NIo I-lIP HOP: 
A D.NçA ni Ru.k Coio EtIwNro t)F 

E1dNc1ItçAo NA EDUC,cAO FORMAl. 

I iv I a ('ri St I na Ion e to 

Introduçao 

0 inOvimento 1-/if) l-IO, eRie  ernergiu nos anUs 1970, apresenta-se 
corn urn forte referericial que permite it conlormaçao de identidades 
altcrnativas e de consagracao jovern contribuindo na construçiio de 
redes da comunidade eRie  servem dc base para novos movimentos 
sociais. 

!\ dança dc rua, enquanto inn (los elernentos constituintes do movi-
1 11CM0 111/) hop. tamh&n tcrn aurnentado sua popularidade, atiaindo 
prtncipalmentc Os adolescentes. porem sua prescnça no ambiente es-
colar, infeliirnente. 6 ainda restrita. Por scr urn estilo de dança atrati-
vo, tern no seu ritmo forte, rnarcado c daiiçante o charnariz no qual a 
populacaojuvem se identilica. Alguns autores apontam henefIcios dessa 
culiura dc rua para a fornoaçio do indivIduo enquanto ser humano. sob 

aspectos lIsicos. atetivos. Soclais C cognitivos. 
Associando essas inhrrnaçOes aos objctivos da Educaçio Fisica es-

colar, o presente capitulo descreve a reiaçao enire it dança de rua e a 
Edticaço FIsica. consideranolo it possihilidade desta modalidade de 
dança ser utilizada enquanto conteudo enhioncipatorlo Clii kducacio 
IIsica escolar. 

1. Por dentro do fIJI' HOP 

Pama (lue  consigarnos compreender it coniiguração do moVinlento 
lliJ) hop, ahordaremos aiiuns aspectos históricos, seus elementos 
cOnStitutivoS e aIournas caracter Isticas mnarcantes ocorridas nos Esta-
dos Unidos cia .'\niérica EUA ) e no Brash. 

Na clécada ole 1960, OS EUA encontravarn-se warn inurnento contur-
hado: estavarn em guerra corn o) Vietni 1961- 1975). Sua sociedade. 
manitestava-se Corn protcStos anti-izuerra .Ao mesmo tempo clue  ISSO 
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acontecia. Martin Luther King lIder negro naqucle pals. foi assassi-
nado acarretando majores conflitos inter-raciais. 

Pane (leste cenarto encontrava-se tambérn em sua dança. it partir (10 
momenio) em quc as gangues disputarn através da danca e cornpetiçOes 
de I)reak ao loveS do emhatc lisico. Entio pon meio da dança, dos 
niOvirnentos corporals, dos gestos. cstava inscrito a contrariedade a tal 
guerra. 

A partir do monlento quc Os membros das gartgucs sc encontravam 
para treinar. ensalar seas movi mcnlos (quc ocorriam no cspaco da rua) 
ali cstavam cxpressos sua insalisfacao corn it ordem ec000rniCa. social 
e polItica estahelecida na sociedade FERREIRA. 2005). 

Seen ndo Rocha. Dornen icli e C'asscano 200 1). a defi niçio 
conceitual do termo hip hop pode ser rnovimcnt() social ou cultura 
de ma. Como movimento social sua ideologia parte da auto-valori-
zaçao da juventude de descendencia negra, clue  esliI associada a 
marginalidade e exclusao, tanto ecoflôrnica cluilntO  educacional e ra-
cial (ao se referir it sociedade forte-americana). Corno manifestaçao 
cultural, Will em scu ohctivo a conscientizacao coletiva e de carátcr 
politico: 

() hi p hop emergi a nos anos 70 corno a ni forte rcferencial quc 
permit iti a COIl forriiaço de iclent idades al ternat i vas c de consagra-
çao jovem 1... 1 it idcntidadc hi p hop csti prolundaincnte arraigada 
a cxperiëncia local c marcada pelo apego a urn status conquistado 
cm urn grupo local 1...] clahorando it partir dc urn vInculo 
i ntcrcu Rural I I coot ri ha i 0(10 nil con.I ruçao dc rcdcs da comuli i-
(adc que scrvern de hac para novos ulovi mentos sOcials. 
(IIERSCI IMANN. 2000. p.184). 

Nunia visao (IC cultura de rua Ic rn-sc 0 conceito de hip hop como 
sendo estruturada por quatro elernentos: hreak, df, Inc. e o erafitc, que 
ao longo dos anos dctcrrninarani geraçöes. Vercrnos it seguir as c arac-
tenisticas no quadro respectivo: 

QUAI)RO I: 
CaractenIsticas cbs cleinentos constituti vos da C'ultura i-lip iíop 
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EIJciI;N1'os I 	 C,Rcriadsii(s 

Break 	A danca break C constituída )0r IliOVifllCfltOv rohon- 
cos. utilizando COfll() CSti lo musical I)art  dança-Jo, na-
quela epoca. I) wa.'i. clue 6 o precursor (10 rap. As pes-
soas que dancam break denomina-se b.bov ou b.gsrl 
(break boy ou break gui). Corn 0 passar do tempo. oir-
Iros estilos dc dança passararn it conipor 0 cenano da 
CIIIIUIa hijt hop, urn deies C 0 .rlreet da,ue (dança de rua) 
coul movimentos mais swinados, mais soltos, poden-
(10 ou não ter acrohacias. CIII sua concepçao sao 
coreogralaclos. Considera-se. efltao. 0 break (l(mce C 0 

vt/eel i/once, COfflO estilos de danca cia cuitura hiJ) liof). 

Niestre (IC 	\'lcstie tie cerirnOilia 6 0 norne dado it quCrn taz it nh- 

Ceriniôiiia 	provisaçao de letras. que passarã a mensagern ao 
blico. tornando-se 0 poita-voi (la populaçao. utiliian-
do () i(if) COI10 instrunhento ixira  contestar C crilicar it 

realidade. os primeiros MCv loram: /t/rika /3ambaa-
/lk/, Gi-ii;u/uuiuv,i', -  I/ash C kool Heic, qnc apresenta-
vain as lestas e convidavam dancarinos pal .a irem ao 
microtone improvisar letras na parada ( break-beat) da 
iinisica. 0 rap teve intluéiicia do void. uuião do gospel 
e iiivthinv and h/tier. quc tcvc Ray ('harics e James 

- 	Brown conio pnncipais ditusores. 	 -- 

Dise-Joquci 	E a pcssoa CILIC aninia it testa, controla it frcqiiência da 
(DJ) 	hatida da niüsica (hprn), utilizando t&nicas lara cob- 

car aiguns eleitos nas nie1ocIia. Bambaataa apos ouvir 
oil! Kool Ileic qtiC 1oCaVi I1ZIS lestas do Bronx em 1972. 
percehendo clue  o pciblico vibrava corn it pane instru-
mental clas mtisicas. passoi.i a ulvestir no break-beat. 
Here de onigern jamaicana. trouxe consigo .vound-.svste,ns 
ritmo entrecorta(10 corn cicie saudavam aos que chega-

\arn na pista dc dança) e o niodo de expressao verbal 
dos toavlers dc scu e trouxe contrihuiçOes para a 
instrumeiitalização musical do hip hop que forarn: us 
breaks da milsica, pois agradavam aoS ircqiicntadores 
(las festas: corn a ajuda de urn ,nt.ver conseguta tocar 
iois discos dc vinis iguals scm parar: e it técnica do 'wrath 

(tocar I) disco no sentido contrãrio). () inc C 0 il/ são dois 
elemenios cia culttira hip hop que estao intl marnente Ii-
gados, pois urn ciepende do outro para efeiivar sua açao. 
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Grafite 	Grafite é 0 I1OU1C (lado It tácnica de arie I)laStict utili- 
zando-se do .vprav como iristrumento de trabaiho. Esta 
técnica Lena surgido no final da década dc 60 mis Esta-
(los UnI(Ios. como lorma dc protesto contra as condi-
çOes precirias do gueto, chaniando a atençao da socie-
dade para os l)rohlcmas socials. 0 grafite 0 faci I mente 
confundido corn a pichacao (ato dlelinclUentc), porern 
entre grahteiros C picliadlorcs CXiSLC urn codigo de eli-
ca. ri.io  permitindo (IUC  haja pichaçao em local grahtado 
C vice-versa. Devido a ambos se apropriarcnl da utili-
Zaçao do .vprav pant a finaliciade a qual se destina, a 
difenenca cntre gratte e pichação se encontra 110 obje-
tivo dc cada urn. onde iani  us erafi teinos essa aric C 
uiiia inaneira ptra tornar di SCU protesto visvei por rncio 
(IC rnensacens, mas de maneira conscienic, scm anes-

I sao 01] uiilizaçlo dc paiavnas vis. 

Fonte: Adaptado de Roca. Don:ericn e Casseao {2001c 

Jd no I3rasii. mesmo sendo urn pals democrático C heterogenco. re-
pleto de identidades. die piuraliclades de rnanifestaç(es culturais, e de 
interesses (niuitos destes conflitantes e cxcludentcs), não consegue 
olérecer, para uluitos, meihor condição de vida e. pun consequncia, 
nern imbutir o papel de cidadão cm iartc cia sociedade, resultanclo nuiiia 
estrutura social ciue  muitas ye/cs associa cidadaiiia It rnidia e consu-
irto. As fissuras sociais clificultam discussOes sobne questoes impOr-
tantes para o desenvoivimento C meihor qualidade da sociedade. en-
contranios. entao, conilitos presentes eiii todas as camadas sociais. 
contlitos esses, lieados it vioiência c it cniminalidade. que estac) vlsI-
veis e repercutern ha SOciedadiC. COflStitUilidl() as novas expressocs 
sociais.(l IERSCIIMANN. 2000). 

Pode-se consicleran a vioiCncia corno truto do descaso da sociedade. 
seja pela desordcrn urbana ou como ntaneina de exposicao da insatisfa-
çao. frcnte ao autonitarisnio. resultando cm exclusao social. 

Panic da manifcstaçoes do jovcni na dCcada de 1990   denunciam esta 
realidade, interfenindo no ccnario social por melo dc atos quc chaniern 
a atenclio püblica pana o que se quer mosirar ou (li/en. Em nieio it esta 
conjuniura apontamos 0 Hip Hop conio urna dlCssaS rnanifestacOes. 

Tendo corno principal colahorador Gerson King Combo. no Rio de 
Janciro (ciii meados de 1980), atnavCs dos hailes b/ark, it visao era a 
diversão c it busca da auto-estirna relacionados it valonizaçao afrodes-
cendente. (R0CUA DOMENICII: CASSEAN(), 2001). 
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() hip hop chegou ao Hntsil por rnc.iO do break (1ance. onde lot di-
fundido por alurnas pesoas, dentre clas o b.bov Nelson inunk) cm 
São Paulo. 0 break era dançado na danceteria /anlasv em Moema. em 
São Pau ni lo. sendo o prieiro lugar no Brasil a promover urn espaço 
destinado a esse tipo de dança. Nelson levou 0 break para a rua, sen 
local de origcm. onde jovens a dançavarn pant se divertir, ainda scm a 
visao do hip /10/) corno movi memo social. 

0 break comecou a ser praticado na Praça Rainos. cm São Paulo. 
pelos b. bov. cjue dançavarn ao sorn improvisado de lati nhas. Corno o 
local não era adequado devido an scu calçamcnto. 0 gntpo de brcakers  
muduu-se pant it rua 24 de majo esquina corn a Rlu Dorn Jose dc Bar-
ros. urn local melhor. lit quc este possula calcarnenio corn pe(lras dc 
marmorc, facilitando a performance da dança. Outra razão era o fato 
deste local possuir lojas qUc vendiam acessorios para suas vestimentas 
(como por exemplo lantejoulas. muito ittilizadas naquela época). 

Porni, esse grupo foi perseguido pela policia por dois motivos: 1-
devido it escasse, de informaçito sobre ilquela dança: e •2- devido ao 
lavorecirnento de assaltos. pois aglomeravam 1)essots para assistir as 
acrobacias e performances dos b.bovs. 

Depois de 1985 so perrnaneceu no movirnento Os interessados pelo 
niesmo. () break, entito foi levado ia a estaçio São Bento do Metro. 
que vina it Se tornar rnais tarde urn porno importante pant it diiusito do 
/0/) /10/). Nesta &poca muitas equipes se foimaram, surgindo disputas (IC 

dança entrc si. Perceheu-se a necessidade de l)rofissionaliar o hip hop, 
para diftindir essa cultura it tudo o Brasil. 

(')mo aiguns rapper.v nito dançavarn break, esses dci xaram it run 
São Bento e montalam 0 cluhe do rap. na  Praça Roosevelt. Esse mo-
menlo foi importante cievido no rap, corno segmento cia cLtltui -a. ter 
Sen propno espaço. 

Corn o tempo. outros clemcntos se juntararn ao movimento: o grafi-
IC. 0 Inc C 0 dj. surgindo a M1120-SP - Movimenlo Hip i/op São Pau-
lo, criada por Mi lion Sales pant organizar OS grupos (IC rajI, que surgi-
ant clas equipes dc break. 

I ucentivos governamentais contribuiriam pant 0 clesenvolvi mento 
do li/p Hop como instrumento (IC socializaçao do jovern da periteria. 
como exeinplo ternos: Casa do i-lip iiop cut Diadeina, ciue  olcrece 
oficinas dc break. gra/Ile, d1 e mc e Projeto Programa lsportivo c 
Cultural ( PEC) Hip Hop, em São Caetano do SLII. 

Nesse sentido "o hip hop não sO impulsionou c elevou it identidade 
dc jovens negros C hisplinicos nos Estados Unidos cia Arn.rica. como 
iatiibin ariiculou vArias referências culiurais coniparulhadas por 10-
vcns (10 mundo inteiro . (I IERSCI IMANN. 2000. p. 215). 
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A di vuIgaçio do hip hop pela Ni H20-SP e tambdm pelo goVcrilo. 
tiissipou o hip 1,0/) para imlitos beats. Acarretando nurri crescente in-
teresse da indi.istria cultural. por essa nova latia mercadologica. Mas 
ate chegar neste porno tie interesse. 0 hip /10/) encnntrou várias barrel-
ras ate ser ace i to 

Por niutto tempo, o hip hop toi difundido por neio tie radios comu-
nhtarias, epaço eSte encontrado pek)s rappers para SC expressar C di-
vulgar sua mt'isica. Esses rapper.s cram corisiderados Os porta-vozes 
daperi feria (ANDRADE, 1999. 

i\ medida que 0 rap Ri quchranclo as barreiras e aumentando consi-
deravcimentc seu pc'ihlico ouvinte, houvc o interesse crescente cia midia 
por esta lonte de ihope. A midia. ao  mesmo tempt) cm clue mostra e clii 
sentido it diversos grupos socials. sua intertcrcncia gera urn amhigui-
dade: promove a integraçao sociocultural oncle culturas ou locais tern 
cspaco para SC exprcSsar. C tambern pocle levar a estiglllati/.açao ou 
crirninalização das culturas minoriUirias. (1-IERSCI-iMt\NN.2000). 

Sc por urn laclo muitos rappers se tornaram cojihecidos c farnosos e 
seus discursos. conscguiani chegar a milharcs tie ouvidos, e variosartis-
tas lazeli) do hip 1101) urn slants e rcspeitahiiidade a seus integrantes. 
exatamente pelo hip hop movimentar hiihOes no meicado ft)flOgraiicO. 

Por outro lado a rnercadoriiaçrto c 0 consunio. incentivados por essa 
nildia, resultam na Ut I lizacao da vestinhenta, do sorn 1111) hop corno 
atrativo comercial. tendo o jovern. principalrncnte, como clientc deste 
consurno: 

F. i iii portafltC lenhbrar que amhas as ilia I) icstaçOcs. aliadas a OU-

tras expressOCS poputares C de niassa. ocupam 111111% posiçao Iflargi-
nab e. curiosarnente, at) nicsrnO tempo central iha cultura brasileira, 
representadas por urn bado nos scgmentos populares excluidos C. 

de outro. ligado it idgica do capitabisino atraves dii atuaçao da in-
dtistria cultural (STOPPA. 2005. P.  41 1. 

Mediante it essa comcrciaiizaçao exacerbada. houve a necessiciacie 
tie uiii elernento que permeasse a cultura Ilif) hop, naO basiando apenas 
usar urna roupa larga ou ouvir 111/) para se tornar adepto dessa cultura. 
C si m participar da filosofia, do conheciniento da cultura hip hop: 

I rcunidos no ambito this posses. dividindo o prOprio hairro 
do Bronx cm sessOcs controladas por grupos que suhstituIram it 
rivalidade das ruas peba reabidade da arte. as principais bidcranças 
do movi menlo hip hop cnfrcnt aram o u ii verso cot idiano dii fabta 
tie oportu ii idades e dii viobCncia. cit I ati/ando as disputas no piano 
simbibico. As festas (IC rua. as bloek parties. tratisiormaram-se cni 
rnonicntos tic baser c reflcxao UOS quais a dança. 0 graiitc c 0 iap 
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torilaram-se cxpress6es de uma ti0\a consciéncia politica. SIL-
VA. I996. apud I IERSCHMANN. 2000. p. 27. 

Dentre Os ob1etivos da cultura hip hop estao a conscieiit/.açto cIa 
populaçao perilcrica. para que des saiharn volar. exigir seus direitos, 
a dernocracia. e quanto a (Iuestao racial. lutando pelo preconceTto raci-
al: delcnderem seus ideais, combater a violencia. o desemprego. as 
clrogas C participar de açOes poifticas. 

Posses forarn criadas para divulgar a cultura hip hop. As posses C 

associaçoes sao locais onde Os grupos e adeptos do ll/ /10/) SC CflCOfl-

tt'anl e organizarn cm busca de solidariedade, amparo institucional e 
assistencial, trahaiho con)uniLjrio niecliante a musiCa, a danca e a pin-
tura (rap, break. graflic). palestras C eventos cornuniliIrios, ... I aIiis. 
as posses e associacoes - muitas vexes corn 0 apoi() dii comunidade ou 
da municipalidade local - sio responsaveis pela Organizaço dos prin-
cipais Cestivilis, raves e hailes realizados nesses centros urhanos" 
HERSCIIMi\NN. 2000. 1)192). 

As prirneiras PUSSCS surgiram no começo dos anos 90, na penferia, 
corn a extincio do Sindicato Negro, (Iue reunia virios adeptos. For-
mon-sc entao. a posse Aliança Negro. A atuaçao dessa coino de outras 
posses tornou-se fundamental para que 0 movimento hip /10/) consoli-
dasse na periferia de Sio Paulo. 

' posse internacional mais iniportante. de organizaçio juvenil é a 
Zulu Nario,,, fundada por /\frika Ba,nbaataa, existindo filiais no nun-
(10 todo c principalniente no Brasil. tendo King Nino Brown como 
responsivel pela Ii ia! no Brasi I. 

Entendernos que os elementos associados ao /1/f) hop e suas caracte-
nsf icas denotadoras (IC culturas especIticas na sociedade mais ampla 
podem ser lcvados em consideraciio quando na elahoracio (Ic conte-
(los relacionados aD ensulo dii Fducaçao FIsica no ensuio formal, tatci 
clue será explorado a seguir. 

2 A Educaçio FIsica e a Dança de Rua 

Neste capítulo associaremos ON objetivos da Educacio FIsica es-
colar is caracteristicas do movimento liii) hop. sendo expresso por 
meio (Ia danca dc rua (sen elemento constituinic) pala uma educaç5o 
emanci padora. 

Entendemos a dança. de urn modo geral, como producao cultural do 
honieni. que sempre esleve presente no dia-a-dia deste. represenlando 
diversos significados. 
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Nesse sentido muitos sao Os motivos da aproprlacão da dança pelo 
honcn. Nunia Ira jeloria historica. podemos obserar que it dança (Ic-
scmpcnhOu pnnlciramcfltc 0 papcl de comunicacao: na caça. na  colhei-
(a, em diferenics ituais, cm honicnaecrn aos deuses (PORTIN,ARI. 1989). 

A dança também esteve c estil presente cm celchracOcs como na guer-
ra, no funeral, no casaniento, nas festas de urna inaneira geral. Se pen-
sarmos nas manifestaçOes populares brasileiras, a dança pode ser en-
conirada na maioria delas como é 0 caso (10 Frevo. do Maracatu. do 
Forró, do Samba c do Jon$o (BRASILEIRO. 2003). 

\'ale ressaliar que é utilizado coino respaldo nesse texto it concepçao 
que trata it Educaçiio FIsica corno cultura corporal de movirnento. as-
sun tcndo 0 1-Ioiiicrn cnquanto produlor de cultura .N cste caso. priiticas 
corporais diversas implicam numa indissociaçao entre homcm c cultura 
sugcrindo unia considcracao do todo na dança C1UC  nao se restringe SO-

uicntc aos tilovinlentos c passos da (lança (Ic rua. 
Além (Ic estudar 0 iiiovirncnto huinano it Educacão FIsica trala desse 

conhecimento no que concerne it culiura corporal, scndo rcsponsavcl 
pelo conheciniento produtido univcrsalmentc por eta. on seja. coml)reen-
sao dos simbolos culturais plesentes FICSSa pritica (GAl .LARI)Q. 2003). 

A rclação dialética enire o homem. a culiura e sociedade corn sua 
danca, ahrc possibilidade dii diversidade cultural, principalmenic no 
(IUC sc Conccrnc a dilcrcnca dc movinientos. izcslos e contextos exis-
lentes eni cada grupo social pertencenic àquela cultura: 

Assirn, 110 lop-hop. () corpo "lula. C OS 111&1Vil11Cl1iO corporals, re-
litcioiiados iJOS (lifereflieS elcmentos culturais. difunde-sc e passa a 
icr significa(Ios proprios ....alorizados 1)01 cada unia (las pessoas, de 
acordo coin suas necessidades c rcalidadcc. Esses nlovilllcntos Silo, 

portanro. i mitados it mcdida que tern importancia denim das condi - 
çöe.. reais (IC cada individuo. (SI'OPPA. 2005, p. 47, grito (to autor) 

A escola pioilio\7e cncontros e confrontos cultuiais. por scr urna ins-
iituiçai) social. espaço onde ocorrem as rclaçOes socio-culturais. A 
cducaçao tern corno foco a integraçao cntrc cusino e vida, ou scja. 
conhecimento e ética. reI1exio C açaO. na  vida pessoal C atuaçao na 
sociedade. E urn plocesso individual c social porque possuem leis, 
normas, tradiçoes (MA(TlIADO et al. 2000). 

1)cssa forma, integrar it Dança (IC Rua nunia açao educati va possihi-
lita o (Icsenvolvimento (los alunos conio agenles (IC translorrnaçao c 
participacao social, numa experiencia cognitiva que reririe perisanien-
to, cmoçao e açao. Bascado numa proposta pe(Iagogica pautada no 
inovinicnto. na  liherdade. nii alegria. na  inforniaçao, na história e na 
alEc. aproveitarno-nOs da natureza huniana como urn conjunto (IC qua- 
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lidacles (corno it generosidade, it solidariedade). coilceitos. capacida-

des. iiiesmo (Iue existam di terenças culiurais, espaciais e ate iiIcsFilO 

tenil)orais, para it construçao do coiiheciiiieiito mediante as experien-

cias vividas pelas singularidades individuais. 

0 movi menlo hip hop - especificarnenie a dança de rua - ao ser 
introduzido no tnterior das escolas, pode ser urn Vies pant reencantar a 

cducaçio. e it Educaçao FIsica. 0 professor de Educaçio FIsica ciue 

tiabalhar corn it Dança de Rua de'e lomar 0 cui(lado) para não repetir de 
lorma meciinica e padroni,'.ada. acalTetando ilutila Irahca  vazia. Nesse 

sentido, concorda-se corn Scarpato (2004) 110 Itto tIe qite o prohssiorial 
envolvido corn it atividade dançanie deve huscar it origem da dança traba-
Ihada, sua essencia e as histoiias dos gestos coiitidos neSte cenario, seiido 

que nesse carninho. ofereca suhsidios para que Os alunos conheçarn o 
seu vocabulario de movi flento. auxiliando para o scu desenvolvimcnto. 

Por mcii) dos iltOViiflCiitOs corporais OS iiidivíduos integram-se it re-
alidade e pasSam it sentir sitas ernocOes. transmiteni suas vontades. 

decidern sobre 0 que tier, explorarn suas potencialidades em deter-
mifladaS situaçocs C ConteXtOs C re)aCiOilaili-SC COil) outros corpoS, to-

mando consciencia do en no tempo e no espaco. Ac) estudar e utilizar 

OS movinlentos hurnanos, leva-se cm coma alguns c]ucsitos, conlo por 
exemplo: it rclaçao desse COFP() C 0 lileiO social, amj)llar it Compreen-

sao e atuaça() clas riiarn iestaçñes da cultura corporal c articuLi-las a 

Outras disciplinas. integrando-se tIc tormas ehcientc corn a Educaçao 

FIsica Sc ndo assim, os cestos. as posturas sac) criadas, mantidas ott 

modificadas, cliierentemente eni virtude do hornem viver nurn contex-

to cultural que se modifica entre as culturas. e scu signiflcado pant Si. 

Ao milizar-se iJa dança dc rua para uma educaçrio entancipadoia, 

Takara (2003). indica algumas prernissas. entre elas: 

• enipatia: eu me reconheço Cfll \'OCC e vocC se reconhece ciii mini, 
respeitando as diferenças existentes entre cacla indivIduo: 

• eStal)CIeCinieflto tie eonexöes: alterar it percepco dc urn indivI-
duo perante 0 outro. descobrindo-se e permitindo a solidaricdade: 

bern-estar do honiem: virtude 110 clue diz respeilo as l)otcncialidadcs 
(10 honiem, seu auto-conhecimento diberdadc. criatividade, responsa-
hilidade e atetividade): 

generosidade: ser justo, Ctico, fortificando as relacies corn o pi'ó-
Xi 11)0, prcservando a individual idade nurn sentido de conipanheirismo; 

• conipanhcirisnio: 0 homcm C visto em sua totalidade sendo corn-
posto tie enioçio e razao. permitindo melhor raciocinjo: 

Preconceito: opiniao ott sentintenlo scm exame crItico gerando 
repulsao, ciue  pode ser comhaticlo atravCs da empalia e ao respeito its 

dilcrenças entre OS indivIduos. 
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l'odemos relacionar cssas premissas aos objetivos da Educação FIsi-
ca presentes nos Paruimetros Curriculares Nacionais - PUNs (BRA-
Sil_... 2000): 

• Enipatia c bern-estar: reconhecer e respeitar as caracterIsticas li-
sicas e dc desempenho de Si proprio c dos outros, scm discriminar poi 
caracterIsticas pessoals. tisicas. sexuais On soclais: 

• Estabelecimento (IC conexOes: conheccr, valorizar. respcitar e des-
frutar da piuralidade dc inanifestaçOcs dc cultura corporal do Brasil e 
do niundo. percchendo-as comc) recurso val Oso para it integraçio en-
tre pessoas c entre diferentes grupos socials: 

• Generosidade, companheirisnio: reconhcccr na convivencia c nas 
pruiticas paciticas. nianciras ct'ica,es de cresci menlo coletivo, dialo-
gando. reiletindo c adotanclo utna postura democrática sohre cliferen-
tcs pontos dc vista postos cm ckhate: 

• Preconceito: corthecer a diversidade dc padrOes de sadIde, heleza e 
estélica corporal que cxistem nos difercntes grupos soclais. compre-
endcndo sua inserçio clentro (ia cultura cm (iue  sad) produi.tdos, anali-
sando criticarnenle Os l)adres  divulgados pela iniclia C evitando 0 

cOnsuiflisillo C 0 preconceito: 

Os tcnias transversais. pertencentes aos PUNs. sc fazeni iniportante 
na ielaçio Eclucação F(sicalciança de ma: a) ética- Conid) agir perante 0 

outro: h) teinas locais- ternas cspccificos de unla realidade. regilo. Cs-

cola: c) rnulticulturalisuuo- conheciniento cia existéncia dc cliversos 
grupos etnicos c culturais que no qucrem se clesfazer de suas origens. 

Mas para quc faça sentido o emprcgo seja clas danças iui escola (e 
assini cia clança dc rua). d 0 contexto cm que cacla cianca estii envolvi-
cia. Nio ver it clança c sirn cntcndê-la no seu moment() hisiórico, as 
rciaçOes corn 0 niornento social das pessoas quc it criararn, c tarnbéin 
daquelas que it adotaram. quais us cornponcntcs ideológicos c polIti-
cos que existern, muitas vezes seni que perccbainos, como csta cultura 
sc relaciona corn 0 desenvolvimcnto do ca)italisiTh). dii econornia, e a 
sua relaçio corn a industria culwral (Gl JIRALDELLI JUNIOR. 1997. 

E ncccssiirio cuc aborcicrnos tumbéni no trahaiho da danca dc ma 
sen canter dc critica social no que conccrnc aos anscios sociais que o 
proprio rnovirncnto traclui. nicsmo porquc 0 hip hop, conio movimen-
to social é entendido corno "[... I urn canal de pnoclucao de cultura. 
ligado as classes pobres c exclulcias cia socicclacle' (ST()PPA. 2(X)5. 1)52) 

A danca dc ma, por meio da reflexao e cia crItica tanto nas I1i(Isicas 
como flos niovinientos estirnula 0 aluno it construir scu conhecimento. 
Possihilita o trahaiho cm 2rupo. ondc este podera expressar sua opi- 
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lliao. nias respeltar a do ouiro. e tarnbui perceber o sentido de alteridade 
que en volve este contato. 

A ii!osoha pertincnte ii cultura I-lip Hop, leva o iiidivIduo it se acci-
tar COfliC) realmente é. 0 eslirnula it procurar respostas frente its situa-
coes-problerna. e assirn, permitindo c'ue este se observe corno urn ser 
passive! de rnudanças. 

Conclusão 

O rnovirnento hi/I 110 C constituido por conceitos C valores que tarn-
liii sao deicndidos pela escola. dentre des -. respeito ao prOxirno e is 
suas diferenças. dienidade, solidariedade. generosidade, cooperaçao. 

Considerando que (lentro (Ia cultura hip /10/) sua Ii losolia retiexiva e 
crItica. levando ao indivIduo se aceilar corno realmente . pode ser 0 

tator rnais importante para it elahoração dc seu conteudo na eScola e 
denim (las aulas ile Educaço FIsica. Pernlitindo que este educando Sc 

observe corno urn ser passivel de rnudancas. Nestas iiiu(anças encon-
tranlos: FIOSSOS tunites. potencalidades, vontades, auto-eslirna. o Ira-
baiho em grupo (representando a vida cm sociedade), expressando sua 
opu)iao por rnco do questionanlent() em aula. 

Por rncio (Ia clanca de rua, podenios elevar o nIvel de consciência 
mit iiando-se para isso it crItica. it re11exio. esi mutando 0 aliino a COIlS-

truir seti conhecirnento por mew do auto-conhecirnento e da alteridade. 
aLixiliando na identihcaçao c lorrnaçao (!e conceitos e valores tao ill)-
portanies nurna sociedade, onde estes alunos poderao exercer sua Ii-
herdacle conscientcrnenie, sabendo de seus direitos C deveres. cxercen-
do corn propriedade sua cidaditiiia C prornovendo mudancas Fia realida-
de vivida. de acordo corn o desenvolvirnento deste individuo como urn 
ser autonomo, para a Paror  do se-conhecer e do conhecer ao 

MCdiai)ie urn ritm() contagiuite, torte, a identihcaçao dos alunos it 
esla !ineuagem tao próxirna. facilita it percepcao de scu ser: dc suas 
!initaçoe.c apacidades C hahi tidades fIsicas. autonornia. Por isso é 
importalite urna caracteristica. que i. it prmlocao da auto- estirna por 
111cm da dança (IC rita. 

tJrn individuo corn c!evada aUto-estirna reSutta tititli ser aherto it co-
nhecirnentos, it cxperimentaçao. a faci litaçao do Ituxo dos aconteci-
memos de sua vida. tazendo urna teitura crItica da real idade retacio-
nan(lo-a corn sua bagagern pessoal (IC conhecimentos C corn a aquisi-
çiio de novos conhecirncntos. apoderan(Io-se de urna anillise baseada 
nunia reflexao consciente. 
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E necessirio qUC a cscola di continuidade ao processo (IC cducacao, 
pordni em novas bases, atraves dc urn ensino ernancipador, ('onside-
rando corn() questionarnento crucial a todos que lidarn COfli a educa-
çao: que lipo de tndividuo se deseja lormar? F preciso que Os protissi-
OnaiS sail)afll orientat, auxiliando seus alunos na husca dc identidade. 
c dciinicfto de valores deseavcis. Praticando urna educaçio pi0IIe-
niatizadora, identificando tenias ceradores. c nesses ternas, conlcxtua-
lizar a danca de rua associado aos ohjcti'os (Ia eclucaçao (Isica c seus 
conteudos em COrnUm, servindo corno instrurnento para a ohtenco de 
urna educacão ciue  fornente a criticidade dos educandos. Icvando—os 
ao desenvolviniento global para a formacio de urn cidadão pleno. 
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COIETANEA II 

Por lucAs PUBUCAS i ESPORU 



A PR.iTICA ESPORTIVA No ABC P,1IJsrA: A DiiusAo 
1)0 \RIS Ai:io NIV1L IX) ESPORTE NAS ARQUIBANCAI)AS 

ProPs N'ls. Juliarra Pcdrcschi Rodrrgucs 
Prof Ivis. !vlaria ('ristina (Tavalciro 

A prática esportiva no ABC Paulista: 
a difusao do mais alto nIvel do esporte nas arquihancadas 

Cidadc, do grcgo juilis. significa "aglonicraçao . C tamherii reniete It 
ideta de quc a cidade t o lugar da rnuItido. (10 "t1uir'. 

James Hilimam, cm scu Iivro. Cidaile c d,,,a( 1993. lay. ama cligres-
sao interessarite a esse respeito. Nunia cle suas passageiis, cr11 defesa 
dos especadores - Os quais nao distingue entre jogadores esportivos 
ativos e toicedoics esportivos PilSSIVOS. flO Sefltid() dc louvar os pri-
rileirOs C culpar OS ultimos -. sustertta 0 racioccnio de quc urn aspecto 
csscncial da vida cIvica a ohservacao. 0 ser espectador. Nesse sentido. 
sao OS espetaculOS que satisfazem It uccessiciade do cidadlto tie partici-
par da massa cIvica, pois, mesmo quc hoje em dia ser especrador (C-

nha-sc tornado nada ((miS do que urn passeio Pelo xliojiping center 011 

ant sentar It mesa dc urn café jira observar 0 ir e vir tie pessoas, 

ama cidade é ü lugar (10 espetaiculo, do desillc. (10 cortejo I ... I da 
pertorrrlarice ... C observar us outros cuquarito jogadorcs C trnla 
parre r mportarltc daqu I to quc nos mrai para as crdades I ... no meio 
tIe 010 tos. aperiado rios estad os. a illdividiialidade Ia ndida corn 
riiithar'cs de espectadores, estou mats rut cidadc c son mats c/a cida-
de. ira rai tic seti sigiiilicado. (10 (IIIC tjuando estohi SO cr11 IOCU 

aparramcrrro at ras dc porras trancadas. Mes 010 assi ri. mesino atrals 
dessas portas, sot nho. tIssi St ado ito jogo na te 1ev situ. ai ada as-
Si 01. sou U in ai i rial politico na vida da cidade do quc se n5w esti - 
scssc assistirido. I HI1.LMAM. 1993. p. 74-75. grifos do autor 

Poréin, ito considerar qire a cidade C 0 lugar (10 qire acontece. \'i\'efl-

do cui sociedade, o fluir tambem signi fica a prodircao c reproduçao 
(laS rclaçoes sociais hunt tenipo e flurti cspaco. 

Na condiçao de lencnneno produzido socialmitertic, o esporte pock ser 
cOrllpreendido c analisado nra sociedade a partir cia noçao tie "campo 
social. c'ue Pierre Bourdicu lunda ao propor ama teoria cia Praitica, clue 
leva cm consideraçao (auto neccssidades dos agentes quanto a objetivi- 
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dade cia socicdade. dertominando "campo' esse espaço em ciuc  as posi-

çOes dos agentes Sc enconirain a priori fixadas. Nesse senticlo. "campo 
C () locu.v onde Se trava uma Rita concorrencial entre os atores em torno 

de iiitercsscs especihcos ciue  caracterizani it :Irca em questio" 

(I3OURDIEL' apud ORTIZ. 1984, p. 19. Dessa forma, para comprccn-

der it mcdiaçäo enirc 0 agentc social e a sociedade. Boui'dieu reinterprcta 
0 C(fllCCitO dc Iiahitiis . conic): 

urn sislenla dc disposiçocs duruiveis. estr1Itur1 estruturadas prc-

disposta.s it funcionar corno cstruturas estniturantes. iSto ë. conlo 

principio ciuc  gcra C estrutura as prãticas C as represcntaçOes que 
podern ser ohjctivarnente 'regulaincntadas" e •reguladas". sell clue 

pot i Sso sc jam produto dc ohediencia a regras, ohjctt vamcnle adap-
tadas it urn fun. scm clue  por isso se tenha necessidade da pr0jeçiO 
consciente deste urn ou do doniInio clas operaçOcs para atingi-lo, 

nias sendo. ao mcsrno tempo. colclivaincntc orquesiradac scm Se-

rem o produto da ação organitadoi'a de urn rnae'tro. ( UOt Rl)IEI.i 

apud ORTIZ. 1984, p. 15 

o liabitusé () pfl')ccSs() respoiis(i'el Pelat iilediaçaO entre reaçoes Ohjc-

tivas e comportainentos inclividuais. e ''Se apresenta. pok. como social c 

individual" (BOtJRDIEIJ apud ORTIZ. 1984. p. 17): é urn sistema tie 

estruturas interiorizadas. condicao tie toda ohjetivaçao. 0 hab,iuscoloca-
se entre as estruturas e as prIicas. é uma forma de disposiçio a deternii-

nada pnitica (IC grupo ou classe. oct seja. é urna intcri0rizavto de estrutu-

ras objetivas clas condiçoes sociais de classe ott dc gnipo quc gera cstra-

tegias. respoStaS OH proposicoes, objetivas ou subjeti •'as, para it resolu-
çio de problemas postos dc reproducilo social. R através dde que o 

individuo interioriza as concliçoes oh;ctivas C que as l)raticas SC tonlam 
possiveis C aceitas social tuente. i-\ prS1ica, nesse sentido, é uni "produic> 
da relaçao clialetica entie Hula situaçao C UFI'I 11(ibiIILs (BOURDIEI] apuci 

ORTIZ, 1984, P• 19;. 
Poitanto. it situaçao particular ciii rentada Ol (III) ator social especi-

IlCo encontra-se objetivamente estruturada. pois o hahitus é rnatriz de 
percepçao, de apreciaçao. de açao. clue  se realiza em deterininadas 

concliçOes sociais. ESSC espaco, ou cailipo. Cntrc o habitus aquela si- 

A denomiriação de 'campo' realizada pot Bourdieu periaz o embate em torno be autoridade: a 
campo da cléncia em tomb da autoridade ciermtifica: o carnpo da arte. pela coricorréncia em torno 
da questão da legitimidade dos produtos artisticos. Nessa perspectiva, resolve-se o problema da 
adequaçao "enire açäo subjetiva e objetivida da sociedade, urna vez que todo atom age no interior 
de urn campo socialmente predetorminado" (ORTIZ, 1984, p.  19). 

Bourdieu reinterpreta a velha idéia escolàstica de habitus, que enfatiia a dimensào de urn apren-
dizado passado: "a escolâstica concebia o habitus como urn modus opemandi ... j disposipao esta• 
vel para Se operar numa determinada direçao" (ORTIZ. 1984, p. 14). 
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tuaco permittu a Bourdieu, em sua teoria da pratica, levar em conside- 

raçao tanto as necessidades dos agentes quanto it objetividade da socie- 

(lade. ou "a objetividade das práticas subjetivas" (ORTI/,, 1984. p. 18). 

Nesse sentido. o "campo" näo 6 o resultado de açöes individuais dos 

agentes. e abre-se it possihilidade de cstudar as relaçOes existentes nurn 

campo dcterminado. pois. sendo urn cspaço no qual se mani fcstam rchi-

çOcs de podcr. dc sc estnhlura a pa1ir da disti'ibuiçio dcsigual de urn 

capital social quc detcrmi ia a posiçao qtte urn agentc especIlico ocupa cm 

seii interior (BOURDIEIi apud ORTIZ. 1984. p.  21 ). 
Au explicar que Os alores soclais contestant ou accitam ccrtas dire-

trizes quc redehnem as bases da socicdade. e que para o ator social 

tentar ocupar urn espaço é necessario que dc coriheca as regras do 

ogo deniro do campo social c que esteja disposto a lutar (jogar). 

I301.11 -dicu tambérn cornprcende las atorcs corno portadores (IC capitais 

de diversas naturezas. 

Sc OS atores soclais eslao inscridos cspacialmentc cm dctcrminados 

calupos Socials, tia posse ne grandeias dc ccrtos capitais (cultural, soci-

al. cconôiii iCO. polItico. artIStico. cSpOrtiVo etc.). c o I,abi!lLv dc cada 

ator social coniliciona SCLI posicionarnento espacial, então cada aloE. es-

tando na luta social. identitica-sc corn sua classe social: 

A socicdadc n constituida. para Bourdieu. (Ic varios niicrocanlpos. 

esl'clls relativatuente indcpendentes, cada urna con valores patti-

cuIarc. reiras inlernas e principios nic tuncionatncnto. lodo "cain-

po - caiiipo dii arte. canipo ilitCICCUKIL campo dii moda. eampo dt 

cconoiuia etc. perineado pr contlilos C cuncorreticia por posi-

çOes, poi s us suhgru pos competcin pela conq U ista c pe Ia inati atcil-

çau de posiçocs "superiorcs hierarquicarncntc - aquelas que tnni 

o pocr tie tictermi tiar 0 qite t "helo" C campo (liI aI•td ). () (lUe C 

"clique" ( canipo da moda ) ou o quc é ''cent itico na In vcrsida-

dc C. A vitoria nessa haialha simtiólica permanente depende dii quail-

tidadc ile ''capital especitico do agentc dentro daquele canipo. Essc 

capital o dinhciro apenas no canipo econô itco, nuts reside na 

I ama e na ret6nca no campo dii mid ia, é o dpI ama ou a prest igio 

no cainpo da cincia c assim por dame. C SILVA, 1999)   

Dessa maneira, o ''campo esporl I vo" disti nguc urn conj 111110 de pra-

ticas c consurnos esporl VOS disponIvcis coma ''oicrta a cncontrar urna 

ccrta deinanda social ( BOUR DIFLT. 1983, p. 135). cm que a (1ualida-

tIc social dos participantes tarnbem se opera na dist inçao entre prati-
cantes C especiadores .Assim. "o esporte que tern oricern nos jogos 
produuidos pitra (I povo retorna ao p050 Com() cspcticulo pant coiisu-

nb" (BOtJRI)IEU, 1983. p. 136-137). 



o esporte, compreendido nessa flOçIO de carnpo esportivo . é linia 

prática quc iiao se encerra em si, mas possui certa autonomia. cm csfe-

ras relativarnente indcpendentes, cada uma COifl valores particulares, 

regras iiiternas e de liincionmento tern intluéncias para 

aléin de suas peculiaridailes. mas tainhéni apresenta algunias caractc-

rIsticas que the su() proprias: em determinadas situaçoes organh/a-sc 

em forma de cluhes. federaçôes. confcderacOcs c outras eritidades lo-

cals. naCiortais C internacionais: possw urn calcndario proprio: cnvol-

ye. por vezes, urn corpo tccnico espccialiiado. C01110. por exemplo. 

ti'einadoi'cs, preparadores fIsicos. rbitros. dirigentes. gestores. psico-

lagos. medicos. CntiC outros: gcra urn enornie mercado io seu redor, 

que extrapola ate mesmo 0 que. de inIcio, poderia ser considerado 

especIfico da prãtica esportiva. 

A noção de campos da I)rática esportiva C apmpriada na rclaçao en-

tre as sit uaçOes - fcdcraçOes, entidades tocais etc. - e o habuus —pro-

Cesso responsável peta nie(ltacao entrc reacöcs objetivas c comporta-

rncntos individuals acerca do esporte, do sistema (IC estruturas 

interiorizadas. condiçao dc toda ohjetivacão. qite gera estiategias. res-

pOSIliS on proposiçOes objetivas on subjetivas ia  a resolução de pro-

blernas postos de reprodução social. 

\'oltando ao exeniplo do i nicio do texto. quanto ao papel ativo do 

torcedor has CidldC. no carnpo da priIt ica espoitiva. vale lembrat 

I3ou1 -dieu (1983). quando di,. que 0 esporte Sc relere a nina teiiSao 

constante na construçao ile sentidos C siiznificados acerca das prãticas 

soCiais, pois 

sell) duvida C pela separaçio csiiihelecidt cntrc us protissionais, 

viriuoscs (IC uina tecfllClL csotcrica, e os lei2os. redu,.idos ao papet 

dc siiiiplcs consuiiiidoies. e que tende it se lornar urna estrutura 

protunda dii consciencia coletiva. clue  etc (csportc) exerce sells dci- 

tos politicos mais decisivos: nio C apenas no doininto cto csportc 

cIS honicns comuns sao reduzidos aos piipeis die torcedores. 

Ii nate'. caricalural s do iiiil itante. dcdjcadus a U ma part ici paçuo 

maginaria quc nao C niais (10 que a comprecnsio ilusOria da 

dcspossessão em henefIcio dos experts. BOL'Rl)IEC. 1983. p. 145) 

Sendo aSsirn, aquetes que tern 0 pocler de determinar 0 que e ''espor-

tivo (campo do esporte) determinam 0 que deve ser estendido, disse-

minaclo c apreendido por todos Os indivIduos. para qiie estes 0 prati-

qLICIII conloinic seus intercsscs. possiIiiliclicles e conveniCncias. Uns 

sac) ailetas. ogadores: alguns sao praticailtes. csportistas. protessores. 

tCcnicos, recordistas: outros, ainda, são sedcntarios, e assim por dianie. 

A vit6ria HCSSa batalha simhãlica permaneiite depende da quantida- 

94 



de dc capital especilico (10 agente dcntro daqucle campo. 0 espaço 

ondc as posiçocs dos agenics Sc enconiram a priori fixadas. dchnido 

COIllO "0 lOCUS ondc sc trava unia luta concorrencial ciitre Os attires em 

torno (IC intcrcsseS cspccil)cos que caracterliarn a area em qucstao 

(BOURDIEC apud OR1'IZ. 1984. p. 19). 

Sc. como dissernos anteriormente. para 0 ator social tentar ocupar 

urn espaco, é neccssario. segundo Bourdieu. iiie  ele conheça as regras 

do ogo dentro do campo social e quc esteja disposto it lutar (jogat), 

possivel aprcendcr algumas das rcprcsentaçoes. no campo do pratica 

esportiva no ABC Paulista, buscando dcsvelar queiii tern sido colocado 

no "ccna esportiva . no discussão do claboração das politicos pi'iblicas. 

Toniando corno ponto dc particla desse cenarlo 0 periodo de 

restahelecirncnto democratico no I3rosil, que propiciou condiçoes para 

ciue Os partidos quc COnipoefli 0 campo popular passassem a ocupar 

funçOes cstratégicas de gcstao do Poder PiThlico c. dentre estas. dos 

polIticas que se Forniularn no campo esportivo. no iflIcio do década (IC 

1990, na rcgiäo do ABC Paulista. CoflStlU1U-SC Lifli CiXO de discussics 

(111C publicizarani alguns dehaics acerca de rcprcscntaçOes no caoipo 

dos politicas ptihlicas do esporic c lazer no I3rasil, que it nosso vcr 

desafiavarn - e ainda desaliam - it ordern dos podcrcs publicos locais 

no opcão de. feita a denüncia (Ic alguns conflitos. incorporarcni outros 

principios c estratégias ao formularcm OS Politicos para sua atuaço no 

COIfl0 do prthica esportiva. 

Esse movimento traziaac oniprccnsao do c.sportc c do lazer comb 

praticas sociais C. portanto. praticas humanas, historicarnente cons-

trim idas. 'vlcdiantc cssc cntcndimcnto. o desafio era torna-las capazcs 

de sc legitimitarein corno direitos sociiiis e, ainda ncsses icrrnos, conio 

passivcis dc sereni realizadas taiiihciii COITIO praticas constitutivas da 

Ci(ladania. Contudo, cssa tormu Iaçao mm se construlu C inlplemcntOLi 

no vaiio. e exigiu a açio e atuaçao dc atores sociais quc. niovcndo-

SC no campo esportivo, trouxeram J CCI1O \arias acoiiiodaçocs e ar-

ranjos. flos cmhates ijuc huscavani dcfinir urna nova filosofia (Ic in-

tervcnçao ptihlica. 

L. o iiie explica Bourdicu: 

Scm dti 'ida. ON agcntcs construe ni it real i dade social: scm dt vi - 

do. entrain ciii lutas c relaçics visando a impor sua visao. mas des 

fazem cniprc coin pontos dc vista, inicresses e retcrcnciais deter-

iii nados pela posiçao que 0CI1Oiii 110 I1iCSi1i() inti ndo que preten-

dciii tm'ansftrrnur ou conservar. I IIOURDIEC. I 9. p. 8) 

Assini, cm documento do inicio (los anos 1990 quc ohetivava cons-

truir refeminci as para a claboraçao ile Drogrll1ias (Ic governo munici- 
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pais. o "modo petista dc governar . ao apresentar urn breve diagnósti-
Co, destacava em suas linhas introdutórias que os setores responsaveis 
pela implementaçao dais açöcs relacionadas aos campos do esporte e 
lazer cram, a epoca. 

tradicionalnienie utilizados para lins eleilorciros 1... I servirarn, 
ao lonco das décadas, para cleger vercadores - ciii troca de tavores 
do Poder Pãblico, como ccssão de cspaços (especialmente campos 
dc futchol ) ou distribuição tic materials esporlivos, unilornies, toe-
dalhas. trolcits. I )esempcnhararn tanibéni o papel dc propagandis- 
las dos governos I .1 (0100 1W açao (las pn'frmfl ras ('10 jO405 coat 
(lLVmta i'n!rc cid(des. ( Modo petista de governar. 1992. P. 123. 
grifos liossos) 

Ainda assim. o "modo petista de governar" poleniiiava cssasaçOes 
nas polIticas pCihlicas na rcgião do ABC Paitlistat, clizendo que. 

cm 1989.   as Qrandes cidades do i ntcrtor de São Paulo conq ii ista-
das pelo PT concentravam 0 poderici cspor( vo do pals. Cidades 
Conic Santo André, São Bernardo do Cantpo I ... ] cram conhecidas 
nacional nicoLe como pOlos de csportc I ... ] isto pode scr cxpl icaido 
pela existéncia dos Jogos Ahcros do Interior (SP), considerada it 
principal competiçao poliesportiva da America I .atini. c que relic-
(C it prãpria estrulura do esporte brasilciro. Nlodo petista de go-
vernat. 1992. p. 129) 

No cenãrio histórico dat cstrutura do espotte bratsi Iciro ao qual Se 
refere o texto do "moclo petisla dc governar". pock-sc delectar as pis-
tas dcssa trajetOria nos munacipios. desde 1936, data quc marca o iiii-
cio dos Jogos Abertos do Interior (JAI). idcalizados por urn grupo dc 

esportistas liderados pelo prolessor 1 Ioracio Baby Barioni e realiza-
dos cm Monte Alto (SP). Nota-se aqui it prcvalência de urn cletermina-
do "capital social csportivo' nioclulando as orientaçOes clessc canipo. 

Já Os estuclos dc 1.inhalcs (1996). priorizando at investigacão dat rela-
cão do esporte, historicamente. no ãmhiio da sociedade c do Fstado, 
denionstrararn as ra7.6es 1)Clas cjuatis o Estado se ocupou de acOcs rela-
tivas ao setor csportivo. quais intci -csscs C corno forani rcprcscntaclos. 
c cjuem foram os heneficiados por cssas açöes. 

Linhalcs (1996) arurnenta quc o Estado Novo realizou, ior via alt- 

Tomo o texto "Esporte e lazer', constanle no Modo petista do governar, como reforénca de siste-
matizacOes iniciais dos anos 1990 as preteituras do Partido dos Trabaihadores, uma vez quo tat 
documento reuniu varies exos ternáticos, quo podom exomplificar algumas das questOes enfren-
tadas pela açao do Poder PbIico quando essa institucionalidade politica osteve a frente do algu-
mas prefeituras da regiâo do ABC Paulista. 
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torilaria. a primeira normatizaçao geral no Sctoi CSpOitlVO, consoli-
dando urna estlutura de luncionalnent() para o Sistema Fsportivo Brasi-
teiro (Decrcto-Lei n°.3.199/41). que estaheleccu as bases de organiza-
çao do esporte no Pals. Ao sifltetizar esse perIodo, a aulora deslaca que 

it estatizacäo decorrenic da relericla Iegislacao 1Xa5s011 ito largo 
da possihilidade de inplementaçao do esporte corno urn direito 
Social I .1 i's /)ri(.flid(l(/e.V concent roam-se no de.seiii'olt',menlo do 
espolie seletillo e (1' (111(1 iendi,ni'iito. 0 que. em teriiio' gcrais, 
sientficou ci dcsencaclearnento do proccSSo de cxclucao que carac-
tcrizani o esporic brasileiro promovido pelo kstado. (I .INI-IA I ES. 
1996,   p. 113. grilos 1105505) 

Pode-se deprecnder. a paitir do texto dessa autora, que a representa-
cab social do esporte cornpartilhada pelo capital social esportivo dos 
atores sociats quc inlpnmiram uma direçäo aos J Al esk'i no campo das 
práticas esportivas enfeixadas no esporte de alto nIvel. 

Aim de "sci consideiada a principal competiçäo da America Lati-
na" (Modo petista de tovernar, 1992. p. 129). essa representação e 
outras oriundas de sua produçao e reproduçao penetraram it esfera lo-
cal, e grande pane das cidadcs participanies. Clii SCUS arranjoS e niane-
os das açOes no campo esportivo. organizavam unia sequéncia dc eta-

pas ''iiparatorias' O5 Os JAI estavain entrc as açOes que siml)oliza-
'am "urna forte identificaçao do esporte corn o podcr pübl leo" (Mono 

petista de governar. 1992. p.  131). 
Nesse setitido. recorrenios novarnCnte a Bourdieu, pois, lalar de es-

tratéizias dc reproduçao. 

ii o n at ri hu i r ao cálcu to rae lou!. ou mesmo t lute nção est rate-
gica. as praticas atravCs das quais se tO rrna a tendincia dos donu-
mutes. (Ientro ik Si mcsmos. de persevcrar. F lcinhrar sorncnie clue U 

nurnero de priuticas fenorncnaluuentc mu Ito di terentes organ /am-se 
ohjciivauiiente, sell) icr solo explicitaincnte concehidas c postas Coil) 

Fe laçiio 
 

it esic I in. dc tal modo que essas prdticas contrihucrn part it 

reproducao do capital possuido. Isto porque essas acOCS tuui por [In)-

cipio o haIntu.. quc teude a rcprtiduzir as condiçoes de suit propria 
producan, gerando. nos (1ornrnjos mais diferenies da prlticil. as es-
iratet!ias ohjcti-amcnte coerenics e as caracterislicas sisterniiicas de 
III)) lfl(ido de Fcpro(IuçitO. ( H()URDIFI . 1983. p. 3$6-387) 

iarnbéiu flO illicit) dos anos 1991) "o P1 nio flea na torcida. Vai t 
luta e pOe Fits quadras aqnieles quc. no setido protissionais, desenvol-
veni atividades lisicas pela salisiaçao dos intcresses lüdicos" (Modo 
petista dc governar. 1992. p.  123). PorCm. no que dii respelt() t parti- 
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C1j)() (las cidades lbs Jogos Ahertos, a discussao nortava-sc na 
procura por urna i(Ie!ifUl(lth' JEt/I.! os jogos. urna vez que. nas idias 
propu2nadas pelo docuribento. associa-se essa falta de identidade. ou 
dcscaracterizaço do evento, a urna rotatividade de atletas, poiS, dessa 
forma. dii, o docurnento. "descaractcrizou-se completarnente o even-
to. colil ailetas ate ile outros estados competinilo num ano por ama 
cidacie c no secuinte por ama oUtra ivaIquer, scm estahelecer viiicuio 
ateurn corn as mesmas." (Modo petista (IC governar. 1992, p.1 29) 

Esse eixo. ou seja. a "mi2raçao ile atletas (IC urna cidade para outra" 
(Modo petista de governar. 1992. p. 129), constituiu-se como reteren-
cia nos riirnos 1k) debate na rcgiio do ABC, impulsionando a busca da 
identidade dos Jogos. pois, na comprcensao dos protagonistas dessa 
ideia, os Jogos preclsa\'anb ile uma identidade pois atletas cram con-
tratados pua defentler as cidades scm icr vInculo corn elas. diticultan-
do a torcida tie icr wiia atuaçao niarcante, pois nio hii dcntiticaçao 
corn os csportistas que nao sao dessas cidades. 

Em outra tonic tie iniorrnacoes, desta kita. urn (lOCUlilCflh() publica-
do por' unia das cidades escoihidas para sediar 0 eVeilto no aiio de 
2000 . destaca-se que 

A/Inalidwle le.sjnirtit'a e social dos Jogos Abertos do interior é 
.1 (IC lifundir a esporte no •eu Incu.s a/to noel, hem como icaliiai' a 
conlrarcmizaçao entre os desportistas dc todo o Interior do kstado 
tic SOo Paulo. () evento tarnbem consisre ciii estirnular na popula-
çao a necessidade das prilticas siii.idaveis. como o csporte e lazer. 
(JAI. EdiçOo Santos, 2000. PMS. eritos nossos) 

Os objctivos C 05 atores sociais aos qUais 0 evenlo se deslina na 
participacao e para 0 cstIniuio i participacao - explicitam erib que 
mcdida os JAI sirnholizaram urna forte idcntiflcação do esporte corn o 
poiler pdblico e podcnl auxiliar a conipreender. iarnhtrn. em quais sen-
tidos sua rcproduçao, tormulada pela rcprcsentaçio social do esporte 
de alto nIvel e engendrada por urn capital social esportivo que se esta-
helece nesse mesmo canpo de pr5ticas esportivas, através de sua ira-
jetoria liistorica, continua preseilte nas polIticas pcihlicas, mascarando 
o divdrcio entre a pratica e 0 COflSUfliO e tanibdiii as prdprias funçOcs 
do si mples coilsUill() passivo. 

Os valores que estao associados it tormulacao do capital social es-
portivo difundido pelt) eventO, tambern sio cxpiicitados pelos 
oigaiiitadorcs. considerando que a competicao possui e.vcelente noel 
Icc/rico. ja que conla corn it prese/Ic-a (/05 p/im'ipais ailetas do Bras,!, 

No ano 2000. os JAI toram sediados na cidade de Santos, a comemorados como Os iltimos jogos 
na passagem da década para 0 prdximo milénio. (JAI, Edicão Santos, 2000, PMS, 2000) 
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nh:o(o. (ic/cc, (0/fl h1diCt'N oiimpico.v Ci1 suas carreiras. 
Os Jogos Aherto, no entanto. p0550cm urna identidade resultante 

da afirrnac10 tie sua propria rcprescntaçäo do mundo social. quc Sc 

di funde it p rttr da rcprcscntacao social do esporte dc alto ni' ci. Esta, 
ao organizar 0 campo esportivo clas cidades, conforma aos destinatIri-
os da p01 lOca 0 espetaculo do esporte de alto nIvel . c contrihui pant it 
Conquista e pela rnarnitcncio de posiçOcs hierarquicarnentc superiores 
- daquelas que tern o podcr de tictcrniinar 0 ciue t "esportivo . 00 

ainda, csttrnular na populaçfio a nccessRlade (las práticas saudiiveis. 
conio o esporte e lazer. 

No inodelo da kIiia (IC piraniide esportiva, esse evento rclorca o cain-
po social do csporte Cuja IC pecltva urn siSterna esportivo qiie l)mcItIZ 
ailetas campeocs e consuinidores de produtos, separando e sciccionan-
do aiguns na (tidelil (Ia priit ca esportiva, rcencaniinhando muitOs dos 
CXCIULdOS. adequando C incluindo outros na ordem do consumo paSSivO. 

No piano clas politicas pl.'Il)hcas, a açao cbs go\ernos dcmoci'aticos 
poptilares na regiao do ABC nao superou a idcia de qile (15 JogosAber-
tos nao tinhani identidade c de Llue esta sena it qucstth lundamental 
para l)aiii.ar sua açao no campo das prilticas esporti \'as. colocando a 
termo it rotatividacle de atletas das cquipcs dos selecionados this cida-
des e imprimindo urna participaçio malor da popuiacao no evento, em 
vista da identilicaçao corn tais atietas. 

Pant contrapor a idéia (IC "identidade dos jogos di mcnsionada tia 
"identi hcacao corn os esportistas . OUttO alerta de Bourdicu ( 1983). 
cr0 SLIZI crItica t cnacao dc LIM publico esportivo pant akin do cIrculo 
de praticantes. urn puhlico deseonhecedor C. por issO incsmo. desinte-
rcssado dos dctalhcs dos fundamentos do cspclz'iculo, p015 

qUarulo uRns Miperliciat C cega For a perCepçao a lOdOs csies re-
q U I Utes. e slits n uanccs. eMits stit i teza', niciios cia encontra sell 
icr no espetacu to contempt ado cut si inc.s no c pant ci mesino, c 
niais ecOt cx posta it husca do "sensacional, itO en Ito da proc/a 
aparenic c dii vi nut sidadc V isIve I e. sohreiudo. miii s iii ucla Sc I iga 
exciusivainctite a esta outra di ncnsao do espeuaculo espOnlico. o 

suspense c ansiedade pelo resu Judo. encona ando ass! iii come os 
oadones C pn iici pa I income entre OS orgalu zadores a husca dii vitO-

ria a qu:tlqucr preco. ( BUt RlJIlU. 1983. . 144) 

Nessc scntido. e Itindaniental discutir o evento em suit ltnlçao soci-
al: tlitundir () espetaculo esportivo de seleçOes c I'ocurin atletas. nil 
perspcctiva hierámquica de nIveis de pc/:f orinanec, cm (luilisquer cida- 

Trochos coihidos no documento "640JogosAbertos  do Inlenor (JAI) Edição 2000, Saritos. Hist6ria-
0 que S30 Os Joqos Abertos do Interior (JAI). PMSantos, 2000. 
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des. para fornentar essa difusao e formar cspecIadorc.. A discussão, it 

partir daI. consiste em romper on continuar demandando forças a esse 
capital sirnbólico, a esse locus onile se trava urna luta concorrenciul 
entre Os atores em tomb de interesses cspecIficos que caracterizam it 

urea eni qrlestao. 
Dessa toima, se os feitos dos JAI na regiio do ABC nio revelaram 

novas possihulidades de convivncia a plateia alérn dii presenca ((OS 

principals atletas rio Brasil, muitos deies. corn Indices oiImpicos. os 
resu Itados, porm. deixam lastros que se acumu lam no campo 
simbolico.pois Li nuniero de praticas fenomenairnente muito diferen-
tes organhzam-se objetivamente. scm ter sido explicitarnente concebi-
das e postas corn ieIaçio a este firn. de tal modo quc essas praticas 
contrihuem para it reproduçao do capital possuido. 

Essa reproduçao pode ser ohscrvarla nas cleniaridas encaniinhadas 
por COliSUflhidOreS dessa prutica, que pressioliani pela construçao tie 
equipanlenlos publicos que atendani its normas de in ira-estrutura 
preconizadas por fcderaçOes esportivas - por exemplo, it colistruçao 
de piscinas olimpicas -. referenda apenas os torneios que utulizam Os 

acessorios "apropnados - bolas tie acordo coni peso estipulado p01 

lederaçoes internacionais, exigncia tie unilonnizaçao etc. - C. inn-
da assini. se  toiern realuzados sob os criftrios das regularnentacocs. 
regras C padroes tie arhitragem dessas nslituiçOes. 

Os Jo2os, historicamcnte. sempre lorani no cidade, e as contesta-
çOes acerca de sua "identidade tampouco vierani it translorma-los 
tios Jogos da cidade. Sc os cidadaos e cidadiis nlio identificavam o sen 
saber, nem () SCU tazer, corn os esportistas (]UC liar) sao dessas cidades, 
ao coliLlari() do que se lormula, reside If it perccpçio da possihilidade 
tie alterul-los. 

Bourdicu ( (990) charna tie ''saiicVtvel reiativisrno a visao que recri-
nhece a possihilidade de urn iit.'siiio objeto poeler sei apropriado tic 
diferentes tormas, c diz: 

at iida que seuraIttcnte ulli csportc. u ma obra musical OU LI ni texto 
It losolico deli null!. dcido as suits piopncdades in! rinseCas. Os Ii-
mites e tisos sociais que podeni scr feito tides, c les sc prestam a 
nina diversidatic de utulizaçoes e sao marca(los it da(la iliotitdlitO 
pelo IISO (101111 nanlc (tile  C Ici to tie Ics I ... I utlia prát ca esport i vu 

qua, em suit deliiiiçäo tecnicu. inlrinseca, sempre aprescnla nina 
grande elasticidadc para usos totalutetile dulcrcntes e ak o)Ostos. 
ianih ni pode inudar (IC sent irk). Mais cxatatncnte. o sentido (ioiiii-
nante. isto C. o sentido social ejitc HICS airihuido por SCUS usuurios 

sociais domivaiites ( nunierica Ott socialinctite) pO(le inudar. 
(ROL! R DIEU. 1990. i). 214-2 15) 



Maiginais (Ia pirflniidc esportiva do esporte de alto nIvct - essa 
de1iniçao tácnica intrInseca'' de que fala Bourdicu (199W -, hj. con-

(Udo, uma demanda de cidadaos e cidadas que lesistem e persistem em 
cncontiar nov05 (lireitos. Ufl)U IeiflVCnçi() do esj)OrtC, iiina reorientaça() 
no seu sentido e signiIcado, uma outra torma dc resposta as suas ne-
cessidades (IC iniciaçao e clescoherta do cainpo do esporte. que perLfli-
Ia uma alteraçio da pratica esportiva e no seu papel social, contrihuin-
do. tal como rios aponta 1_inhales (1996). para Irazer ao processo de 
significação (10 tenipo livie, do lazer e da ludicidade, clinìensOes ho-
ilianas comuinente (lesprezadas por outras formas dc organizacao so-
cial" ti .INI IALES. 1996. p. 23). 

Ens cidadas C ci(Iadaos abrcm também a possihilidade dc Sc apro-
pnar (Ia pratica esportiva no tcrritório citadiio. como espaço (10 en-
contro entre as pessoas, como espaço de convivência coletiva e de 
experiéncia vivida, onde. como iias palavras dc Braiulio (1994. . 24), 
'o ohjctivo nao esta na produçao dc algo, mas no pr6prio encoiltro 

COLIC 05 sujeitOs : it possihiliclade de producao (IC outras experiéncias. 
e (Ic altciar o evento esportivo que esta nacidadc para a conslrucao de 
outra hegemonia no evento ilacidadc. 

Bourdici, (1990) reconhccc (ItIC 0 csportc tern 11111 carater (IC repro-
duçao e rnanutcnço (las (Iiterenças (IC classc, mas admite a possihili-
(lade de rnudança. Pols "Sempre apresenta urna grande elasticidade para 
USOS totalniente difcrentes C atc opostos'. 

Diferentes prilticas levam a (lilerentes formas (IC organizaçao. SOC1ZI-
Iizaçcio C lormacao no campo do esporte: ondc qucr (Inc  seja, dc é 
senipre resiiltitdo (IC urna alirmacao social, coletiva c coercitiva. Pela 
ilegaçao de direitos a piatiCa esportiva, tanihem se nega, no pIano 
simh0lico, a expressao dos sentiluelitos. emoçoes, da estética, do sen-
11(k) (Ic aprendcr a ocar. c (los alorcs presentes na (liversidade (IC 

contlitos que Hie atrihuem diversos significados. Redniidos ao papel 
de si inpies consumido,es, nao ha comb julcar a ielcvfincia hurnana 
(kssas pralicas. 

N a popri a i dci a dc repr duçio. huscando 1 ransport I a para it orga-
ni/ac itO (10 canipo (las prat icas csporti vas nas cidades. estao honiens. 
mtilheres. crianças. JoVens. pressionando. "das arquihancadas". it en-
trada Ciii outio campo, outra lorma (IC participaçau. itma outra testa. 

as. da parte que cahe ito Poder Pt'tbl ico na regiao (10 AHC. foco 
desle olhar. signilica tedirecionar silas atividades. Outros caininhos. 
ontra historia (IC como se podc a/er cssC csqucnia cessar: 

() ('apitio Jonathati. 

(oin a idade dc de/oit(l 
(i'apiura. 11111 (ha. 11(11 pelicano 



Em ii ma it ha do Ex I Fe 010 Orien ie. 
() pelicano de Jonathan. 

Na man ha, poe u in ovo iota nente branco 
E dcssc nyu sat uni pelicano 

Q (IC SC parece espanlosanienie coni o prirneiro pelicano. 
E o SCCU 11(k) pelicallo 

POe. por sua vei. urn ovo também branco 
Dc onde sai. ineviiavelmente. 

Li -n outro di.) fl)Cii1O jeito. 
Isto pode clurar nluito ICilipO 

,Se, <i,ii'<, 110)) for f<'i!o 111)1(1 ()?1)c'h'IC. 

(BOVRI)IEU in BOURDILU. P.: PASSER()N, i. C 1982.1). 7. grifos nossos) 

Na cidacle. ''Os OVOS san quebrados cotidianamefltC pelos cidadaos 

c cidadOs ruts arquibancadas. A espera tern sido pelo cspetiiculo. pois 

urna outra entrada em cena. para coloca-los em campo. parece clepen-
(her cia charnada "inversao de prioriclacles. 
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o EsI'oIn'E coiu Diui:no Soci..i. NOS M\RC()S 

1)0 	 PRIIrIR.s AI'RoXI\1AçOts 

Ra lie I Moreno Ca ste II an i 
Obseiuori ile l'olí!tcas ele Lducaçao Iísica, Lvjwric' e La:er 

tntro(lllçao 

Os logos Olimpicos. o Esporte e it Poiflica comecam a 
em coiii unto sia historia em 1898 já na pri mci ra Oil nipIacla cia era 
moderna. No cutanto. ioi cm 1936 que essa relaçao foi exacerbada e 
fllais consoliclada. (.onlorme Holmes (1979). Esporie e Poiftica torna-
ram-se inseparaveis a partir clesta data cm viriude da realizaçao dos 
Jogos Olímpicos de Berlim. na qual Hitler fez dos Jogos tim espaco de 
di vu lgaçao dc scu ideal nazista. Al ucla segundo tal autora, iieuhum 
acontecimento esporuvo intcrnacional. a partir dc entao. h)i real izado 
scm citie  goveruos cm grupos juteressados quisesseni utiliia-los para 
fins polIticos. 

Em acOflteciflieilto recente. 0 cincasta Steven Spiciheru, diretor ar-
tIstico dos prOximos Jogos OlImpicos ( Pequini 200$). rcflunciou ao 
cargo devido a Cofltroversias poiiticas criticando 0 apolo cia China ao 
governo do Suchio. aCtisad() cie ajuciar milIeias a promover massacre 
aos reheldes cia regiio dc Darfur (oestc do pals). Lm contrapartida. 
chas ciepois. o COt (Coinité Olinipico Iniernacional ). autorizou a uti ii-
zaçao dc "hiogs" durante a realizaçio (Los Jogos. 0 fato in.chto nu 
hist66a dos Jogos Olinipicos daril aos atletas a oportuniciade de relatar 
suas expericucias pessoais 110 eventc) por IiiciO de cliarios eletrôiiicos. 
[iii repoilageni da Foiha dc So Paulo. Adatherto I eister Filho. ciesta-
ca Lille os biogs. agoi peinhitidos. podem ser arma ilflporiaflte tie ONGs 
clue lutam por mais liherdacle na China. Afinil. na OhnipIacla, osatie-
tas poderao dar visihiliclade global as rcivindicaçöes. Essa é a crença 
tie entidacics como a Olympic Watch. criada na Rcpfiblica Tcheca, que 
prega 0 hoicote olimpico. "Sabemos quc é ulifIcii aos atletas abri ciii 
iliac) dc participar da Oltinpiada. i'vlas, ciefinitivamente, des iiao sao 
niiquinas dc alta perlriiiance clesprovidias dc conscicncia . clisse 
Folha Petr Kuti lel.. secretarlo-geral cia ONG. A Anistia Inteinacional, 
impechda dc trahaihar na China, estiniula os atlelas a aproveilarein a 
Ohinpiacla para se nianifestar sobre a situaçao local. 

Por sua vez. a Eclucacão FIsica i)rasi leira. someute ilos anos 80 do 
ScCul() passado. comcça a se modi ficar ao cicmonstrar I nteressc por tal 



temática. Sahe-se que it partir do periodo mencionado, caracterizou-sc 

ior estabelecer uma inleriocuçãu corn it leoria social de cunho crItico 
nuni movirnento quc rcpresentou tima renovacão leórica exiremamente 

relevanie para 0 debate acadérnico desta area e para SCUS profissionais. 
Assirn, ji it partir da dcada de 8() do seculo passado, a ternáiica de 

polIiicas publicas de Esporte c 1 .azer corneça a ganhar espaço de in-

vestigacao entre pesquisadores cia Educacao FIsica. Entretanto. foi 

sornente a partir da decada seguintc que o debate em tomb do Esporte 

e do Lazer coino direitos sociais ganhou notorieciade e significãncia 

na produçao acadéinica na uiea. 

Sc boa parte dos chamados chreitos soCiaiS SC deveu a luta do movi-
menlo operarlo por melhomes condiçoes de vicla (Os direitos trahaihis-
tas, o direito a saiide. o direito a educaçao, etc.) este nfio foi 0 caso do 

esporte. Contudo, crnhora o espoite tenha surgido por iniciativa cia 

burguesia ingiesa. no final do século XVIII. o proletanado. desde o 

prirneiro momento. lutou para icr acesso a dc concomitaniemcnte aos 
cslorços pela (iirniiltlicao cia jornacla de trabaiho c suhseqtiente an-

niento do tempo livre.' 

I3racht (1997: 9). anahsando a pn'ttica social Esporic, a caractcn,.ou 

conio "... 1(10(1 (iii idt1e (0/7)40 a! (IC i110i'i!IlCIlIO CO/fl Ca r(iter competi- 
tive siiigida no (I/llhit() (10 c'iIuiira et(1Of)eiU per i'olia dO .seculo XVIII, 

C 4/lie (4)111 CS/U, e.vpandw-se para 0 reslo (10 ,nu,ido. 

Percehe-se, na caractcrizaçio do autor. que 0 csporte, em sua on-
gem. ji traz urn eiemento vinculado it hegenlonia burguesa: a qucstao 
da competitiviciade, valor tao caro ao regime capitalista .Arguntenia 

ainda quc tal lenorneno apresenta as seguintes caracterIsticas: compe-

tiçao: leildinlento fIsico-tcnico: recorde: iacionalizaçao: e cientifici-

zaçat) do Ircinamento. 

Para dar trato it sua ohjetivacao. faci litandc) a propria torrnulaçao de 
poluica esportiva, se convcncionou reconhecer trés dimensoes hisi-

cas do esporte, quals sejam, a educacional, it recreativa e a de alto 
rendiniento. pal-a cada uiiia delas pensando-se acöes que as dotassem 

de ceria autunomia hal izada pelo fato dc mm Sc duviclar de ciue dc. 

Lsportc. C. (IC tato, urna unica pr5tica social. 

Convcncionou-se aincla que 0 Esporie Educacional Sc viricularia ao 

espaco estudantil, escolam e universitarlo: c'ue  o Esporle Recreativo 

seria aquele a povoar 0 tempo/espaço de lazer: e clue  o Esportc de Alto 

Jacques Rouyer. jâ em 1965, em sou arligo "Pesquisas sobre o signiticado humano do desporto e 
dos tempos Iivres e problemas da histOria da Educacao Fisica" publicado pela Editora portuguesa 
Seara Nova em 1977 em coletânea intitulada 'Desporlo e Desenvolvimento Humano", ao tratar da 
génese do Esporte Modern nos rernete com clareza ao pocesso do apropriaçâo do esporte poc 
pane do proletariado, originariamenle construido pelos burciueses  para atender as suas necess-
dades sociais. 
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Rendimento se voltaria para if performance humana 110 campo esporti-
vo. (Confcrtncia Naciorial dc ksportc. 2004) 

Embora it Constituiço Federal de 1988 diferencie o esporte cm duas 
maui testaçocs (desporto pertorniancc, desporto educacional ) c o atual 
governo 0 iliferencic em tr3s maui iesiaçOes ( Alto rendi nlento/ 
performance. lazer/participati vo e educacional ). me valerci da inter-
pietaçio de 13iaclit (1997) ao diferenciI-lo dualiiicrite cur esporte dc 
alto rendimento on espetaculo c esporte euquanto atividade de lazer. 
Justilico tal opcao lr concordar corn 0 autor que toda prltica esporti-
va educacional, podendo esla vineular-se it urna das (luas perspecti-
vas die esporte acirna nicucionadas, cinhora prevalcçam no anibiente 
escolar, caracterfsticas do esporte de rendimento. On seja. é a lógica 
do esporte de alto rendimento que (leterillina as caracterIsticas do es- 

escolar. 
Vale aqui lembrar que a gricse do lenomeno naii explica integral-

niente o scu desenvolviruento e, nesse sentido. a diferenciaçao elabora-
da pelo professor Rrachi nos serLi de lindamental inlportancia. Fxplica-
rims: no marco do neoliheralkrno em que direitos soclais so atacados. 
eomo explicar o caso do esporic que passon a contar corn nialores in-
centivos? Sirnples: nao loi todo 0 espOrte line passou a conlar COlU mai-
ores investiflientos C polilicas por pane do Estado. iiias a sua dimensao 
die alto rendimento on espetaculo. 0 esporte conlo ativiclade de lazer. oh 

Seja. Clii sna manifestacao maiS vinculada aos dircitos socials. iiao tern 
tido 0 rnesmo tipo de tratarncnto.- 

Ao que parece, o esportc (IC lazer tern tido o nicsniO tratarnento que 
o neoliberalismo tern cledicado aos outros direitos conquistados/corice-
(11(105 a classe trahalliadora: o corte profurido de investirnentos publicos. 

Seni aqui trahaihar corn nina logica hieranqui/adora de direitos. on 
seja, quc ha direitos quc sao inais I undamcntais que outros C, portanto, 
scm prec niceifos COili 0 nunor ifl\CStifliCiItO no esporte ne alto rendi-
niento on espetaculo, 00550 estiido se dedicou a anal isar se tais irivcs-
tililCiltOs tifl representa(lo meihoria nos resultados (las equipes brasi-
leiras. Fun outras pa!avra: C verdadeira aqucla af niaçao de quC Corn 
in estinientos o Brasi I sc tornaria inna poteilcia esporti\a! Pareceu-
nos que investigan corno eslao Os resultados scria tim interessante Ca-
tiuuiiho l)11it  responder csta qticstao. 

Tal pIano de i nvestigacão pressupunim urn estudo sobre as relacOes 
Critic 0 Estado, as poluicas soCiais c 0 esporte: Urn ievantarncnto sobre 
os resuliados brasileiros mrs olimpladas de Barcelona (1992). Atlanta 

1996) e Sidnci (2000) a firn de estabcicccr unia cornparaçio do Brasil 

2 Basia dat uma olhada 'os dados da execução orcameniaria do qoveno Federal para contirmarnios o 
major destino dos recursos publicos para o alto rendimento em detriniierrio do estudantil e de lazer. 
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corn dc mesmo analisando as marcas obticlas em Atenas coni as 01)0-

das nas olimpiadas anteriores (1992. 1996 e 2000) C. ildssC aSpectO. in-
teressava-nos: mensurar/aquilatar a "distãncia' que ON referidos resulta-

dos Li nham das marcas mundiais e olimpicas ent5o existentes e saber. 
comparativamente. se  Os resultados oblidos em Atenas cstao mais pro-
XiiiioS. iiiais distantes 00 no niesnio lugar em relaçao as marcas mundi-

ais atiialnenie estahelecidas. 
Para que tais objetivos pudessem ser atingidos. iniciou-se urna ampla 

husca em base de dados, arquivos eletronicos, sites oficiais aleni (las 

hibliografias relacionadas ao ierna. seguiela dc urna reorgani'/açao dos 
dados de niancira a permitir unia nielhor analise e interprelacac) dos 

flICSi11OS Cool nina COnSC(liieiltC conclusao posterior. 

Resultados 

lnihora tenhiinios pesquisado 0 deseiiipeiiho bi -asi leuo em todas as 
modalidades olInipicas, centramos nesta I).ibliCacao,  por questOcs de 

natureza editorial. na  niodalidade na!açao. Nela, foram destacadas as 

participaçoes nas prias em (ILIC OS resultados periiutiam urna iiielhor 

interpretaçaO da perIorI1i11iCe l)rasileira nas olirnpia(las de Barcelona. 

Atlaiita. Sidney e Atenas. on seja. torarn aqui analisadas provas que 

refletlain urna piora, melhora on rnanutencao do rendimento l)rasildi-

ro. neranlente Colili) exeinpios. 

50mlivic (masc.) BalTelirna 1992 Atlanta 1996 Sidney 200() Atenas2tlO. 

Mclhor marca 2 I 	) 1 22 	13 21 s98 2 I s93 

Marca hiasilcira 23s01 22s29 22s8 22,27 

Recorde Olinipico 2101 21s91 21s91 21s91 

Rccurdc Mundial 2 I s8 I 21 sS I 2 I sô-t 21.s64  

O atleta brasileiro presentc nessa prova em Atenas foi Fernando 

Scherer e atingiu o 10°lugar na classilicaçao geral. Nos 5() metros Ii-

vre masculino l)crcebe-se em Atenas nina evoluçào da marca brasilci-

ra Clii relaçao a Sidney. no entanto, ainda distante dos recordes olimpi-
co e mundial. A niarca brasileira. quando comparada corn a melhor 

mwca da prova, aprcselilOu nina mel hora. cntretanto iiao linear. \iStO 

Os atuals recordes mundial e olimpico, iiveram conio tonte: www.cbda.org.br , enquanto quo os 
recordes murrdial e otimpico das olimpiadas anteriores tiveram como fonie o Iivro OIimpiada 100 
anos". As marcas de Atenas tiveram como lante: www.uina.org'Athens2004. 
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cjue tiicihorou de Barcelona it Atlanta. pioron em Sidney e voliou a 
melliorar cr0 Atenas. Por SUa \CZ, loi jias oh mpiadas de At lajita que a 
niarca obtida por Urn atheta brasilerro mais Se prOxitiloll dos recordes 
ohiiiipico c ijititidial. 

50 metros Ilvre (masculino) 

600022,58 	 I 	D10rfl'flrca 

marcs (h) 

 

000022  ,1., 

rIi-i 11i, _fi  IlL 	• rCa basra 

000021.28 I I I ii I I I I I I 	DlC0(dCOnPCo 

0002085 	
flR .i. Li 	i.i_• I. • I. 	ecofde Mnd.,I 

Barcy'a I,&,la S0rey AIeraS 

1992 	1900 	2000 	2004 

ohm padas 

nhlift (Ieiil.l Barcelona 1992 Atlanta l9V6lSidiiev 2000 lAtenas 2004' 

Meihor marca 24s76 24s7 24,321  24s5 

v1arca brasilcira 25s21) 

Recorde O(inipico 24s76 24s76 24s13 24s13 

Recorde Mundial 24s76 24s51 24s13 24s13 

As atletas brasi leiras que rcpresenlarani 0 Brasil nesta prova tbram 
Fiávia Dclaroii (coflquislou o 8' Iuar) e Rcbeca Gusmäo (eiiminada 
ila lase prehi minar). A si topics classi hcaçao para as olinipladas de Ate-
rias nesta prova iii retrata uma evoluçao brasileira. Etitretanto. ainda 
estainos 1110110 chistantes dos recordes olIinpic(h c iiThtidial. c ate mes-
trio da meihor iiiarca da prova. \'ile ressaltar, que i)1CSI11O itpreSeIltan-
do urna mcihora, a marca brasi leira encontra-se relativamente distante 
cia meihor niarca cia prova. mesnio esta tendo urna sigriiticativa piora 
de Sidney t Atenas. 

50 metros livre (feminino) 

0013)25 26 

00 00 24,77 o  

marcas(h) 00 00 24 34 Jn1aasa • 1ca &3sIeoa 

00002390 rri  co o Pde C1vco 

03.00.2347 IPcordo MdaI 

Barcehaa Aar1,, 	Srcy 	AZenas 

1992 	1996 	2600 	2C04 

ohm pidas 
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100ni_Iivre (masc.) Barcelona 1992 Atlanta 1996 [Sidney 2000 Atenas 2004 

Meihur nitrca 49s02 4804 480() 48s17 

Marca brasilcira 5 1s17 49s02 49s43 j 	50s67 

Recorde OlImpico 48s63 48s63 47s84_J47s84 

Recorde \tnndial 48s42 - 48s21_-  47s84 - 47s84 

O atieta Jader Souza represcnlou o Brasil nesta prova conquistando 
.somente o 341 ugar. 

Apesar de tinla meihora significaliva de Barcelona a Atlanta. a equl-
pe brasileira em Sidney e Atenas regredlu suas marcas SC distunciando 
ainda nlais dos recordes mundial e olimpico. Da inesma f1rIiia. o Bra-
sil conlirrna suit trajetoria no sentido oposto as ineihores marcas, es-
tandu cacla \eZ niais dislantes destas. 

100 metros Iivre (masculino) 

000351.17 
03.0050.31 OMeor narca 
000049,44 

IIJ1...fI1l_tITi.iJil 	ORecorde OIlmpco 

•arca braserra marcas (9) 0000 48,58 M 	ri 

0000.47,71 
00:00:46.85 
00 00.45.99 ORecorde Murrdral 

SarcaCrra ManIa 8dney Aisnas 

1992 	1996 	2000 	2004 

Gum prads 

lOOm Iivre (tern.) Barcelona 1992J tlanta 1996 Sidnc 	2000 Atenas 2004 

Melhor marca 54s64 54s5)) 53,83 

Murca brasilcira 57s16 56s26 

Recorde (.)linipico 54s64 54s50 53s77 	53s52 

Rccorde \tundial 54s48 54s01 53s77 	53s52 

A nadadora Reheca Gusuiio rCpresentou o Rrasil em Atenas nesta 
1\"iI atingindo sOmenle o 2011.1gar. Corn sornente duas participacoes 

nesta prova em quatro olin)pladas. o Brasil mostra que ainda tern mui-
to a evoluir. Apesar da flat.) ciassificaco em Sidney. volta a classificar-
se cm Atenas, apresenta urna pequena meihora en) rclacao a narca 
ohtida cm Atlanta, aproxirnando-se mnuito pOUCO dii mclhor niarca dii 
prova. No entanto, distancia-se do recorde olimpico em virtude deste 
evoluir mais significativarnente, mas aproxinla-se do recorde rnuiidi-
al. Isso porque cm Atlanta o recorde olInipico foi s!gnihcatiVall)ente 
inferior ao recorde mundial. Por sua vez. em Atenas. a n'iarca obtida 
((Ii responsãvcl pela quehra dos recordes olimpico e tarnhém mundial, 
igualando-se portamito. 
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100 metros Iivre (feminino) 

0300 §7 16 

	

0000 55.43 	 OMeihor nrarca 

	

marcas (h) 00005370 	

DReCOrde O0n,pco 

•Marca brasileita 

00.00.51.98 

00 00:50 .25 
Bacabat E]Recorde Ma1 

1992 1999 2000 	2004 

oHm piadas 

200m livre (niasi.) Barcelona 1992 Atlaiita 19 'f Sidney 2000 	Atenas 2004 

Nielbor macca I m46s7() 1m147 s63 I rn4s35 	1 m44r7 I 
Macca hra'iIeira I m5 I s04 I m4s0S I m53s65 	I m50s27 
Recorde ()IImpco I m46s70 I m46s7t 1 im46s7() Li_m44r7 i 
RecordeMundial1m46s69 1m46s6 1m45s51 	1m44s06 

() atleta brasileiro presente nessa prova em Atenas Ii Rodmigo Cas-
tro conquistando o 20°lugar. Após uma piora no tempo ohiilo na Olini-
pIada dc Sidney Corn o consequente distanciamnent() doi rec ordes. a 
equipe brasi Icira voltou a progredir Cm i-\tenas, melliorando sua maica 
c Sc aproximando -- de forma menos expressiva cicLe  em Atlanta - (los 
recordes mundial C ol impico. A excelente macca atingida pelo Hrasil 
cill Atlanta Ioi iesponsavel por caractenzar d menor (tisiancia CXiStCil-
te enire a macca hrasi leira C 05 recordes olimpico e niundial nesta pro-
Va. El em relaqao a meihor macca. o Brasil. apesar de I11CI1OS (listante 
da niarca (Ic Sidney, encontra-se aiida rilais distanie clas marcas dc 

Barcelona e principalmentc tie Atlanta. 

200 metros livre (masculino) 

0001 53.05 

0001.49.33 
O 	Iic i'rorca 

marcas (h) 000145.01 ifiiiFi 	 .fi 	nIcocde0Hep.co 

• 	b,asiieea 
0001 40,69 

00.01 36.37 

	

rcel,naAt6na Sidney Afenas 	01 corde Mjndl 

1992 1999 2000 2004 

oHm piadas 

rinaIivre (feni.i I3arccloiia 1992 Atlanta 1996 1 Sidnev200t)Trtmas2004 1  
Melhor mnarca hrm57s90 I m5$s 16 I m5S 	I m5803 
Marca brasilcira 2m02s9_I_ 
Recorde Olimpico 1ni765 

... ........ ........... ... 

I ni7s65 I miir rs65I ni7s6 
Recorde Mundial 1n357s551m56s78 1rn56s78 	Im6s64 
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Nesta prova o Brasil foi representado em Atenas pela atleta Mariana 
Brochilo. conquistando '.) 23°lugar. Apesar da classiticacao para as 
olinipiadas ilc Atenas nesta l)I'o\a  demonstrar urn progresso \'a!i(lo para 
esta modalidade. estanios ainda hem clistantes dos recoi'des olimpico e 
Illundial. assiiu COfliC) em relacao a melhor marca da prova. yen lican-
do a necessidade de huscar unia evoluçao matS Significativa para nos 
aproxinlarnu(}s LIaS ineihores iimrcas. 

200 metros Iivre (feminino) 

0002.02.91 

00 01 59.45 
00.0201.18 	 OMelhofrrerco 

m arcas (h) 0001 57 iiiJ1Ji [1 	
• rca brasikara 

0001 5600 0 corde Ckaco 
00.01 54,27 

[1 Raco(de MjndI 0001 52.54 
Barcek,naAiLanta Skirey Alenas 

1992 1996 2000 2004 

ohm piadas 

400m lis'rc (nhlsej Itarceloiia 1992 Atlanta 1996 Sidney 2000 I .&tenas 2004 

Meihor marco 3m45s0() 3m4707 3m40s5 () 3rn43s 10 
Marco brasilea 3ni56s43 3m53sS7 3m59s96 
Recorde OlImpico 3n145s00 3m45s00 3m40s59 3m40s59 
Recorde Mundial 3rn45s00 3rn43s80j 3m40s59 3m40s08 

() nadador Bnino Bontim 1(11 0 hrasilciro responsi'ivel por represen-
tar o Brasil nesla prova em Atenas. atingindo o 34lugar. A meihora 
brasileira aprescmada de Barcelona a Sidney nao SC confirma em Ate-
ilas. visto que pioi'ou signiticativamente sua marca, distanciando-se 
ai uda mais da mclhor marca da IN -OVa C consequentcmentc dOS recor-
des olimpico c mundial. Dessa forma. nosso progresso nao caniinhou 
na nicsina proporciio quc a mcthor marca do pt'ova, visto ciuc  a nienor 
(listancia existente cntrc ambas ocorreu cm Atlanta, mcsn)o it marca 
brasilcira obtida nesta Olimpiada sendo superior a mai'ca ohtida ciii 
Sidney. 

400 metros livre (masculino) 

00:0359,96 

00:0351,32 

11ffiiiiijlii [II!. •rcatxasora 

o htor marcas (h) 00.03:42,68 	rrarca 

00:03:34,04 
o Recorde C*rrpsco 0003.25 '10 

Barceoa AtIarta SX.ey Ate, 	 o Recorde M2ndai 
1992 	1996 	2000 	2004 

ohm pladas 



400m Iivr 	Iem.1 Barcdona 1992 

	

AtIonti7, 	Sidnvv 2000 

	

4in07s25 	-lin( )5s5() 

1 Akmls2OlH 

4m0534 Melhor Illarca 4niO7s 18 
.9vlarca hrasilciia . . 41111 3s75 
Recorde Olirnpico 4n1O3s5 4m03s55 4m03s55 4m03s55 
Recordc Mundial 413103455 4uiO3s85 4niO3s85 4m03s8 

A atleta Monique Ferreira representou o Brasi I em Atenas nesta pro-
Va. conquistarido 0 19 lugar. A prilileira classi licaçao para nina ohm-
pIada has tiltimas (itiatto ediçOes dcnion'ira Urn progresso. no enlanto 
ai nda eslanlos muito di stantes dos recordes ol iiiipiCo e inundial, assi iii 
COl1i() cia nicihor inarca Obti(II fleslit piOVa. Apesar dos recordes olfm-
pico iiiundial nao tercin evoluido tie Barcelona a Atenas. it meihor 
niarca toi pr021ecl111do pouco it pouco estando em Atenas ilbais proxi-
IIIa (105 recordes. 

400 metros Iivre (feminino) 

0304 l35 

00040943 DM6190( marco 

marca. (h) 000400I 

.1i.f1i_fri_JJl,Jft. 	DRecorde OUmpico 

UMarca bras4erra 

0004.00 19 

000356  47 	 LjRecorrje Mjndral 
Barcelero Atjar!a Sdrmy Arras 

1992 	1996 	2(00 	2004 

ohm piadas 

1500ni Iire (niase.)! Barcelinia 1992lAtIan(a 1996 Sidneo 2000 L 	tenIs 2004 

Methor Iliarca I4tii4Ss48 1 	I 4in5ñi4() I 4m48s33 14rn43s40 
r'vlarca hraileira .................. I 5ni26s27 I iiii23s 15 
RCCOTdC 011inpico 14m43s48 .14rn43s48 14ni43s48 14m43s40 

. 

Recorde Mrindiat 14iii43s48 I4iii4 I s66 1411141 sôb[ 

C) pogreso dii marca bnasi cmii verificado ciii Sidney em rclaçio i1 

Atlanta. quc teVe como consequencua unua aproximaçao dii suit marca 
corn OS recordes olimpico e mundial, nao sc conlirinou cm Atenas visto 
que nao atingirnos sequer indiCe ohimpico. Por suit vet.. quando compa-
radas corn as rnclhores inarcas. o Brasil estahelece it nienor (listancia 
elitre ambas em Atlanta. jil que em Sidney. apesar tie apresChutarlllOs Uflia 

nuarca inferior a dc Atlanta. estivemos nuais distantes da nuellior marca 
dii prova, contirmando urn proejesso mais satistatorio diis melhores 
marcas quando comparadas as marcas bnasileinas. 



1500 metros Iivre (masculino) 

CO 152-27 
00150899 

ho rmrca 00.145111 
m arcas (5) 	 JpJ.r]jJj 00.143443 • Murca baseaa 

00.141715 

flJ.ft  
00.1359.87 

	

Barcebra AltarrIa Seirrey Atenas 	0 Pw-orde trtndaI 

1992 	1999 2000 	2004 

ohm ptadas 

100111 u.ostas ( nia.. I l3arc.Iona 1992 Atlanta 1990 Sidney 2001) Atenas 2004 

Mellior marca 53 ,,98 54510 53s72 54,,06 

Marca brasilcira 57.s28 56s96 55 ,,58 57s07 

Recorde OlInipico 53s98 53s98 53s72 53s72 

Recordc Mundial 53s93 53s83 53s6() 5345 

Nesta prova. o Brasil toi representado em Atenas pelo atleta Paulo 
Machado con(Iuistando o 32° Iuar. A marca brasi Icira apresenta em 
Alcnas unia piora signiticativa. tcndo cm vista principalmente a me-
lhoi-a apresentada cm Sidney Was quatro ült imas. a uh mpiada Clii 

€juc ati tiiiiiiiOs a menor distancia da nossa marca cm iclaçao ans te-
cordes). Na I11CSITIiI di reçao aponta a niarca brasilcira qiiando compa-
rada as meihores marcas. estabeiccendo cm Sidney a menor distflncia 
entre elas. 

100 metros costas (masculino) 

0000.57.28 

00: 00:55.55 o Meihor n'mrca 

marcas (hi) 00 - 00 53,82  __rfiiilil_ 
•Merca beas ihowa 

00.00.52,10 DcordeOrrpico 

0000:50.37 QhcordeMendel 
BarcekeraAttarita Sriey Atenas 

1992 1996 2000 	2004 

olimpiadas 

100111 cosias ( lens.) Barcelona 1992 Atlanta 1996 Sidney 2000H 	tes 2004 

N-I clltor inarca I rnOOs68 1 triO I sI 9 I 11100s2 I I niOUs3 7 

Niarca brasileira I niO3s6 ............. 
Recoide Oliuspico I mUOsOS I mOfls6S I mOOs2 I 

_- 
59s61 

Recorde Mundia! I mOOs3 I I niOOs 161 I mOOs 16 I 	59s58 
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() progi -ess() aleançado em Sidney ein rclacao us duas Olinipiadas 
anteriores nao se conhrmou em Atenas. visto que it olimpiada de Sidney 
Ioi a uinica das qualro ültimas em que 0 l3rasil atingiu indice ol Impieo 
ncstu nIodaliclade. Ainda assim. a marca obtida esiá muito distante .k)s 

corc1es inundial e olmipico assim ComO cia meihor marca da prova. 

100 mefros costas (feminino) 

0001 03,68 

00 01.01.95 rnor rmrca 
(h) 0001 0022 

00005677 .i1{1JI1IT]L1l]]Liii, • 1irca basdera 
0000 58.50 

riRecodeOnpco 

Barceonatiar1ta Siney Atenas 0 Recorde Mjndial 

1992 1996 2000 2004 

ohm piadas 

20()ni costas (mase.) I Barcelona 1992 Atlanta 1996 I Sidney 2000 	Atenas 2004 

Meihor niarca I ni58s47 L I m5 18,54 	I i156c76 	I mn5405 

Marca brasilciiu 2niOl s02 2iO3s20 	21I'd)0s4) 	2ni()0s48 

Recorde Olinipieo I mn58s47 

- 
ImSs47ljn56s76 	I n154s95 

Recorde Mundial I n56.57 I ln6s7 I 	I niSs87jjjn54s74 

0 atieta Rogrio Ronicn) foi o responsavel pom representar em Ate-
has ci Brasil nesta prova. Coilqtiistaiido o 15 lugar. A marca hiasi leira 
apresentou titlia nielhora de i\tlanta a Sidney no entanto nao se alterou 
em meiaço a Atenas. 1)esta forma nos distanciamos ainda nlais dos 
reeordes olimpieti e mundial. visto que esles apresentaram urn siniii-
cativo progresso em !\tenas (vale ressaltar que a menor clistlincia (Iue 
estivemos deses toi apontada ciii Sidney). Do mnesmo moclo, a marca 
brasi leon. quando coniparada i meihor marea da plova. volta a distan-
eiar-se ( clepois de unia melhora cm Sidney em re1aço it Atlanta) em 
\'ir[ude da meihora da meihor niarCa c'ue (eve eonio eonseqUncia a 
qucbra Lit) recorde ol inipieo. 

200 metros costas (masculino) 

0302 03.20 

o MeIlor 00015888 

iiI1iII1JIIt I r1JTI. 
• Merca bras,lesa 

	

0001.54.56 

	
0 Recorde Urnpeo 

	

000150  .24 	 0 Recorde Merrdial 
Barcotona Atlania Sdney Alenas 

1992 	1999 	2000 	2004 

ohm piaclas 



pej 	(niase.) I Barcelona 1992 Atlanta 1996 Sdnev 2000 Atenas 2004 

Melhor nlaica 21n 10s16 lii 12 ,,57 2ni I 0s87 211l09s44 

N'larca brasilcira 2m 16,04 

Recorde OIimpico 2ni lOs 16 2m I 0sI6 2mIOslô 2ni09s44 

Recorde Mundial 2111 I (is 16 - 2w I Os 16 1 	2m I Os 16 2in09s04 

Nesta prova. 0 Brasil foi representado em Atenas por Fischer atm-
gindo o 24o. A primcira classiflcaçio para uma oh iipIada nesta prova 
desde Barcelona reflete uma meihora, iiias ainda nat) signi licativa quan-
do coniparada t evolucio e dislancia da niarca hrasileira aos recordes 
Ol!flipiCO C niundial, assirn cOmo quando comparada i't meihor mai -ca 
cia prova. 

200 metros peito (masculino) 

0002 1604 
00 021431 
0002 12,58 DP/eISO((,arCa 

marcas (h) 

U: JIC]J1JI1 ,ReccrdeMjndI 
Aar.y 	Ar' 	S.1r'j 

1992 	1996 	2000 	2004 

olimpiadas 

lOOni horboletatM. Barcelona 1992 1 Atlanta 19961 Sidney 2000 Atenas 2004 

Meihor macca 5302 52s27 52s00 51s25 

Marca brasileira 54885 55823 52s33 

Recorde Olimpico 53s08 52s27 52s00 51s25 

Recordc Mundial 52s84 52s27 SI sS I 50s76 

() nadador Kayo Marcio loi urn dos atletas brasticiros parlicipantes 
dessa prova nas oiimpIadas de Atenas. mas acahou sendo eliminado 
l)ielii1iiiitrnIeIite. Já (labriel rvlangaheira. outro participante da equipe 
brasileira nesta prova, coflc1uistOu o 6" lugar. Após a niii classificação 
em Atlanta e a no obtencao tie indice oiImpico em Sidney, a equipe 
brasilcira melhorou seu desempenho em Atenas retietindo numa me-
nor distaneja em relaça() ao recorde oiImpieo. ao  recorde munclial e 
taiuliéni a rnelhur niarca cia prova 1105 ultimos quttro Jogos ()iInipicos. 
0 proresso brasileiro \"eritiCacl() em Atenas não foi exciusividade nossa 
'isIo quc, tanto a meihor ilarea cia pro'a (responsávcl pela quebra do 

recorde olimpico) quanto 0 recorde mundial tambtm progredirarn sig-
iii Ii cat i vanientc. 
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100 metros borboleta (marculino) 

000055,23 

00005359 

IItLJTh]cth marcas (h) 00.0051 77 
0000 50.05 

00.00 4.8 32 
BarcelorlaAtlanta Skiocy Aenas 

1992 1996 2000 2004 

ohm piadas 

o 
• Mvca braseaa 

o Recorde Oh,ipco 

D Racorde Wnclal 

100111 horholehi( 0.'m. I3trceIona 1992 AtIana I 990 Sidney 2000 .'\Icnas 2004 

Mclhor nuirca 58s62 59s13 56s6I 57s72 

Marco brasileira I mOl s39 I inOs99 

Recorde_OlImpico 5862 58s62 SOsôI 56,61 

Rccordc M1IDJLILI 57s93 57s93 SOsOl 	j 50c61 

!\ meihora obtida eni Atlanta corn a stiuples ohlcnçao do Indice ohm-
pico nO Sc conhrniou em Sidney, muito nienos em Atenas por estar-
ifiOs, assim como em Barcelona, scm it oblcnçao scquer (10 indice 011111-

pico corn a consequenle l)articiPaco Ila  P'°\'• Assim. ioi na olimpia-
ola de Atlanta quc estivemos mais proximos dos recordes mundial e 
olimpico. e tamh111 da melhor marca (Ia prova. 

100 metros borboteta (feminino) 

00 0 1. 0299 

0001 Cl 26 
19 MOixe rrarca 

000059,53 • MirCa bras6ra 
marcas(h) 000057,81 .f1[r1iII1i_fI1dli_1II1.. p Recode Olipco 

0000 5608 0 Racorde P&eda1 
000054.35 

00 00 52.62 
Barcekrno 	Atiar1]a 	31y 	AIe,r4c 

1992 	1996 	2000 	2004 

ohm padas 

200m borbolota (M. Barcelona 1992 ktianta 19961 Sidne 	2000 Atenas 2004 

Melhor marco I m56s26 lm5 osSll I n1s35 111154504 

Marca brasileira 2in() I s87 1 
Rccorcic OlIinpico 111156526 I n56s26 I hle)5s35 1 m54s04 

Rccoi'dc 1 11153s09 I m55s22 I mSSs 18 111153598 

A marca obtida cm Barcelona e a não clasificaçao pari as proximas 
Ires oh mpiadas refletem que lernos Dm110 it evoluir flesta prova. prin-
cipaln(ente (lUahl(lo  coniparada cern as mehhores niarcas da prova (res- 
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ponslveis pela quehra do reeordc olImpico de Sidney e Atenas) e a 
evoluçao do recoide mundial. 

200 metros borboleta (masculino) 

0002 01,87 

0001 5755 
marcas 	 Q Ibor marca (h) 

00 01 5323 
• Nbrca braserO 

00.014891 	 0 Rcordo C*no 
Barce$ona AtLanta S.dney Atenas 

1992 	1996 	2000 	2004 	
0 Reccde MjndaI 

otim piadas 

200m medley (masc Barcelona 1992 Atlanta 1996 Sidne' 2000 1 Atejias 2004 

Melhor niarca 2m00s76 I m590 I I ni58s98 	I 	I in57s 14 

tarca brasileira 2m07s09 2w(IOs II 

Recorde OlIinpico J 2ntOOsl 7 I m59s) I I m5Ss9 I m57s 14 

Recorde Mundial I 	I ,,i5906 I m5s 16 I ni5Ss 16 1 u55s94 

Nesta prova. o Brasil toi representado em Arenas por Thiago Pcrei-
ra e Diogo Yahe conquistando respectivamenle o 5" lugar c 26 lugar. 
As marcas biasileiras. apos 0 inexpressivo resultado obtido em I3arce-
lona e principal mentc após it nao classi ficaçio pala as olimpladas de 
Atlanta c Sidney% ttm uma meihora significali vii em Atenas. denotan-
do it nicnor disttncia eni rclação aos recordes olimpico e mundial. 
assfin cOrilo CIUalld() CO1Tll)artda com it meihor niarca da prova (respon-
sicl pela quebra de recorde olImpico). 

200 metros medley (masculino) 

00 02:07.09 

9 MeIhor marca 00:0202.77 

•Marca bras iteira 

hj-ata marcas (h) 0001:58.45 
DRecorde 011rnpico 00:01:54.13 

_______ 	ORecorde Mundral 00.01:49.81 
Barcelona AtLanta Sdney Atenas 

1992 	1996 	2000 	2003 

olimpiadas 

200m medley (fen.) Barcelona 1992 Atlanta 19961 
 
Sidney 2000 jAtenas 2004 

Melhor niarca 2rn 11 s65 2w! 3s9l 2m !0s68 2,1111514 

Marca brasilcira 2w 18s99 2w 15543 

Recorde OlImpico 2w11 s65 2w II s5 2w! 0s68 
2m09s72 

21111 Us6 

Rccorde Mundial 2w!! s65 2w11 s65 2m09s72 
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\ lla(la(lora Joanna \'lai'anhao rcprcseiitou o I3rasil ncsta prova em 
Atenas, n'Ias acahoii sendo eliminada preiiniinarmente. l)essa lorma, a 
equipe brasileira apresenta unia evoiuçao inconstante já que. apos it nao 
classificaçuio em Barcelona. cia ciassifica-se em Atlanta. mas nan confir-
iiia 5t111 evoiuçao an nao alingir indice olimpico e ficar dc bra das ohm-
piadas de Sidney. Por sua veZ. quatro anUs nlais laRk, nas ohimpiadas de 
j\tcnas, apesar de ohter uma marca nio niuito satisfatória, atinge uma 
marca responsavel pela meilor disthncia dos recordes ohimpico e iuun-
dial e da meihor marca (Ia prova obtida has qualm ültinias olimpiadas. 

200 metros medley (feminino) 

0002 18.99 

D Meihor rrerca 000214,67 

• Merca brasdeura 

0002 06.03 A-D-'t 0 Pecorde Oni)rco 
marcas 00.02 10.35

_ 	o R.ecocde MjodI 
00.0201 71 

Barceiona Atlanta 	Srlrrey Atenas 

1992 	1996 	2000 	2004 

ohm piadas 

400iii nicdlev (masc Barcelona 1992 Atlanta 1996 Sidney 20 	htenas 2094 

Melhor marca 4m 1 423 4m I 4s90 4m II s76 	4rii08s26 
'1arca brasilcira 4m29s2 - ............ .1ni22s06 

Rccorde O!Impico 4m I 423 
4ni12.s36 

4m I4s23 4iitII s76 0Ss26 
4m 12001 4m1!s76  4m08s26 

Nesta prova. participarain representando o Brasil cm Atenas os atle-
las Thiago Pereira (I 7oiugar) e Lucas Salatta (19' hugar). Assi ni. apos 
a nao ciassiticaçao para as olimpIadas de Atlanta e Sidric. t l3rasil 
ciassifica-se em Atenas, aponta uma marca mais satistatöria (11e  it de 
Barcelona. mas ainda encontra-se 1110110 distante dos re.cordes olinipi-
ci) e mundial. As nielhores niarcas aprcscntarn uma evoiuçao coilslan-
te. princi )almcnle an apresentareni em Sidney c Atlanta resuitado muito 
exprcssivo. responsaveis pela quchra dos recordes olimpico C niundial. 

400 metros medley (masculino) 

o Meho rmrca 
00:04:20.64 

CO 04 29 28 	

• Merca brasdeea 
marcas (h) 00:04 12,00 0 Recordo Otnlco 

60:04:03,36 O Recorde MendaI 

00:03:54.72 	 IL 
Barcetorra Atlanta Seiney Atenas 

1992 	1996 	2000 	2004 

ohimpiadas 

ft 



400m medley (feiii. I Barcelona 1992 Atlanta 1996 Si(lney 200() Atenas 2004 

Methor marca 4ni304 4111 3 	18 4i)33s59 4n134s83 

r\larca hrasileira 4tn4OsOO 

Recorde Olfmpico 4rn3s29 4m36s29 4ui33s59 4ni3309 

Recorde MundRil I 	4m3ñI0 	4m36s10 4m33s59 -hn33s59 

Nesta prova, o Brasi I t'oi tepreset tado eni 1\tenas pela alicia Joanna 
MaranhIo conquistando o ' lugat. Desse modo, it prinleira ciassilica-
çao brasi Icira ilesta prova nas .dtiiims quatro ol impIadas dcnota urn 
pr()gressn. entrelanlo lictO capaz dc acompanhar Os outros pafses dc 
ponta, visto que eslao muito distantes das nicihores marcas obtidas 
assilil con'io (los recordes olimpico e mundial. Vale ressaltar que it 
nicihor inaica da prova. dcpois dc ser rcsponsavei pela quehra dc re-
cordes olimpico e rnundial em Sidney, regride em Atenas. 

400 metros medley (feminino) 

00:04.40,00 

	

0004.38.27 	 o MeIS3r marca 

	

00.04.36.54 	 •Marca brasIera 

B<rrce'cr.a 	Atlanta 	Ektney 	,terlas 

1992 	11196 	7000 	2004 

olirnpiadas 

Con clu sao 

A partir dos resuitados obtidos podernos concluir quc as marcas bra-
sileiras nio apresenlam urn progresso cocrcrttc dc oliinpIada a olirnpI-
ada. ou seja. meihorarani de uma olimplada a outra cm algunias pro-
vas. mas piOraram em outras. 

Espcci Iicaniente nit nataçao. nas 20 provas analisadas, sonicnte eni 
Ii delas it equipe brasileira ohieve uma nicihota nas suas marcus. Vale 
ressaltar quc favorccern estes dadosa significativa meihora dii equipe 
feiiiinina. atingiixlo eni scis pruvas (lislilitas a primeira classificação 
nas ültinias quatlo olimpiadas. no entanlo, corn marcas hem disiantes 
das grandes potcncias nestas mo(lal idades principalniente quando 
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relati vizadas aos recordes olimpico e niundial. 
Apcsar de nina ineihora ciii algurnas provas. a rcaiida(!c da nataça() 

hrasileira. principalmcnte ivando  inscridas no COilLCXto) olimpico tie 
coinpetiçao. ainda CilCOiltfli-se bcm abaixo (las iiiclhores CCjU1pCS C do 
nielhores rcsultados obtidos nesia modal dade. Vale rcssaltar que nas 
Olimpiadas de ALCIiaS no ano de 2004. a mellior classificação brasilci-
ia toi urn 511.12ar corn o aticta Tiago Pcreira ilos 200 metros medley e 
corn a atieta Joana N'taranh10 nos 40Dm medley. Resuliados satislatorios 
(Iuando pensamos na olimpIada anterior (Sidney 2000), nias nuito 
aquem do csperado quando pcnsamos na Olimpiada de Atlanta (1996) 
na dual obtivemos cxcelcntes resultados como Os 311.1o.mres de Fernando 
Scherer e Gustavo F3orgcs. nos 50m livre c 10Dm livre respectivamen-
te. assim conlo 2"Iu2ar do Gustavo F3orcs lIDS 200m livrc c 0 4° 11-lgar 
na prova de revezarnento 4x I ODni iivrc. 

Seni a ih1tenç10 dc julgar a qncni cahe it responsahilidadc desta que-
da de rcndinicnto. nos prcocipamos cm indaar Os niotivos rirecurso-
res desia queda e nio Os responsaveis. E 1101000 tjue as delegacñes dc 
Atlanta (1996) e Atenas (2004) brain brniadas por geraccs distintas 
da nataçao brasileira e dcssa forma. 0 quc cabe a no.s relictirmos a 
maneira corn que se den a transiçao tie urna gcracao a outra. Isso é 
tici lmcnte questionado quando analisados Os resultados obtidos tias 
olimpiadas de Sidney cu 2000X e coniparados corn os da OlimpIada 
anterior (Atlanta). 

Falta talvcz o apolo nccessario na forniaçio c capacitaçao dc novos 
ailelas, assiln como forrnas dc gaontir que atictas olímpicos di nova 
gcraçao mantenhani sun evoluçao corn a COnseqticflte superaçao dc 
suas marcas. Quc o investinlento 110 esportc olInipico aUflientou de 
Rarcclona a A.tenas. isto é sahido. 110 cnlanio. 1)0 sabemos ao certo 0 

dlLiahito) inais foi investitlo c tainhom. principal menic. de que torma liii 
invcstido. F justahlicnie esse 0 proximo sso desie estudo: Ievaiitar 
conn c quanto loi in vcstido pelo po(ler pblico c privado 110 esporte 
olImpico brasileiro para inierir sc este inveslihilento condiz corn as 
perIornii1ces obtidas nas olimpiadas. 
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COLETANEA III 

C0RPOs, SALJD[ II SOCIALI DADES 



FJ)uc,tçAo FIsic i S%(TI)F:: P..It.DIu\1,s E 1)F:SAFIOs 

Rübsoii Fernando Fiório .2 

Resuno 

Etc tral)alho conipreende a revisaci de literatura que teni 
COnic) objetiv() abrir a discussuc) ncccsslria it Iin de produ-
zir um meihor entendimento acerca da sacide c cia Fducaçio 
FIsica. onde ao longo de todo o processo passareino pelas 
décadas tie 30, 40. 50 cliceando ate Os dias atuais COffi Os 

dircitos soclais construkios ao longo desse tempo .AtravCs 
da Educaçäo I 2 isica coni a alividade fisica adequada. 
conduzida C orientada por Ufll protissionai podeicrno' esta-
heiccer urn padrao (IL' qtialida(lC (IC vida clevando a saiidc 
do indivi(iuo. 
A I- Iucaçlo Fisica era vista pelos medicos como ulelo para 
difusão (Ia higiene. iiieihoia cia raca, COIpO sauclável e logo 
chegarido ate os in itaristas como ilni piocesso ia qual pre-
paravarn os jovens para dctendcr sea pals. 
Ao longo da historia vcremos quc a Eclticaço I:1 s i c  
taiiihCni por \,j•j)5  mocicios pohticos scniio ate I rnportante 
para a industriahzacao comb meto de aumento de produçao 
tendo urn corpo saudávci i1ril sul)ortas mais hoiis de traha-
Ihus diarios. 
Portanto 0 ohjctivo desse trahalho tcni a pretcnsao de sirs-
citar a qucstio dos desafios c paradigmas quc cstão na Saci-
de e na Eciucacio FIsica na qual levam os mdi 'iduos a tiiia 
busca descnfrcada tie certas necessidades para 0 SCU dia It 
dia tic ama lalsa husca pela mercadorizaçao capitaiisia de 
pr'ociutos e serviços que elevem a sade c a quahdadc de 
vida, vendo a Educaço FIsica nio somnente corno urna pr5-
tica de at i vidade flsica ou de prticas corporals, mas mos-
trar (lire Al tarnhem C urn nieui tic I  opacat c audar  nit 
sar.ucle COIii J tie contextualizar soniente alguns 

ObservatOno de Poitrcas Sociais de Educacao Fisica. Esporle e Lazer do Grande ABC . GEPOSEF-
Grupo de Estudos sobre Pohtica Social de Educacao Fisica da Universidade IMES. 

Licenciado err Educacao Fisica pea Universdade de Mogi das Cruzes - UMC. POsGraduado em 
Fisiologia do Exercicio: Prescriçao do Exercicio pela Universidade Gama Filho - UGF. 

123 



metodos de neccssidades quc COIl VIVCrn coin a sociedade. 
(jescartanc.1() Os falsos exageros colOCados pela rnIdia capi-
talisia C iieohberal. 

Palavras chaves: Educacao FIsica. Saüde. Qualidade de 
\ida e Dircitos Sociais. 

Key vords: Physical education, Health. Quality of life and 
Social laws, 

lutrO(luça() 

A presente cornunicaçao e 0 resuliado (k)S estudos que virnos dcsen-
\'OlVCIId() jUiltO ao GEPOSF.F - Q.hservatário de PolIticas Sociais de 
Educaçao Fisica, Esporte C Lazer do Gr.tnde ABC/I MES. Ternos ana-
lisado quesiocs corno: a consiruçao dos direiios civo-. politicos e SOCi-

ais em consonaucia como o pensarnento quc Ihe 6 pertcncentc a Iioa 
dos irabaihadores pela conquista de direitos sociais: 0 confronto do 
capital isrno c sua ideologia liberal corn outras fonnas de orgarlizaçao 
da sociedade ( socialisino). 0 (IUC gera a social-deniocracia a constru-
çao (10 Estado de bem-estar social e o acesso dos trahaihadores a di - 
VCFSOS (1i1'CiiOs SOCiaiS. 

Nossa preocupacao, suscitada pela troca tIe idtias corn os cornpo-
nentes (10 grupo. C SC ccntrou na qucstto da sat'ide como direito social. 
cm title a olerta tIC serviçOs I)Cih[icos pant a sai'tde sc deu na Iota da 
classe que vi ye do irahalho por mel hores condiçoes de vida. ao  rncs-
mo tempo em que o Estaclo em acurdo corn o capital necessitava tie 
it ma rnao-de-obra saudivel. 

I)esde cntao, tern havido urna relaçiio da Educaço Fisica, enqitanto 
polItica educacional . C 005 dias atuals corno mercadoria, coin a saüde. 
mais precisamente. como melo para a saiidc. Portanto. 0 objetivo des-
Ic irahalho esti centrado 005 pr hlemas (10 tlireito social e cornprecn-
dci' niclhor os paradigrnas C desalios tlentro da Educaçio FIsica. rnos-
trando como se dii a relaçao sai'idc, qualidade tIe v ida e (1oct05 de U)-

dos corn uma Educação FIsica mais coiiscienie e dcmocritica corn rc-
sultados na aplicahil idade sCja atraves dos exercicios fisicos ou au vi-
dades corporals nit ajuda de urna condiçao de vida meihor no ambito 
(Ia qualidade C do viver. 
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Revisão iie Literatura 

História da Edueação IIsica 

Dc acordo corn (Carvalho. 1997:  Santos. 2006) no Imnal do seculo 
XVIII C ifliCi() do scuIo XIX COOl 0 surgirnento do capitalisnio it hu-
manidade passa it ter urn outro rnodo de villa lie produçao capitali'ta, 
surcincio assini então urna socieclade tecnologica no Contexto (10 tia-
haiho hracai apos as transtorrnacOes sociaiS inlpostas por Ulil iiiodelo 
tie sociedade Corn novo rnodo lie producao e distrihuiçoes de hens 
Corn It Pitan2a (2002) Revoluçao Industrial. 

E neste foco (tue 110 iniCiO it pratica sanitalista C lie hiiiene viarn o 
hornern 110 SCU aSpectO hioI0ico C tiesconsideravaiu OS aspectos SOd-

ais. Coin o olhar sornenie no auinento da pmdutividade. onde produzir 
nials e vender iiais levara ao lucro perflliiilldo 0 acuniulo lie capital. isto 
t it loinca do capitahsnìo citado por Marx (1975) e que contrihuiu tiluito 
para se consolidar segundo Linciuk (2003) corn o surgilnento tia Edu-
cacao FIsica it urn lie preparar Os operarios deixando-os irims tortes para 
ciuc pudesscin produzir mais nas fzIhricas (CARVALIJO. 1 1) 1)7: CAR-
VALHO. 1998: MORAlS. 2006). E Morais (2006) acrescenta que t nesta 
ótica ctue a burguesia conlecou it aplicar este rnocielo de saiide hOC I)US-

SOLI it ser tnitada COIlO) ausencia lie doença on produçao do trabaiho na 
industria capital isia. 

CTonlorrne Moura (2002) fala que no seculo XVIII e XIX no Estado 
Novo houvc nina evoluçao das leis t rahaihistas e a jornada lie trabaiho 
corn 12 horas p•'soll para $ horas cliarias fazendo Corn quc 0 governo 
se preocupasse corn o horario tie (olga do trahalhador. A intençao (10 

coverno era fornìar urna classe trabaihadora corn rnio de obra especi-
aliz.ada airaves do CilSillo prohssional izante e rnelhorar it capacidade 
procll ii Va dii ci asse t rabal hadora os operari 1)5 corn it prat Ca dii Eclu-
cacao FIsica. 

Scundo Gis Junior e Lovisolo (2005) Se analisarrnos I) inieio (las 
Sisteinatizaçoes pedagogicas pam a Educaçao Fisica no século XIX no 
t3rasil. teve &) ifliclo sua norrnalitaçao e sislernatizaçao no conceito de 
Hereld Junior (2004) hahitos hiicnicos traziclos pelos protissionais 
cia area cia saude conhecido corno lllovinlento hi2icnista it fiui de 
cuidar dii siiudc ptiblica. On(Ie it educaçito (lCsta popuiaçao corncçou it 

5cr olais valori ada corno urn hem tie producao atravs (Ia ciescente 
dcrnancla industrial na lnilaterra. I - rança e Alenlanha chegando no 
R rasi I no inicio do scu lo XX. 

Aponta ( \'Ioura. 2002: Pitanga. 2002) o higienisnio surgiu no Brasil 
110 secuto XIX e no inicio do scculo XX e vein para combater as gran- 
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des epidcniias. surtos, doenças e corn a higicne pessoal, social e urba-
na. Pois it populaçao se concentrava 110 C111P0 C C011i 0 CFCSC1I11CUL() 

destas cida(lcs tern-se urn exodo rural c as condiçoes de vida I icavam 
cada vez piores surgindo assim as epklemias. pelt) grande nimero de 
pessoas que ficavaiii arnontoadas nos centros urbanos scm nenhurna 
condiçao digna (IC vidti. Pois (iS iiiedicos higienistas elegiani it Educa-
çao FIsica como instrumento importante para aurnentar a longevidade 
coin urn corpo sauthivel c produtivo. 

Finocchio (2001) fala que a Educaç)o Fisica no Brasi I teve caracte-
ristiCas (10 movimento Ginisiico Europeu e Moura (2002) lila que it 

Fducacao FIsica passa pelos Medicos higienistas e logo depots para 05 

Militares. Em 1860 C introduzida no Brasil a Ginistica Alen0i coni 
aparethos, barras paralelas, trapczio. argolas e harras fixas na escola 
militar C011i 0 objetivo (IC nianter 0 10'0 torte c saudavel corn espirito 
civico C patriotico. Em 1870 it iiniistica passou it ser niateria ohrizato-
na em todas as escolas. 

Segundo v1oura (2002) l)oni Pedro ii di vidiu a Edncaçio em: Edu-
caç)o intelectual. moral e lisica C na Cpoca it Educaçfio Flsica tinha 0 

sen principal loco a preocupacao corn it melhoria da sa(ide e Braid 
(2003) da raça de toda it populacao pant nina conduta social capitalista 
onde lornaria honiens tortes e capazes de produzir e trabalhar mats. 

0 ensiiio di etnastica no niuniciplo da corte passa a ser obnicatonto 
no cumeulo (las escotas prirnarias e secundilnias atraves do decreto 
n'7247 de 19 (IC abnil tie 1879, assinado por ( arlos LeOncio (Ic Carva-
llio. Para us merlinos era ensinada it I uta. cornida e equitacäo e para as 
meninas a danca. canto e it poesia. A elite colonial na Cpoca era rests-
tente a priitica da Educaçlo Fisica por achi-la urn tanto braçal e era 
coisa na qual it populacão cscrava e classe trahalliadora queni deveria 
se usufruir (MOURA. 2002). 

0 Brasil no seculo XX corn it economia traca utilizou o movimento 
liigienista a fi in dc melhorar a raça do povo brasileiro. scndo assirn 
niclhorar a irnagern do pals, pots achavam que so tinharn racas mien-
ores coni baixa capacidade para o trabalho e por isso C que nunca senia 
uin j)tiiS ccononiicaiiiente flrte. E coni isSo Oliveina Vianna pensava 
em atC tazer urna irniraçao curopeia "Italiana e Alerni'' para 0 Brasil, 
a tim (IC combater a raça que hahitava o pals (GOIS JUNIOR E 
LOVISOI.O. 2005). 

Pois GOis JOnior e Lovisolo (2005) flilarn da existCncia (IC (lois mo-
vimentos higienista na Cpoca, tiiii era o ilioViiiiCntO Colil l)eilsaineIitO 
latalista COili SCtI lator racial corn baixa capacidadc tIe trabalho e ti 

outro movimento corn pensarnento intervencionista nude o povo nlo 
era pro(lutivo pelo flito na qual 0 Estado tinha deixado de lado c fay.ia 
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pouco pa raacducaçao c a satide. ficando assim o povo totalniente 
abandonaclo e doente. l)esta toriiia cellos iI)tet iSC S CCoiiornicos do 

pais em algujims piofissoes harravam o avanço e a aplicacao dos prin-
cipios higienicos. E é nesle contexto (lue a Educaçto FIsica entra como 
eixo tuiidamental para que através dos hahitos hiiciiicos pidesse con-
servar a saude coletiva e individual. 

na década de 20 por imposiçao do regime capilalisla sobre it soci-
edade da epoca a l)OPulaco sot na quanto as peSsinlas condiçoes de 
'ida nas :ireas urhanas e trahaihos impostos, c arneaçavam a integrida-

de fisica e a sai'ide de todos por ainda nao terern qualquer tipo de teis 
trabaihistas que garantisseni Olin i tllaiUCfltC 0 bern da elasse Operaria. 
Ainda Ha (kcada (Ic 30 o objetivo da Educaçao FIsica Has escolas era 
assegurar a Iormacao de urn COFO sadio e tern sua base nas ciôncias 
hiolOgicas e no cientificisino (MOL'RA. 2002). 

Na dpoca (10 Estado Novo os militares veiii a Educacao Fisiea COfllO 
meio (IC estrulurar a sida (10 povo corn as norrnas SOCiLuiS. aprirnorando 
c rnelhorando a saude (to povo aumentando 0 flUC() (IC homen aptos 
ao servico militar diminuindo a clispensa destes homcns 1)01 motivos 
tic incapacidittle fIsica. sendo assim a Educaçao FIsieu se COflStitui Con) 
o rnodelo C objetivos totalmente militanista contorrne Finocchio (2001). 
uinde se preocupavam corn o vigor tisico cIa poputacao jovern it tim de 
poder de acordo corn Braid (2003) delender e protegcr a patria corn 
scii porte tisico saudavel. robusto, rigido. sadio e torte para o pals 
(MOUR!\. 2002). 

Portanto ( Morais, 2006: Gois Junior e Lovisolo. 2005: ('arvalho. 
1988.37) ialanl quc a pritica sanitarista e dc higiene deotro do movi-
mento higienista preocupava-se C valorizava o mdi viduo corno capital 
através do aspecto hiolágico e desconsideravam Os aspectos sociais. 

Na l-uropa Os higienistas tinham o objctivo (IC melhorar a saüde da 
populaçao para que a classe opelLIria puclesse sustentar unia boa saude 
fisica "resisténcia" par:u assi in aguentar aitas honus diarias (IC trahaiho 
e aurnentando a proclutividadc nas tabricas corn a mao dc ohra escrava 
na Visao Pain e Alrneida H ho (1998) capitalista da época ( (30IS 
JUNIOR e LOVISOLO. 2005). 

iii Morais. (2006) fala quc logo a saude passou a 5Cr tratLtda conlo 
alisciiciu tIc doença c a burguesia comcçou a aplicar o modelo (IC sati-
de Ciusiel lani FiIho C ('aralho (2006) conio lorma de deixar horncns e 
mulheres nais tories para produçao do trahalho na indtistria capitalis-
ta .JI o Brasil tcve urna trajetoria hem parecida corn a linha Europeia 
naepoca da industnializaçao ((iOlS JUNIOR e LOVISOI.O. 2005). 

F ncste processu todo que a Educaçao I'ísica entao sc apropnia clessc 
movil1lento ilos anos (Ic 1930 justamente quando aii(ta travava urna 
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balalha de identidade e legitiniidade (GOIS JUNIOR c I OVISOLO. 
2005). E paralelo it esse quadro saindo da crise capilalista de 1929 
começa slirgir no Brasil it politica social C 0 scrviço social nuni vids de 
modcrriizacao cstalal e expansão do papcl do Estado (F3EI-IRING e 
B()SCHETTI. 2006). 

l)e acordo corn Moura (2002) de 1937 a 1945 Cietii1io Vargas 
estruturou 0 Lsiado e consequentemenle it Educaçio FIsica eta vista 
pelos militares como urna arma poderosa pant a rcaIizaç)o de urna 
cstnituracao htimana na educacao corporal que resu Itava diretamente 
nas normas socials impostas pelo Governo e que poderiam interierir 
na estruturaçao cIa sociedade. 

Para Bagrichevsky e Esrevio 2005 Os movimentos eugenicos e 
sanitaristas tiverarn sen inicio 110 Brasil a partir (10 sdculo XX e no 
lnaI a partir (Ic 1980 o discurso ganhou mais lorça oticle teria que 
haver urn major envolviniento da l)ol)tilacão nas pralicas da atividade 
fisica a tim de tornar it saüde nienos onerosa para 0 Estado. este movi-
mento iniciou-se prifllciraniCilte nos Estados Unidos e chegando ao 13rasil 
corn 0 nonie dc movimento tIC saüdc, corn caracteristica indi'idualista. 

Segundo (Castellani Filho, 2006: Ganei. 2006) a Educação FIsica 
pil5St desde entiio da fase higienista ate 1930, militarista tIe 1930 atd 
1945 Pitanga (2002); pedagogizaçao de 1945 aid 1964: competitivista 
1964: popular - apds abertura da dernocracia e chaga atd it tendencia 
social Iia atUali(Iade. 

As relaçOes di Educação FIsica no l3rasil estao vinculadas ao pro-
CCSS() histórico. onde venios nesta trajctOria nina Gois J unior e Lovisolo 
(2005) lcgitiiiiaço da irnportância dir Educaçäo FIsica na vida huma-
na para prornover saticle e para audar na 'ida diana das (Braid. 2003: 
Herold Junior. 2004) praticas de atividades corporais que são bastante 
anligas. Ao falarinos oct afirmarmos eritao SC it Educaçüo FIsica pro-
move saude. 1iodc scr hegemonicaniente accita por griinde pane dos 
protissionais da Educação FIsica e pela rnaioria (la Pol)dllitcao  (FON-
TE F 1 OUREIRO. 1997). E Finocchio (2001) fala que a hducaçao El -
sica no Brasil teve iniluencias do Herold .Jãnior (2004) movinlento 
Liberal. Santos (2006) baseada na lóeica capitalista das elites domi-
nantes. A ideologia neoliheral proputiha (till Estado Mininto na qual 
queria acahar corn o hern-estar social. privati ando o que C piTiblico na 
ótica Liberal (PSICOLOGIA EM liSTUDO. 2006). 

Descreve Moura (2002) que it Educacão FIsica chega ao Brasil por 
influencia dos militares, e ate 0 ano (Ic 1954 cram ligadas a questOes 
l)olIticas, econôrnicas. p01 Iticas educacionais c sociais principalillente 
na era \'argas e no Estado Novo. Braid (20(13) cita que 0 metodo 
higienismo foi ii era do periodo colonial e o mi I itarista na era do pen- 
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odo do Estado Novo. 
E este Estado Novo conlorme Moura. (2002) que necessitava de urn 

outro niodelo de hornem na qual teria que ter orgutho de sell pals e de 
sua nacionalidade corn sells direitos de cidadania garanticla it urn de 
poder construir e tomar posse dc urna nova ttiCa. Portanto 0 homeni 
brasilciro carrcgava consigo urna ideologia desenvolvirnentista nacio-
nalista para quc pudesse enfrentar as questoes sociais da época e neste 
coiltexto ciue  it Educaçio FIsica caminhava lado a lado rcspondeiulo 
as necessidades do pals e enquadrando-sc ao long() do tempo as neces-
sidailes da popuiacio. A evoiuçao da I:ducaçao Elsica foi marchar, 
trepar, correr, saitar. atacar e delender, lutar. arco e flecha. Pot' isso it 
Educação Fisica se torna instnlmento dc açao e dc intervcnçio na rca-
lidade educacional e social do pals sendo vista na proposta pedagógi-
ca COfliO base anatorno-fisiologica (MOURA. 2002). 

Segundo Santos (2006) it Educaç5o FIsica na sua area pedagógica 
tern unia relaçio entre promoçao cia saude 110 CoitteXto escolar, rnas ao 
longo do tempo sofrcu inünieras interteréncias e influeiicia dc diver-
sits conentes de pcnsamentos hiosoficos, politicos. cienilficos e peda-
gágicos. sendo assini difIcil identificarern sua própria identidade. Pois 
os PCNs (199$) t'oi o rnais viável para niostrar it identidade da Educa-
ça( FIsica (Iue visa garantir it orientacao minima que seja aos profissi-
orlais da urea. 

Fonte C I .Oureiro (1997) colocarn que as primeiras teritativas dc ill-
cluir it Educaçio FIsica no Brasil e na escola forarn em nome cia pro-
nioçio cia saude. higiene fIsica C mental. da educaçio moral. cia 
(Bagrichevsky e Estcvio. 2005 Herold Jdnior. 2004) eugenia c tarn-
bern nuts diversas formas de concepçocs ideológicas onde promova 
safidc. 

Pois Braid (2003) fala que a Eclucacao Fisica era iima atividade 
alienante e cictista it servico da icleologia ciominante. Torna-se alienante 
p01' produzir uma exCiusilo de crianças e adolescentes pelo esporEc dc 
alto nivel e eletista na medida como vein se tratando 0 corpo humano 
como sc losse urn objetu nianipulavel. 

A sau(le CO() ausência de doença 

Aponta Zirnnicrnann (2001) que quando falamus em saiicie nao p0-

demos deixar dc lado as reiacOcs dc trahaiho Como ,jornada de traha-
iho e gestos repctitivos. o cresciinento desordenado c scm infra-estru-
tura das cidades, e a degraciacao do melo anibiente, pois todos csses 
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tatores interterern na reduçao do nIvcl de qualidade tie vida. 
A doença é urn desvio. urn descqui I fbrio C mostra unia ameaça a 

sociedade deixando quc o individuo tique impossibilitado de cumprir 
sen papel cia sociedade e quc ao longo do tempo Sc tornou sinôn 11110 de 
meclicalizacao que nada niais 6 a extensão da medicina e é vista como 
torma tic controle politico scecal cia ciasse trabaihadora onde a obriga-
çao do Estado é a aplicabilidadc da prevcnc'io e cura das doenças da 
pol,uIaco (FONTE F. LOU REIRO. 1)97). 

Fonic C Louieiro 1997) por isso temos quc emender a Educaçio 
FIsica como melt) de promover a sat'ide it fim de expandir e associar 
este sentido de doença como prevcnçao para 0 aparecirnento, o trata-
mento e prolilaxia tic doeriças, e muitas ye/es levar it individuo a inte-
grar-se novamcnte it sociedade atraves de urna atividade fIsica on tie 
pn'iticas corprais. Pois ('arvaiho et at. (2001) falarn que corn a pr'ctica 
rcczu!ar de atividade iIsica as jessoas tenciern a apresentar menor mci-
dCncia de doenças. 

0 Pensamento Funcionatista (Ia 1)oenca 

Confornie Fonie e I ouieiro (1997)   a saüde de ctinho tuncionalista i 
quancic) consideram o doente nio so aqucic que esti acornelido por 
uma doença intecto-conlagioso nutricional oil degeneraliva. mas todo 
aqucic quc ultrapassa qualqucr norma social aceita. Ao lalarmos da 
normalidade. sabemos quc cia vista na sociedade comu o individuo 
tern ciue ser sadio. icr urna sai.idc para clue  possa integral-se e icr visi-
hilidade perante o sisterna que controla a sociedade., so assim etc terá 
aceitacao C sei'a VistO CoIii() pessoa sociavelmente normal. 

0 pensainento tuncionalisla cia satldc causa urn inipacto negatiV() 
desta conccpcao onde nos leva it possihilidade de urna nova constru-
ção de unia visio diferenciada sobre a irnportancm das pratica corpo-
rals iira  a licoiiiocaO dc scdtle. vista pr itnia sociedade mociernizada 
tenta incorporar-se ao processo de ctir acesso a todos de urna qualicla-
de de vida associada a saude e heni esiar. Portanto esta pnitica cia Edo-
cacao Fisica atraves dos exerciciOs lisicos co-participa como soluçao 
para os males eni que a vida moclerna está direcionando todos os inch-
viduos (FONTE F. LOURHIRO, 1997). 

Au rmarn Fonic e Lourciro (1997)   corn a busca iiiii a valori/.açao cia 
vida que surgiu a necessidade tie aproveitar cia melhor torma possi-
'el do ócio e (1(1 tempo livrc de trahatho corn atividades tie esportc c 

lazer. Pois a Eciucaçäo FIsica 6 vista corno urn elemento ligado direta- 
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inente a ausência da doença, na forma illais econorniCa cle utiliiaçao 
da medicina social como urn remédin contra as diversas manifesta-
çöes do envelheciniento. doenças degcncrativas que acometenl () cor-
P0 humano. Ao final dos anos 70 vimos uma articulacao polItica foi - ja-
da Conlo uina democrati/.,tc5o esl)Oltiva,  colno socializaç ao e PiUi11-

çao de saidc para todos c toclas como acao popular na fornia de controle 
politico cconômico C icicoloCico (10 tempo Ocioso de todo trahaihador. 

Importancia da Lducação F'Isica através cia ati'idade fisica 

Conforiiic v\ssunpcio ci al. (2002) define a atividade fIsica quando 
hl urn movimento do corpo através do musculo que provoca no corpo 
1.1111 gasto ne ellelgia major que Os niveis de repouso e Riheiro ('1 01. 
(2001) deline a atividade fIsica como quakiuer movirnento resulte 
em gasto energetico no dia a dia como tanthern quakuer gesto cotidi- 
ilflO 110 trahalho 011 CII) casa. 

Segundo Nogucira e Pal ma (2003) a atividade lIsica é qualquer 010-

vi mento corporal itue 0 corpo real iia atraves (1(1)5 musculos esciucleticos 
solicitados que p1odLIt urn gasto cnergetico. F Carvaiho ci of. (I 996) 
lalam que os pralicanles dc atividade fIsica podem prescrvar C apri-
rnoiar a suit saucle e (Iitalidade de vicla deixando dc lado 0 scdentarisrno 
quc eleva Ii risco para a saude e (AssunpcCio c/ al.. 2002: Palnia, 2000) 
diiem que quando se tell) uma atividade fIsica sendo realiza(la regu-
larniente ocorrern efeitos saudaveis 1)05 praticantes conlorme reconhece 
tamhCnl ( ACSM. 1998, Pate. Pratt. Blair. I laskell et al ii. 1995: 
Shcphard, 1995: Blair. 1993: Berlin & Colditz. 1990). 

Segundo Ribeiro ci al. (2001) falanl da i mportancia da atividade 
lisica jara a manutençao C pronloçao da sa(ide, onde esta atividade 
esta relacionada a quakuer niovimento volunlario que resulte em gas 
to energetico .Ji ( Carvalho. 1 99: Rarnos Cl 0/.. 1999) culocam que 0 

discurso na qual todo corpo belo C saudavel é melhor para siude, por 
isso tern-se it impressat) que a ativiclade IIsica e saude Sac) sinonimas. 
Pois a Educaçao FIsica adota a visiLo hiolOgica. analoinica. U siologia 
C tuncional e na escola 0 caratcr pedagogico. C afirina que descle os 
(iregos a Educação hsca tern en loque higienico ( Medico), terapeutico 
e estet CO corn o modelo 11111 tar. Portanto Assunpçao ci (II. (2002) fala 
que entre a kducaçao FIsica c a sadde hl uma gania de qticstöes quc Sc 

envolvem a Ui Ill de prodtizir urn cleito. pois a cli mensao biologica esti 
relacionada ao P°° de relaçoes sociajs construidas ao longo do 
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camiiiho que tornaIr essa construcäo mais ampla e abrangente. 
Descreve Santos (2006) que a Educacao FIsica está relacionada i 

cultura do movimento hurnano, através dos diversos esportes e das 
rnanilcstaçOes do teatro. da dança, o lazer e as atividades fIsicas em 
tera1 c Pitanga (2002) fala que a atividade fisica estii rciacionada conlo 

meio dc prornocao da sai.lde. 
Dc acordo corn Carvalho. (2001 ) hoc Educacao }-Isica é associada 

corn a sa(lde atraves da qualidade de vida corno sinOninio de satide. Pois 
corn a prtulica de qual(Juer atividadc lisica podera surgir urna inelhora 
ilas condiçoes de vida, e ajudar nos probicmas de sacide. 

SatIde como Estado de Bem-Estar fIsico, mental e social. 

Segundo (.Fonte e Loureiro. 1997:   Fauna, 2000: Pitanga. 2002: Psi-
cologia em Estudo. 2006) a Organizaçio Mundial de Satide (OMS) 
define a saide como estado de bcm-estar hsico, mental e social e am-
da Pitana (2002) vai alérn. acrescenta que a saide nio se caracteriza 
sornente pela ausncia de doença ou de en lermidade. (CarvaIho. 2001 
Horindo, 1 99: Morais. 2006: Pal ma. 2001: Psicologia em Lstudo. 
2006) A saüde vai alérn da medicina come: latores sOciais, cendiçoes 
de alimentacao. nioradia, educaço, renda, tiabaiho, amhicnte, trans-
poite, lazer. liherdade tIe acesso aos services de satlde. Ainda Pitanga 
(2002) detine a sat'ide come condicto humana corn di rnensöes fIsica, 
social e psicologica. 

L tarnbém Uagrichevskv c Lsteviio (2005) falam que através da au-
vidade lIsica pode ocorrcr aigum heneficie henéfico sohre a saude do 

individuo C preciso estar em Siatoflia corn o contexto da real idade que 
dc estil vi vendo associados ao sen cotidiano sendo I mpossIve I 
desvincula-Io: da distribuiçao dc renda popuiacioiial. nIvel de cmpre-
go, coiudiçoes sanit5rius basicas, condiçoes de inoradia. al imenlaç5o. 
disponibilidade de tempo livre, accsso a serviços de saüde e educaçäo. 

Palina (2000) tila que quando realizamos nina atividade lisica cia 
produz urn efeito saudivei. Portanto a saude est(t atrelada corn o individuo 
e corn a socicdade porque os latores socio-econornicos sao flluito till-

portantes para deiirnitarnios a sailde. Sc a doença fosse urn loco centrado 

So no hiologico, cntao os individuos teriam que se preocurar  corn SCLIS 

habitos de satidc e estilo de v1da paia assim enfrentarem o probiema da 
doenca. Segundo Riheiro cial. (2001) a U.S. Depart of! Icaith and I lome 
Services, (1996) constata a importancia da atividade fIsica na vida das 
pessoas a fim de ajudar na iminulenço e promoçao da satide. 
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Fonte c Lourciro ( 1991 ) colocani que a Educaçio FIsica é abstrata 

quando Sc refere pIornoçao da saude, pois cia vai ahm e esti con un-

tarnente atrelada a vários fatores para que ISSO sc tome realidade ma-

terializada dentro do contexto. 

Saüde como Mereadoria 

Conforme (Fonte e Loureiro. 1997) na Educaço Fisica o conceito 

anipiarnente consolidado em urna saide enquanto mercadoria. Pois 

Fontc e Loiireiio levantani uma reflcxio diante o fcnônieno niereado-

na. produto de vcnda no mercado da saüdc que foi ao longo do tempo 

moidando-se ao processo de IOgica imposta pelo rnercado, sendo vista 

corno pfl)dlltOS (Ia SUU(le. como COUSUI11() medico. Quaiquer produto 

existente no iricreado (Ic consurno que se refere it prornoçao, preven-

çao. tratamento (IC doenças on rnanutcnçao da sat'ide corno (ahrnentos 

light, diet). medicamentos. inassagens, aulas de ginistica, estCtica c 

etc., são vistos como uma sa(ide de mercado levados e incorporados 

no ser hurnano corno scrviços e rncrcadorias e ainda silo vistos por 

nluilos conio sIiiibolos de saude perante a sociedade consurnidora des-

tes strnholos por moda on por status social. 

0 capitalismo mostra uma \iSiiO ernhaçada de necessidades de con-

sumir a SaLidL' social tIe forma quc tudo seja colocado CoillO Uma lie-

cessidade hilsica natural de consurno. Produtos das indilstrias de me-

dicanientos. de aliincntos c tie coniidis tern que estar ligados a satisla-

ção das necessidades do ser humano C corno tamhCm urna Rleoiogia tIe 

consumo onde se rotula puma ohtcr estil sailde perfeita do corpo. Por-

tanto deve-se inaterializar a crença de que estCi satide so serii alcançu.la 

Sc tarnhCiii consumir os hens e servicos (inc  cstao seiido olemecidos 

petit mIdia C no niercado quc OS S inholi urn conio satide ao consuini-

los. (FONTE F LOURFIRO. 1991). 

I-'onte e Lourciio (11)91) (liLelli i1tie a saude produz urn paradoxo ii 

sociedade. onde temos urna sociedude que prodiz a docnca C ao mcs-

tilt) tCfllp() protege a saude atravCs (IC serviçoS e rncrcadomias. 

l)e acordo Corn Bagrichevsky e kstevao (2005) diz.crn que hil urn 

enlraquccirnento nas açOes no que (liz respeito aos profissiomus cle 

Educacao FIsica onde cstio perdendo e dci xando a rnidia conduzir a 

sen rnodo. distoncendo C aprcsentando urn Olitro lado tios avanços 

hiotccnolOgicos. Portanto a idcia quc a midia passa é que as pessoas 

ao expon e transiomniar o corpo atnavCs de ativiclade fIsica. (lietas, dro-

gaS, apamellios de gintistica. acadeniius, produtos dc beleza, a irnagern 
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dos atietas Coil) SCUS corpos pert citos, produz a sensaçio dc que a ati-
vidade fIsica estl associada ao pacirao de heleza em nonie da saide, c 
c nesic sinihoio corn espirito capitalista que hoje as pcssoas buscam 
relacionar sua vida judo de CuCOntrO a exercitaçao corporal procuran-
do urn novo cstiio dc vida corn mais saiide cliferenciado dos dernais 
por CSIC modelo individual ista. 

Pois 0 rnitodo higieiiista tinha iima concepcao dc iileihoria da raça. 
torriando-se urna verdadeira nieicadorizacio de consurno para ohier 
urna saiide atravs da venda (IC produtos e serviços. Neste vits a saudc 
e a hducaçao FIsica sao tratadas corno mercadorias, nude a logic a Ca-
pital ista era oferecer urna saide conio mercadoria tazendo corn que 
esta necessidade estivesse encurticla em todas as classes socials iirt 
CICIC desta lorma 0 consunio mdi vidualista PCidCsse  trazer urna satisfa-
çto de acordo coil) o poder ti nancel ro de cada I ndi viduo 
(BAC;IUcHFvSKY E ESTEVAO, 2005). 

Dc acordo corn Santos e Santana (2005) o mundo oferece a rnaravi-
Ihosa arte le consumo. confmrniando a ideologia do consurnisrno rnesrno 
nao tendo uccessidades (IC adIuisicio  onde a midia retorca CStC 
consurnisino diariarncnte através de revistas. mcios eletrônicos, filrnes, 
novelas, radio c televisao. Intluenciando C alterando it qualquCr no-
iiieflt() 0 padrao de hcieza, cornporlainento social e (Ic sa(ide. 

0 Paradigma cia Educação FIsica 

Segundo ( Assunpcâo ci at. 2002: Horindo. 1998). quando hzI urna 
realizacao universalmente reconhecida e clue fornecem problernas e 
oIuçoes nodcradoras de unia representacao do padrâo do iiiodeio a 

ser seguido scja dc urn cleniento de natureza nielodologica e cientIfi-
Ca, psicoioica ou social dentro tie unia teoria do estudo cienhi fico se 
origi na urn paradignia. 

Sccundo Braid (2003) no seculo XX houvc rnuitas discussOes no 
canipi) da Educaçio FIsica pelos pcsquisadores por identificarem urna 
crisc de idCntidadc pela negaçio tie paradigmas dXistCilteS onde en-
coiltiavani corn a ausenCia dc I1OVOS paradigmas ila qcial Puttesseni sCr 
substituidos. Nesla época tru urn periodo na qual se huscava a muclan-
cl d1U11lt0 as qtiestoes lisiologicas e didthicas pedagOgicas. Pois para 
Braid tenios que avançar por unia Educacao l - Isica mais crItica c oihar-
ilios mais para Os corpos dos educandos através das pratic:Is corporais 
dentro cia pratica pedaogica. quchrando 0 paradignia tCCnicisla C 

iliecanico. 
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0 Paracligma da Saüde 

Pain c Almeida Filho (1998) falani quc a soluçao para novos 
paradigiiias para it saüdc piibiica süo as rclornias curriculares das res-
pectivas escolas c instituiçOes de satde conlo tanihni nos setores ad-
niiiistrati\os c dcstas instituiçñcs \oltadas para Os nOV05 dcterminaiitcs 
de satide. 

Dc acordo corn Bagrichevsky e Estcv)o (2005) cm 1970 tivernos a 
Reforma Sanitiria Hrasiieira onde eslas mudancas forarn no scntido 
do niodelo ecrencial. oranitaIivo C operativo, capacitaçOes de pesso-
al no setor, cientifico e tccnologico, sanitario. poilticas economicas C 
St IC I ai S. 

Pain e i\Irneida Filho (1998)  afirmani icr unia crise de paradigmas 
existentes. por isso temos que icr novos paradigmas c'ue atcndam ao 
Estado corn politicas publica e dircitos SOCIaIS. p015 0 Estado frente iis 
rcstricöcs econOrnicas, tende a eiìfrentar csses paracii2mas meihoran-
do a qualidade do anihicntc social nos detcrminantcs da saüdc. Ainda 
citani quc ternos que ter urna construç'to do piano dc ação. unia prixis, 
unia sisteniati/.acao. propostas (IC açao. balizarncntos sobre it qucstao 
da saude no iinhito coictivo. 1)ialogo crItico. c as transiorniaçocs tern 

ocorrer nas esfcras técnicas - cientilico, Portanto quc método deve 
ser utilizado na qual lcvari it ativação dc setorcs dentro da saude que 
pocicrao produzir c alcançar algunias mudanças frentc aos nov05 
paradigmas. 

Ate quc p01110 os novos niétodos prociuzidos no campo do saber quc 
acabam cruzando-se e tkarn submetidos as niodilicaçoes 110 anlbi It) 
das prdticas. mcsmo quc sejanl aplicados novos metodos inovadorcs. 
conceitos. tanto no ambito cicflti fico c tecnoIoiic() ptSSlfl1 it afetar it 
forniuiaçio e a iriipicnicntaçio dcstas poiuticas, pois 0 prohlcma tal-
vez nio seja nos n)odcios existentes c sirn no paradigma relacionado 
ao carnpo da pratica social c tCcnico (PAIN F ALMEIDA FILHO, 1998). 

Desatios de hoje da Educação FIsica e da Saüde 

Segundo Carvaiho. (2001) a dimensão da Fducaçio [:i s i ca  e saiide 
tern (tIle ir akin do accsso it servicos medico OU a prthica regular de 
atividiidc tisica para quc as pessoas possarn alcancar nIvcis que SCIa 
satistatorio e prot"i latico na saüde. 

Ferreira (2005) tila clue se havcr polItica piiblica de sacide cficaz c 
saudaveis havcriI uma sat'idc e tuna qualidade dc vida melhor. Pois 
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SC I(,'Llll(10 o Consclho Federal de Educacio Fisica - CONFER (2002) o 
profissional de Educacao FIsica o uni espccialista cm atividade fIsica 
(tIle prcsta servicos que levam oS individuos ao desenvolvimento da 
Educaçio e da sa6de. 

Conforme Beui (2006) na dcada de 1980 sureiu no Brasil urn mo-
vimenlo inovador para it Fducaçtio Ffsica definido conio 
"rcpedagogiiaço' e que eta envolve em seii contcaido urna pr'itica 
social. E para que possamos inovar Carmo i un or (1996)   lala quc [c-
mos que sair da Educaçio FIsica conscrvadora que it sociedade con-
trola 1105 dias de hojc corn o capitalismo c consurno C huscar uma 
Educação FIsica revolucionaria ondc 0 prohssional seja urn agente de 
renovaçao e transforrnaçIo SOCial. 

Rclata Braid (2003) clue  hoje tcnlOs it perspecliva para uma pratica 
da Educacao FIsica mats Bctti (2006) pedagogica e mais crItica pant 
Clue scja quebrado o paradigiria mecanicista e tecnicista. Pois cxistc 
uma mascara social controlando e dirccionando "condicionando' todo 
O comporiamento humano dcntro dc urna deterniinada classc social 
curnprindo determinadas funcöes socials. 

Dc acorclo corn Florindo (1998) se a Eclucaco FIsica levar ao 
individuo it tornar sua vida rnais ativa corn a pritica dc exercIcios p0-

dent rever[cr em açäc s de l)rn10cao em sacidc corn clahoraciio dc p0-

IIticas publicas sauthiveis. Nogueira e Palrna (2003) falarn clue hoje o 
esporte para todos se caracteriza pelo surgirnento modcrno. deniocra-
tiiando 0 acesso e associa-se it programas que visam o recreacao, o 
esporte, o lazer C it promoçao da satide. E para quc essa Educaçio 
FIsica funcionc \'aco ('1 al. (2005) väo além c falarn ciuc  para haver 
eficácia na Educacio FIsica [cm que ter uuna intersctoriedacle. 

Morcira e Carbunatto (2006) compreendem it Educacio FIsica Vista 
corno peclagogia e motriciciadc do corpo na qual atinge vriasireas 
inclusive da reahililaçao C prolilatica, atuando em urn controle efetivo 
no combate ao sedentarismo, mas ainda é vista conio urn rncio de re-
educar os indivfcluos para uma sociccladc coni mais satide, tornando-
Os conscientes do seu corpo corno I crrarnenta 110 processo de cont tout-
dade da vicla dcntro da sociedadc. E cornpictando Santos c Saniana 
(2005) colocarn que a Ec1ucaço Fisica possihilita uma dcmocratiza-
çio mais consciente do corpo saudctvel e Vago ('1 al. (2005) faIam quc 
cia é compreenclida através do tempo corno expericncias culturais. his-
toricarnente construidas c legitirnadas corno clireitos dc cicladania. 

Segundo Pain e Almeicla Filho (1998) o bent adquirido na sai.icle é 
uma meta a ser coriquistada COil) 05 conflutos e turns (IC classes por 
direitos sociais igualitarios e de qualidade, e para terrnos nina nova 
sa6dc coletiva lernos que implernentar e descnvolvcr programas (IC 
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cducacao permanente C coilti fltlO. 
De acordo corn Moysés et al. (2004) para que hoje haja saide rcci-

sa icr açoes articuladas nos setores SOciais no Estado, sociedadc civil. 
SLTS - Sisierna Unico de Sailde, parcciros e politicas pihlicas sauda-
veis. E ainda (Horin(Io. 1998: Psicologia ern Estudo, 2006) dizern que 
if sa(idc cniendida corno prevençao da doença, prornoçio da sacide e 
a Caita de Otawa (1986)   fala que it sacide esta rclacionada aos fatores 
social, politicos. cconornicos e culturais. Por isso ternos quc icr urn 
piOcCss() (IC hunlani/aç'to na urea da saiide, u lirapassarido as práticas 
bioloisias cheCuR1O as praticas dos aspecios sociais. 

Conforme Polignaro (2001) o Estado nao organizou it conquista dos 
dirci Ins sociais no sentido dui previdência, urns fai nina conquisla c 
hojc lernos uina crise no sisierna de saIde brasilciro. lernos filas, falta 
de leitos hospitalares. cscasscz de recursos para nanter Os scrviços. 
alraso no repasse (los pagamentos do ininistério dii saüde. fora us baj-
xos pago pelo SUS - Sisterna Unico de Sa&le aos diversos 
procedirneritos inedico-huspitahares e it caréncia de medicos. 

Para Bagrichevsky e Estevao (2005) teinos que [Cl-  formataçoes (IC 

poliitcas de intervençao social para enfreutaniento da probleinatica da 
saude, pois para Pain e Almeida Filho (1998) a saude tern quc 5Cr 
(liscutida no iiinihito pol liicu-coletivo-social para avancarmos nas (us-
CUSSOCS (Iii disc (Iui saude piihlica a firn de podermos icr uma peispec-
tiva paradigmatica (IC pwiiioçao-saude-cuidado. Teiiios juc ter poIlti - 
cas pihIicas saudaveis Irnia qie as flietas da saüde sejarn auingidas. 

Porianto it saüdc teni que icr urna reoiganiZacãO dos serviçOs (IC saii-
de coin urna relorma do cslado para quc haja novas rehaçOes coin a 
sociedadc. pois Icinos ver c entender a saude coleti va como urn 
con jun10 (IC açocs vinculadas as prIticas c rclaçOes socials, so assiri 
podercmos icr realmente avanco na qucstao do desalio ao ilOVO 

paradigma protundo entre Esiado e sociedade civil. indivIduus C gni-
pos. privados C puhlcos para alcancarmos as açOes (IC saiidc coletiva 
pubhica. Os desalios (IC hoje na urea da sai.Idc coictiva vein dc cncon-
tro coni it organizaçao social do piis, que se caracteriza pela prodi-
çuo. distrihuiçuo e consurno de hens e ScrviçoS coil it relaçao na qual 
se enconira organizados 0 Estado c scus apareihos Ic açuio e sua rcla-
çao coin a sociecladc c it cultuia do pals e da regiao, Portailto  Os desa-
lios atuais nao se hirnitarn somcnte na: formacao prolissional . it produ-
çao dc conhccimentos, it renovaçao conceitual ou cpisternolOgica. vai 
alCm tern que ser ousado coil) nova producao teorica (PAIN E 
ALM El DA FL LI 10. 1998). 

Para Pain e Al meida Filho (199$) o hem adquirido iii saudc C tinia 
meta it ser conquistada conio Os conllitos e lutas (IC classes por (lireitos 
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Socials ieualiulrios e dc qualidade, e para lcrmos unia nova saiidc co-
letiva tern quc implernentar c cieseuvolver progranias de educacao per-
manente e continuo e Moysés ci al. (2004) para que hoje haja sade 
precisa ter acOcs articuladas nos sciores sociais no Estado. sociedadc 
civil. Sistenia dc Saiide. parceiros C polIticas p(biicas saudáveis C (C-

mos que ter açocs dc politica emancipatorla. 
Jl Ramos ci al. ( 1999) fala que it prouiocio da saiidc Sc dI por melo 

de educaçao e tambm através de adoçio dos estilos dc vida sauthiveis 
e arnhicnics saudaveis C para que ISS() SC concretize prcclsamos (IC 

politicas publicas voliada para qualidade de \'ida. 
Fonte c Loureiro (1997) a saüde denuncia urna rellexäo rC(lU7.ida do 

SiStema modelo capitalisia que não ultrapassa as dirnensOcs sociais e 
satisfica ill) menos as necessidadcs da popu laçao COi() urn todo. Pois 
Pain e .Almcida J:jljio  (1998) constatam no Fstado urna crise da saride 
piThilca que Castellani Filho e Carvalho (2006) afirmani cjue it Educa-
çiio FIsica comprometida corn acOcs de poiIticas sociais faz 0 papel dc 
conduzir mudanças no social e passam ajudar no proccsso de promo-
ça() de saude. 

Seundo Fonte C Lourciro apud Marx (1984. p.33) a saüde se laz 
como urna premissa cinica e primeira na existCncia humana em sua 
história. e para que esta história se caracterize o hoincm precisd icr 
condiçoes de viver. 

('onclusäo 

o prcsCntc estudo literirio realizaclo leva a acreditar qiic it Educaçio 
Fisica ao longo do tempo sotreu unia inudança chegarido aos dias (IC 

hoje corno forma dC ajuda na prOmoçao da saude atraves (los diversos 
tipos tIC exercicios tisico.s c praticas corporals. Rompendo corn a ideia 
central hurguesa cia epoca dos hbitos higiCnicos trazidos pelos pro-
fissionais da irCa da satide qtie valorizava o ser hurnano COUlO hcm 
capital de produçao escrava sern nenhum direito social cjue o ampare-
SC no sistema capitalista que visava meihorar it resistencia dos traha-
Ihadores para aumentarern it produnvidade (las fahricas e consCqucn-
temente atingindo os objetivos quc cram entan aurnentar o lucro (Ia 
hurgucsia. 

A trajetOria dii Educaçio FIsica PCFPSSOLI por varias fases como a 
higicnista, militarista, pedagogizaçio. cOnipetitivista C pOpUlar. Foi e 
é vista conic) mercadoria, servindo mS interCssCs do capital. da mIdia e 
corno sinaI de beleza, nias hoje se sabe que cia esti vinculada it sai'ide 
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i)rtaIeccndo a prornocao da saidc, geranclo pessoas sauckiveis c aju-
dando e criando ferrameiitas para oferecer uma ProPs1a mcdiaclora na 
civaliclade de vida dentro da urea cia saude. 

A sai.ide hoje é vista como sucata do Fstado, sendo deixada e aban-
donada lor urn sistcrna de politica piihiica ineliciente por faita de p0-

iíticas socials coiiduioras de inudancas em urna açio de p0! itica 
emancipatoria. Por cstc Fstaclo em crisc da saude pühLica e que surge 
urn vies neoliheral dc saucie particular produzindo Os Pianos dc saücle 
privado C tanlhL'm nina satide vista como rnedica!izaçäo e mercadoria. 

Portanto () desaiio cia saucie h()jC e a iinpiaiitaçuo e 0 apnmorarnento 
de paradignnts vigentes que realmente tenha unia niudança no sentido 
gerelicia!, organh/ativo, operacional e tecnologico para que os direitos 
soclais inn  rcaimentc ser ohedecidos no que tange a questao cia 
satide. 

E na Educaço FIsica o desafio C sair dessa educação conservadora 
quc a sociedade controla nos dias de hoje corn o neoliheralismo e o 
caputaiisni() dc consuni() e huscar urna Educaçäo FIsica revolucionaria 
onde o prolissional seja urn agente dc ienovaçiio e transtornlaçao so-
cial quebrando o paradigma mecanicista e tecnicista. Pois cxiste nina 
mascara social controlanclo e clirecionando "condicionando 10(10 0 

comportamento humano dentro de urna determi nada classc social. 
0 importante C ressaitar que a Educaçio FIsica C urn nicui faci I itador 

no processo (ic ajudar na promoçio cia sadde atravCs das práticas cor- 
porais e das atividades lisicas abordadas conscientemente e elahoraclo 
por profissionais a tim de conduzir e ajuclar os indivIduos a meihorar 
alguris fatores cuc laicm parte do contexto qualidacie de vida. 
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l)aniel Ia Rocco da SilviC  
Co-autores: Prof. Ms. lidson Marcclo I hinearo 

e Prof. Dr. Jose Lois Solazzi' 

IfltrO(Iucao 

O IlIesellte analisa a c011ccI)cao  de corpu subjacente nos prueraias 
desenvolvidos pclas pieleituras da flossa regiao. Rtra 1550. Ii\eflOOS 
que empreerider urn estudo sohre as raIzcs da Educaçio Ffsica c que 
tipo tie relaçio corn o corpu esta. historicaniente. csl:Lbeleceu. 

Corno a Educacio FIsica tern suas raI/es no processo de consul ida-
çao do capitalismo europeu. livernos tIIIe  fai.er o resgate deste proces-
So a f iii de enten(lcr (LIe concepcao tic corpo toi Scfl(i&) construida. 

Perechernos. nesse ernprccndirnento. quc 0 processo de irnposicäo 
da Educaçio FIsica ao conjulito da socicolade. ii -Iotivado pelos inicres-
ses do capitalisrno. deu-se tie maneira similar na Europa e no Brash. 
Ambos carregarn urna série de siniiliiudcs, mas as rnanit'cstaçOes 
fenoniênicas nlais latente dessas similitudes. circunscrevern-se LIS in-
llucricias (to positivism() C de sells desdobrarnentos ( higienismo. 
eugenia e naturaiizaçao dos fenômenos sociais) nas hases da Educa-
çio Fisica curupeja C hrasi Icira. 

(:0010 a Educaeto Flsica [cm por especificidade 0 ti -ato corn it cultu-
ra corporal. Foi interessante observar comu, limbo na Europa quanbo no 
Brasil - tat Cspecilicidade \' niarcatia pelos luji-
darnentos positi Vistas. 

Ternos, erito. nesle esludo, us resuitados desta prirneira porte tie 
nossa peso]uisa. 'seie i niciamos coin uinu pr incira apruxinlaçao ilO tCllla 
da ('ultura Corporal c. curno este rcrnete aus determi lantes sociais. 0 

textu na sequencia ahorda tais determinuites - 0 cipibalisrno -: teibu 
iSSO ahordaiiius a principal torça ideologica do capitalisino. 0  pensa- 

'Trabalho apresentado para a sessâo temática. Dosporbo. Iazer eexpressOes culturais do VIII 
Congresso luso-afro-brasileiro do ciéncias sociais: a questâo social no nova milênio". Coirnbra. 2004. 
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Professores da Universicade Municipal do São Caelario do Sui e coordenadores do Observatóric 
de Pchticas Socias do Esporte e Lazer do Grande ABC. Endereço para correspondéncia corn a 
autora: daniroccoholmarLcorn.br 

143 



niento positivista e scus dcsclobraincntos para it ComprCCnSao de cor-
po. ('em este quadro, iratamos da hducaçao FIsica cm suas expressöes 
euiopcia e brasi Iei ia c, nesse trato, procuramos tornar claras as 
sinhulitu(Ics entrc clas. 

Cultura corporal: unia primeira aproxirnação ao tema 

loda e qualquer i ntcrpretaçao Sobre 0 COF0 tern.iue Levar em con-
sideraçao as relaçoes entre esse e a sociedade. 0 iiidividio (tlue 
um corpo! ) so se percebe enquanto tal 11.1 sua relaçao corn it socieda-
de, ou. dito de outra tornia, o individuo é. ames de tudo, urn ser 
social. Porém, dc nIo é apenas aquilo que a sociedade fez dde. pois 
é. tambérn. construtor da sociedade em que vive. Em outras palavras. 
I ndividuo (corpo) e sociedade lormam ti ma u nidade indivi sIvel e mu-
tLIanlCIlte dctertiiinada. 

Maria Augusa Gonçalves (1994. traiando deste tema. dcrnonstrou 
que it lorma do homem lidar corn os reuIarneritos C 0 controic do scu 
comportaillento corporal, sao decorrenics tic urna construçao social, 
resultante tie um processo historico. 0 homem \'ie em urn determina-
do contexto social na qual intetage dc forma dinarnica, pois ito niesmo 
tempo. cm clue atua na rcaiidadc, inodil icando-a. esta atua sobre dc, 

iniluenciando c ate direcionando suas ornias dc pensar. de sentir e 
agir. Assim. as formas do homem coinl)orlar-se corporairnente estao 
ligadas a condicionarnentos soelais c culiurais. Cada corpo expressa a 
histOria acuiriulada de uma sociedade clue ncie rnarca selis valores. 
suas Icis, suits crcnças e seus sentinlcntos. 

Nurn entoque vinculado a Antropolotna. Jocirnar Daolio chama-nos 
it atençio para Os determi names culturais cjue atuam no corpo. Para 
dc, a sociedacle Sc expressa por mew tic ('OrpoS. sendo cada hornern, 
portador de especi ficidades cullurais no se.0 l)1Prio corpo. 

('ada sociedade eIcc um cerlo nuincro de airihutos title confiurarn 
o que e como o homem devc ser, tame do ponto de vista intelectual ou 
moral quanto do poole de vista lisico. 

No come  estao inscuitas toclas as regras, todas as normas e todos os 
valores de uina sociedade especI ca. per ser ele 0 fllCiO de contato pri-
Iltarlo do mdi vIduo corn o ambicnte clue o cerca. AtravCs de scu coupe, o 
liomem vai assirnilando C SC apwpriandO tie valorcs, normas C coStumes 
socials, nuin proccsso tIe "incorporaço". 0 indivIduo aclquirc 1101 Con-
tet'ido cultural, que se instala no scu coqio. no conjunto dc suits expres-
sOcs. Pode-se afirmar, portaitto. que 0 corpo humano iiio C urn dade 
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J)uraicnte biológico sOi)ie 0 qual a cuitura itlipinge cs1)eci1icidade. 0 
COIpO C tiUto da interaçao natureza/cultura, ja que - nao pocienios Cs-

quecer -- . tarnhéni. natureza. (Cf. Daolio. 1994) 
Se o corpo cstá em rclacio t sociedade e it sua história, torna-se urna 

obvicdadc quc a cada momento histórico tenhamos unia coinprcensao 
distinta do corpo e seus significados. Analisando as transforivacOes da 
corporalidades ocorridas em dccorrencia das transforrnaçOes da socie-
dade. Gonçalves afirma que nas sociedades estruturairnente mais sirn-
pIes 0 homem tinha no corpo. fundamentaimenie. urn instrunicuR) para 
a sua sohrevivincia, pois dependia diretarnenie da acuidade tic seus 
sentidos, da agiiidade de sells niovimentos e da rapidcz de suas iea-
çOcs corporals. A vida cotidiana (10 homem 1)riilliti\o.  sua atividade e 
suas condiçOcs de trabaiho, gerarani urna relacao corn it natureza dife-
renic cia do homem i)cidenlai. 

Seguindo em sua anzilisc, a autora, argurnenta c]ue, durante a idade 
M&iia. as acöes do horneni estavarn diretarnenic ligadas to seu corpo, 
clancici a estc uma centralidade diante os aconteci memos. Nessa época, 
as pessoas Sc scibmctiam its ordens dadas earantindo assini. urn siste-
ma de relacOcs lundado em urn prifiCipi) de unidade de I rabaiho. do-
rnfnio e praYer. 

Corn a expansio do sisterna capitalista, houve urn crescente domi-
no do horneni por sobre it natureza. por intermcdio da ciéncia e da 
técnica, transforrnando progress varnenic as reiaçOes do hornem corn 
a sua corporaiiclade. Sc anaiisai -rnos nossa vida cotidiana, nos grandes 
ccntros urbanos. verilicaremos que raras so as VCZCS cile estahelece-
nios urna relacao direla corn a nature/a. ao contrarui, quase sempre 
nossa relaçthi c corn ohjetos quc já possuem ern Si unia cadcia flume-
rivel de rncdiaçöes hurnanas. 

Claro que i sso se aprotundou ciii luiiçao do I ipo de produçao 
estahciccida a partir do capilalisrno industrial. Para unia meihor per-
cepcio desta ahrrnaçao. comparemos nosso tipo de vida Corn (Ida epoCa 
medieval. Fruto da natureza agriria da produçao, it rciaçio do horncni 
corn it natureza era hem disti nta da que teinos hole. Boa pane da lorça 
da rcligiao se devia. inclusive., a esla reiaçio do iioiiicm medieval corn 
a natureza. T. relaçao passou it scr posta em qucstio ji no Renasci-
niento, pois, nesse perodo, o honieni clescohre o poder da razão para 
transtorniar o mundo e produzi-lo confornic suas necessidades. Corn o 
aceierado progresso das cincias. a iaOir do século XVII, o hornern 
passou a considerar it ra/ao corno unico instruniento valido de conlieci-
iiiCflt() C cada VCZ lOaN. 0 corpo. Ioi sendo I nterpretado coriio urn instru-
inento de acurnulaçao, que deve ser controiado e discipiinado. 

Fruto da fragmcntacio das cniicias - própria do posi lvi SmO - . 0 
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corpo passou a ser urn objeto suhrnetido ao controle e a irutnrpulaçao 
cientIlca. Corn a visiio positivista, houve urna reduçao do univero 
fIsico a clementos mensuraveis, tCCllilll(l() 1) roo ressi varnente a coin-
precnsão do homeni ao elernento qualitativo e sensIvel do mundo na-
tural. Essa nova lorrna tie ver o mundo cstii imersa em urna situaça() 
concreta da história: o surgirnento do sistema econornico capitalista. 
(Gonçalves 1994) 

Apenas corn o desenvolvirnento da teoria social de cariz crItico ë 
que foi possivel perceher esta instrumentalizacLnio  a clue ü conhecimcnto 
e, portanto, o corpo estavain sendo suhrnetidos. .ao Paulo Medina em 
Sell liVr() '0 Thasileim e .s'u Coipo '. argunienta que Marx conseguju 
chegar a uma comprccnsão do corpo a partir da comprcensao das soci-
edades capitalistas c das rclaçOes sociais tie trahaiho. resgatando o 
valor do corpo verdadeiraniente humano. mesmo que circunscnto a 
situacão tie trabaiho. A partir das concepcOes de Karl Marx. percehe-
se corno liii unia viso instrumental de ser humano na base da organi-
zaçao social capital ista. mas que pode ser superada pela propria açao 
humana, on seja. os 'COrpOS hurnanos" (Os homens ) podeni altcrai sig-
ni ticativarnente as silas Circunstãncias. Traia-se. aqui, da revoluçro. 

Ora, se o corpo mantem cssas reiacöcs CIUC  Vi 11105 coin a sociedade. 
para entende-lo. devernos compreender a sociedade onde dc 6 gestado. 
Sahenios que, para a major Parte do plancta C. inais especi ticamentc. 
pa  o Rrasil, trata-se do capitalismo. Precisanios. portalito. cntciidcr 
Os fundamentos deste tipo tie oi . anizaçio social. 

0 Capitalisnio ('OfliO sisterna: sua gênese histórica 

De acordo corn Dohh (1963). o sistenia econornico capitalista surgiu 
na Europa. especificarnente na Inglaterra, entre a segunda nietade do 
século XVI c 0 inicio do sculo XVII. inais precisarnente quando o Ca-
pital corneçou a penetrar mi produçao em escala considerável. Mesmo 
assim, o quc se observava. na  ëpoca, era urna ielaço heiii arnadurecida 
entre capitalistas e assalanados na nascente indiistria combinada com 
iinia suhordinacâo, menos desenvolvida, tie artesaos dornsticos que tra-
baihavam em seus proprios lares. 

Enihora indique () periodo COI11C) 0 niarct da gnesc do capitalismo. 
0 autor destaca nestes dois pontos que loram decisivos para o seu 
surgimcnto: as tnuis!orrnaçoes politicas C sociais ocorridas no século 
XVII e a Revoluçao Industrial. entre Os sculos XVIII e XIX, que se 
mostrou decisiva para 0 futuro cia econoniia capitalista. i\ Revolução 
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Industrial rcprcsentou cima transica() do estagu) inicial - de acuniu Ia-
çio pre-capilal ista - pala urn estaglo cia que a accniiulaço estari liga-
cia ao processo de produç'io. 

A partir (lal, 0 capitalismo apoiou-se na unidade de l)Ioduco em larga 
escala e coletiva das fiihricas. etetuando urn divnrcio final do produtor 
COIn o que ainda clispunha dos nietos de produçao, tornando, cada vez 
rnais. 0 Conjunto das rclacOes socinis iiiiia relacac) "sirnples' entre Ca-
pitalistas e assalariados. Urna vez que a acumulaçao, na fase industri-
al. SC dar5 no processo de produçao. o desenvolvirnento (10 capitalis-
mu estan't Iwado essencialmente a transtorrnacao técnica. Dohh ( 1963)   

I lun(yaro (1999). fundadu nas forrnulaçoes de Marx. atirnia (Inc. en-
tre as principals caracterIslicas do capitalismo. estil 0 novo tiiodo de 
produzir qile ele impOe ao conjunto da sociedade. Generaliza-se u tra-
halho assalariado e o trahaihador. submetido a alienaçao. apresenta-se 
conio proprietari() de sua lorca de trabalho a fim de trocá-Ia por saliirio 
coni o detentor dos meios tie prodLlcao - 0 capitalista. i\ relaçao funda-
mental estabelecida, portanto, t a rclação capital/trahalho. 0 que inic-
ressa, ao final, paia o capitalista é a mercadoria. 0 capitalista forncce 
fl1aLria-prima, instrumentos tie producao, compra a forca de trahalho 
(10 produtor pelas horas de trahaiho e detdm SCU 0 resultado. que 6 0 

pro(Iut() final, a mercadoria. Para aumentar it produtividade e, portan-
to. mais-valia ( lucro). implanta it divisao pornieriorizada de trahalho 
na linha de prodciçio e o homern, mais do que nunca. piISSil a ser urn 
aptndice da iiiiiquina. 

Fruto da nianeira tie produzir na socieclade, o homem se apresenta 
nas relacOes socials conici indivIduo possuidor C. por conla da v1da 
alienada e fragmentada. nito se ye como urn ser social. 

A buruesia, princiial proprietaria dos meios tie producao, tern, por-
tanto, o domInio economico e politico da estrutura social e para 0 exer-
ciclo tie sua dominacäo necessita. aldm da coerçao. criar hegemonia. 

0 Lspirito do Capitalismo: a ciência positivista 

A tim dc construir sua hegemonia, a burguesia cuidou para generali-
tar unia nova visio tie niundo. Para garantir a sua dorninaçio. criou 
niccanismos ideológicos 1)ara later corn que Os doniinados consentis-
scm corn a sua dominaçao. A prirneira tarefa foi a tie tazei' as I)CSS0IS 

julgarem quc a história havia chegado ao lini, oci seia. clue  estava impos-
sibilitada tirna nova revoluçao Assim. US Iorrnulacoes positivistas to-
ram absolutamente adecjuadas a esla necessidade. 
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Dc acordo coin as consideraçocs de Costa (1987. p.35) 0 pensa-
mento cientIfico. de vies positivista. do seculo XIX ganhou 
credihi lidade na sociedade curopéia a partir dos efeitos C das conseqii-

ncias da Rcvoluçlo Industrial (10 século XVIII. Para os homens cram 
vitoriosas as conquistas do conhecimento humano no sentido de ahrir 
caminho para 0 controle sobre as leis (Ia nature/a, pois as idéias de 
progresso, racionalismo e vitoria do honieni sohre a natureza cxercc-
ram todo seu encanto sohre a mental idade (Ia epoca. 

Segundo a autora foi no final (10 seculo XIX (jliC OS capilalistas re-
solverarn investir nas alividades cientificas lazendo surgir a charnada 
Revoluçao CientIt'ica. Nesse niornenlo, a cléncia se funda corno urn 
conpunto (IC dejas que (li/lam lespeito i natureza dos fatos C aos me-
todos para conipreende-los. Mas se 0 pensaniento racional e cientitico 
parecia valido para explicar e controlar a natureza, dc pO(Ieria ser uti-
lizado. tamhérn. para 0 entendiniento e controle da sociedadc, desde 

eni seus tundamentos. as relaçOes socials fosseni intcrprcladas 
conio Thiiturais'. 0 positivtsnio. coln() se sahe. em seus furidamentos. 
ernpreende Ial falsi ticac'io adequada aos interesses da hurguesia: os 
tenonienos socials possueni a mesma estrutura dos lenomenos natu-
rais e. I)ortatito.  pssIvel SC later uso do conhecirnento cientIfico 
sohrc a natureza para estudar e controlar a sociedade. Eis 0 porquê das 
outias denominaçoes pelas quais o poSitivisnlo ficou conhccido: Ei'i-
(a ,Socia/ ou Biologia .Socia/. 

A sociologia do SCCUI() XIX. (jUC SC (ICSCOV()IVCU quando a 
racionalidade das ciências naturals passou a substituir a religio na 
explicaçio da origern, do desenvolvirnento e da finalidade do mundo, 
passa a naturalizar as relaçOcs soclais. Assim. conio afirma Costa. jul-
ga-se quc o mcsmo carninho pode ser aplicad() tanto para SC descobrir 
a Id da gravitacão dos corpos celestes no universo (luant() para se 
emender as relacOcs entre os honiens na soctedade. Serão. estas ulti-
mas, tratadas corno leis naturals que existiriam independenterncnte do 
credo. da opiniao e do julgarnento hurnano. 

0 positivismo foi. tarnhém, 0 pensarnento que glorificou a sOCiC(Ia-
de curopéia do seculo XIX em franca cxpanso. Scu entusiasmo corn 
o desenvolvirnento (10 capitalismo europeu era tamanho quc acahou 
por justificar. através (IC urn método cientIfico adequado. Os padrocs 
hurgueses e industrials de organizaçao social e sua dominaçao cm ic-
Iacão aos outros continentes colonizados. I)cfendia a resoluçao (105 

conilitos SocialS por nicK) (Ia exa!tacao a cocsao, i harmonia natural 
entre os indivIduos. 

Dc acordo corn Soares (2001. p. 6). 0 pensamento social da époea 
foi o responsavel l)cla naturalizacao dos fatos sociats. A ciéncia 

148 



positivista encarrcgou-se de reconstruir a sociedade a partir da 

hioloizacto do hornern e (IC tudo quc 0 ccrcava. Estruturou-se subor-

dinando o social ao orgãnico e it [ilosofia social it filosofia natural. 

Através das disciplinas soclais, preocupou-se corn o perfil do novo 

hornern necessário ao capital. 

A abordagern positivista de ciéncia produziu urn conjunto de teorias 

quc justificararn as desigualdades sociais conlo sendo o resultado das 

desigualdades biologicas ou naturais .Abstraiu o elernento histOrico-

social na (!ctcrilIinacao do ser, restando assirn, urn sujeilo determinado 

pelas icis biolOgicas c adotou o rnodeio mecanicista de conhecinento. 

Para o posilivisnlo. o indivIduo possui una natut -eza individualista, 

aparece isolado C alhcio a sua açao. 

Michael I .ov'v (1996, p. 3). analisando o positivismo, atirmou que 

este concehe it socicdadc comb sendo reCulada por leis naturais: invarizi-

veis e independenics da voniade C da açao hurnana - taN cOill() a ici da 

gravi(lade ou a do rnovirnenl() da lena em torno do sistema solar. A Par 

disso. conclui-se quc da mcsma mnaneira quc as cincias da natureza sao 

ciencias ohjeiivas. neutras, ii'rcs (IC ui/os de valor. de ideoloias polin-

cas, sociais. no ouiras. as ciências soclais devern funcionar exatamente 

segundo esse modem (IC ohelividade cientIfica. 

Seiundo r) autor, it coriCCpçao pbsiti\ ista afirma a ncccssidade c a 

possibil dade (IC uina ci3ncia social compictamente desvincuiada das 

classes socinis. corn as qucstOcs poliiicas. OS valores moraN, as ideo-

locias. as utopias, as Vi56CS ile mundo. Sc cia. em sua origeni, possuIa 

urn cariItcr revoiucionario jI quc se contrapos l Igreja e ao Estado 

monarquico (vcjani. [xir exemplu. as tormiiuiaçOcs de Condorcet e de 

Saint-Simon) - uma vcz superada a ordem feudal ela passa it ser con-

servadora (tal qual it burguesia ) e o novo niétodo positivista deve con-

sagrar teorica e praticamcnte a detesa da ordem real. A partir dcssa 

idiia. Conite formu!ou uma concepç'io de ciência natural chamada Ii-

sica social na qual estuclou os tenômenos sociats considerando-os no 

mesrno espirito dos fenOnienos astronômicos, fIsicos. quIrnicos C fisi-

ológicos. isto significa que os fenôrnenos soclais (tais conio it distri-

buiçao das riquezas e do poder econonhicO) sio suhrnetidos a leis na-

turais invariáveis. Lrna tarela importante para it sociologia. cntão. se-

iia a (IC explicar aos 1)Iotetarios essas leis invariiiveis porque sao des 

que precisam ser convencidos desse carIter natural da cbncentraç'to 

de riquczas nas rnaos dos capitahstas. Para dc. os males polIticos coniO 

o clesemprego e it tonic, por exemplo. sao resultanies (IC Icis naturais e, 

assim. so  inevitaveis e independentes (Ic qualquer vontade social. 

!\ hegenionia huscada pela hurguesia terii na visao positi Vista (IC mun-

do uma importante aliada. Na verdade, tal visao (IC mundo será necessi- 
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na na nedida eni que a 11010 socieclade vinha cada vez mais. coniradilo-
rianiente ao que havia prometido (liherdade. igualdade e t'raternidadc). 
aprofiindando as ricsigualclades. Os grandes triunfos da ind(istria vie-
ram acompanhaclus de uma degradaçio social janlais vista e vivida por 
civilizaçOes ariteriores. Por urn lado. havia 0 crescirndnto dits llbricas, e 
por outro. a (ietcriuraçao do espaço humano. Corn certeza, li mis pri-
meiras dcacias do século XIX que a econornia curopcia encontrou-se 
Cm plena eXpaflsao. mas 0 p/ogre.rsO. para a maioria cia popuiaçao, 
advindo dos hcnefIcios da iridfistria cresccnte. nada mais era do que a 
misdria, a cicgradaçao da vida. a descaracteri/.açu) do que ainda restava 
de huniano iìa sociedade. 

Conio resolver o problema de urna possIvcl crise de hegemonia em 
virtude das desigualdades sociais? Negandu quc as desigualdades cram 
criaçOes humanas. truto dc urn regime politico despotico. mas que cram 
fruto da propria natureza dos individuos. pois estes ciarn hiologica-
mente desiguais. 

.40 Ioii'o do 51CC/lU XJX as Icis bwlugica.c .cubo,dina,n as leis so-
eio-/,istOricas A ideolo'ia dos aptu/ocs /10101015 peril/eta o.% estu-

(Jar cu'nhl/ic(Ls C as pCl/fleas .vociws th'les th'cor,enies. As leis Hold-

ii car aproi '110/fl a hoinein ao scu o,:aIu  rn/u. peneheni as siw.r ne-

1e'.vsi1/ade, (i/IC//ar (00/0 nelcssidaC/e.c 0/ia,?i(ilS 1' bi0/O/i(a.S. es-

quecendo-se (IC (joe. embora cil,r,'ii,ia.s neceSsula(Ier se/a/n (1ev/a 01-

de,n, elas sao sails/Coos socialmente. (Soares. 2001. pg. I 5.16.) 

As teorias positivistas, a questão corporal e 0 higienismo 

As teorias positivistas constituiram-se como objetos de podcr dii hur-
guesia. Confirmarn. ideologicarnente. a superioridade de uns sobre us 
outros corno sendo natural e hereditIria. IDernonstrani dados hioiógicos 
isolados da vida em suciedade accutuando o esforco pessoal. o valor 
individual dc cada urn. Afirmarn quc us mais aptos vencem. portanto. 
competem. Competicão C concorréncia, grandes eixos do capitalismo. 
serao entendidos como naturais e nao conlo produto dc urn piocesso 
histórico de desenvolviniento cia sociedade. 

A questao cia competiçao estará relacionada corn a dcpuracao cia raça. 
C assini. corn o meihoramento da sua aptidto dentro (10 mercado. Di-
ante da seleçao natural. os rnais aptos iru melhurar a raça e, portanto, 
a sua condicao social. 

Na esteira do positivismo, teorias cicntIficas ciue  confirmassern c 
comprovassem a idéia do meihoramentu e da clepuraciio cia raça forarn 
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scndo desenvolvidas. Dc acordo coin Soares ( 2001). a eugenia ousuu 
ser it ciiicia capaz (IC explicar biologicamente a humanidade, forne-
cendo nina niasc exacerhada na raça C no nascimento. Postulava uina 
identidade do social c do hiologico propondo-se a urna intervcnç5o 
cientIfica (Ia sociedade. A eugcnia permitiu a utilizaçio do arumenh() 
dii raça pant ustificar toda a cxploracao (IC classe. lra(lui.iu. de lorina 
explicita, as prcocupacOes de urna deterimnada classe em manter a 
sua hecenonia. 

As teorias raciai, par1ictllirincilte a eugenia, toram poderosos ins-
trumentos nas mãos da burcuesia pant justificar seu clommio de clas-
se. paia auto-i nil tular-se it L inica classe eapaz ile manter a ordem e de 
viahilizar, a partir dela. o piogrcsso. "A superioridade ,aeial do dos-
se doniiiiwiic' era aponiada per esta (iL'flCiO que aprisiolzaia e ho-
,nem (lent/p de 11111 /alaiLsJno iieredua ui ". (Seares, 2001. p. 19) 

Atravs dessa ciência eugênica, estabeleceu-sc urna determinaço 
hiolOgica, na qual Sc delimitou us horizontes de classe, as funçñes de 
classe c us papeis soclais. garantindo, desse modo. a continuidade 
harmoniosa da orcieni social vigente. 'Se o homein iiiii se, bieIói'ico 
e todas (IV .siias açees xc ('vp/wa/n a parlir de eausa,c biologicas, come 
pesttilwn (1.5 U'ori(lc (ic/lilt u as do scenic XIX. ganliarao ('Space flu 

sociedade prelisrionaLr (/UC doinmein e co/i/ucnnen10 sabre a hieló-
ç'i(o ''. (Soares. 2001. p. 19) 

Tendo en vista qe o homem passa agora a ser entendido e explicado 
dcntro da sociedade através de urna ciência quc pussul como prupneda-
(IC Os fatos naturals, hereditarios e fisiolOeicos, podemos entao dizer 
que o indivIduu tui reduzido e simplificado apcnas a scu corpo biológi-
CO, poiS é assini que ele corncça a ser S'ism no campo social burguês. 
Scu corpo ganha uma impurtancia exagenida C servirá de instrulnent() 
I)iuil o contn)le das populacOes urhanas. Dc acordo corn Os apontamen-
los de Soares, o corpo (los individuos. sc transtormará em ohjct() 
mensurilvel corn caracterIsticas pioprias da abordagem positivista (IC 
ciencia. () copo individual coino unidadc produtiva. maquina menor 
de engrenagern da indiistria capitalista, passa entäo it ser urna mercadu-
iia: scri uni ohjcto socializado pelas novas relaçOes de producao,  urn 
instrumcnto it mais quc deverii ser controlado para ser (nil ao capital. A 
respeito disso. Foucault (1985) atirma quc: 

"0 controle di sociedade sohre os indis Iduos iiau sc opera sim-
plcsmcnie pela conscicucla ou pcla idcologia, mas conicça pelo 
corpo, coin o corpo. lk)i no hiológico. no sonlatico. no corporal 
quc ames de tudo invcstiu a sociedadc capitalisia. 0 corpo urna 
socicdadc biopolIiica'. (Apud Soarcs. 2001. p. 20) 
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Na esteira dessa valoui:açao (/0 corpo. a Europa. no seculo XIX, irii 
desenvolver dcterniinadas polIticas tie sat'ide. Particularmente it niedi-
ci iii ganhou nm poder absoluto e apriliiorou lornias para iniluir dc 
ruaneira coerciliva C lepresentativa flit sociedacle. formas essas funda-
nientais para it manulençao da nova ordein. Entendida COfliO tecflica 
geral de saiide, assume lugar tic importailcia cada vez mais destacado, 
pasSand() a cotisagrar tima pane citda yez flialor tic SeLl tempo as tare-
fas fixadas pelo l)Oder. 

Essas tare fas irao abratiger preocupacoes acerca da sa(ide c da doen-
ça dos intIividuos. de suas condiçoes de vida, de suas hahitaçoes, de 
seus costumes e hilbitos. 0 medico tran'lorma-se cm Iliecanismo de 
controle por parte (It) Estado, que 0 reconstnoi cm poder disciplinar e 
uti li,a-o pana 0 controle das grandes niassas urbanas. Novamente 
Foucault descreve que: 

"0 contrapomito que nOs iliteressa anal i sar C tudo 0 UC OUSOU 

lazer cm nome da satide para it nian uteuçao dii ordeni burguesa C. 

pelo efeito do investimento do corpo pelo poder atravCs de urn 
trahalho meticuloso, insistenle. obstinado que 0 poder cxerceu so-
hrc o corpo das criancas. dos soldados. sobre 0 corpo sadio". (Apud 
Soarcs. 2001. pg. 21). 

Sociedade. corpo, sai.ide e niedicina scrvindo ao capital: 

"As concepçOes. Os valores e os hilbitos qtic a cincia iredicu 
desen vol yen Ii veram ii in pape I s gilt licati vo flu construçao C na or-
dc nação d a rae ion a I dade social. rae i ona I idade esta q uc ii asce co 
lada as cx ieëncias de saude do corpo hi ologico pant a rnanutenção 
da satidc (lii cOrpo social, Ott seja. para a produçao e reproduçio do 
capital. .\ c iência niCdica constrái di tcrcntes formas de interven - 
cab no corpo social c no corpo biohigico, chegando ale it conceher 
0 homcrn para alCmn dos limites dados pcla hiologia. pela quIrnica e 
petit lisiologia. Mas. como havcr sai.idc scm quc sc altere o quadro 
de miséria dii sociedacle. scm que Sc altcre esla estrutura social que 
explicit o proprio surgirnenlo das docnças? Soares. 2(01. pg. 23 

Para justificar a misCria, enlilo, 0 cliscurso higienisia foi fundamen-
tal . pois afirmou que toda a degeneracao progressiva das classes po-
pulares poderia ser explicada pela vida imoral que possulam ON indivi-
duos. Assini. era necessário garantir-Ihes flat) somcnte it saide. mas 
tambCm uma educação higmnica de lions tiilhitos niorais. 0 pensa-
menlo medico higienista clege a familia como lugar pnivilegiado (IC 
intervencao pama auxiliar o Estado no processo (IC reorganizaçao dis-
cipi i riar di classe trabalhadora. 
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Nesse quadro, coube ito mdico it rcsponsahilidade pcla tareft de dar 
it sociedade. através da instituiçio familiar, os funduiiciitos pr prios ito 

OCCSSO de reorganizacao (laquela célula .sociavel. Aulo-proclamaram-
se a mais cornr)ctente  das categorias prolissionais para redefinir os pa-
droes de conduta fIsica, moral e inteiectual da nova 'fiunIlia'. Esse cx-
cesso do poder (10 medico fez corn que dc se toniasse ii grancle Conse-
Iheiro e pento, senao na arte (IC governar, mas pelo menos na de ohscr-
var. corrigir. niclhorar e manter o corpo social em permancilic cstado de 
saude. Este. discurso higienico conseguiu impor it fanillia urna educaçao 
tIsica, moral, intelectual e sexual. inspirada flos preceitos sanitanos da 
época. Por scu inicrmëdio, os indivIduos aprendiam a cultivar 0 gosto 
pela sai'ide exterminando a desordem higinica. Contribuiu, jUnto corn 
outras instâncias sociais, para transformar OS predicados fIsicos. psIqui-
cos e sexuais de setis indivfduos cm insItnias da classe social. (Cf. 
Castellani. 1988. p.  42). 

Nesse quadro. a mulher ganha papel especial na formacio C educa-
çao dii sociedade. A ligura da mttlher-iue aparece como ideal. sendo it 
peça fundamental no interior das estratégi as el aboradas pam it 
domesticacao (las classes operarias. Sua figura die mu1her do lar', dii 
iiiie dcdicada . da salvaçao do honiem. seni o instrumento privile-

giado para desencadear 0 processo racionalizador do operariado. Sen-
do assim, as altas taxas de mortalidade sempre niais altas no operario, 
passam a scm de responsabilidade (Ia ianiilia C. particularmenic. dii mu-
iher. 0 espaço dii niulher passa it ser 0 lam como exigéncia da produ-
çao. 0 clue  se cria em torno dela é a tunçao precIpUa (IC preservar it 

capacidade de irahalho das masSas urbanas e fazer do trahalhador Urn 
indivIduo capaz de veicular valores e intemnalizar priiticas higiénicas 
ritoral izadoras. 

I)esse modo, it classe no poder isenlava-se de qualquer i spøn d Ii-
dade. e o agravamento da decadencia tisica e da dcgradacao imral da 
classe operária passava a ser sempre atrihuida it cia mcsina. Segundo 
Limt (1985) scräo Os niédicos higienistas que 

'irao pensar C irnplenicntar cstratégias cie hem viver, unia vez (jUe 

adocccr deixava de ser unia probleniatica social e passava a ser unctc 
questao dc conhecirncnto &Ie hoas prãticas de vida. de linipeza. (Ic 
hi gienc individual .... ..nc noinc cia sacide. dc orcJem e do prccgresso. 
o poder medico esquadri cha os espaços de vida dos indivIdccos c as 
suns proprias vidas ao cielinir norinas. regraS nccesscirias para a 
manlctençcio (lit stccidc (IC SeUS Corpus biotcigicos, assi cii. cada PL'-

soa é tratada como iodivduo a scm higienii.ado ... :tcs iecnulogias 
poii teas quc investimno sohre 0 corpo. sohrc a saude. sohrc as fur-
nias de SC alincentar C niorar. semno iraduzidas pelo discurso cia boa 
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higiene que iri postular re!ras de hem viver. as quals urna V CZ 

conhecidas. pernutiran o alcancc da tao alinejada saüdc ... : 0 Cfl-

satticitto higienista irt criar urn universo de modos .atitudes e sahc-

res. que devern ser conhecidos c quc são requcridos pcla civilização 

hurguesa para a inanutcnção da ordem . ( Apud Soares 2001 . p.30) 

Educaçio FIsica curopela 

Virnos. entao. (IUC o discurso das classes no poder scri aquele que 

afirmanI a necessidade (Ic earailtir as classes rnais pobres não sornente 

saude, mas tambérn uma educaçao higiêniea e a forniaçao dc hiIhitos 

morais. E este discurso qUe sera incorporado pela Educacao Iisica. A 

hurguesia a percel)Crui corno urn de SCUS instrumentos mais clicazes 

ari promover a asscpsia social. e para 'iahilizar urna educaçao higi-

ênica e rnoralizadora dos habitos. 
Segundo Soares (2001 ). é dentro deste quadro politico, social e ceo-

nôniico CIUC  a Educação Fisica tern sua a gênese e ld no século XIX 

chega aos foros cienilficos corn seu conteudo médico-higknico e corn 

sua torrna disciplinar, voltada ito cipo hiolögico. para poder moral i-

zar a sociedade. além (IC nicihorar e regenerar a raça. 

Cumpriri, ainda. outros ohjctivos c. dentre ele, urn fundaniental: 

garantir 0 vigor fIsico (los trahalhadores para o avanço do capital. Era 

preciso adestrar o trahaihador e o sell corpo, dcsenvolver-lhe o vigor 

fIsico desde cedo. disciplinii-lo para 0 born desempenho na sua função 

(IC producao e reproducao do capital. 
Muitas instituiçöes sociais contribuirarn para a (lisciplinarizacao da 

classe trahaihadora c (Ia mesma frma que instituiu politicas dc 'aaide 

para assegurar urna vida scm doencas iiem rniseria.s a populaçao, a 

hurguesia taiiihéni instituiu polilicas de educação, corno mais tuna 

CXpFCSsã() higienista para completar o cerco do trahal hador. 

"0 exerciejo tisico vai sendo constituid a partir (Ic coliCeitoS 

medicos, contrihuindo. particularrncnte 10 ambito (Ia Instituição 

Escolar. para veicular a idCia da saude vinculada ao corpo biologi-

co. corpo a-histórico. mto determiitado pelas condiçoes socials. 

(Soares. 2001. p.  34 

A Educaçäo Fisica coiistruida por tuna socicdadc iiaturalizai.la e 

biologizada, seri então tomada corno urna educaçao do lisico C associ-

ada diretarnente ,'I saudc do corpo hiológico e. ia no sen nascedouro. 

estari subunetida ao dornInio dos medicos. pOiS estes. iiiihtiidos da cer- 
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Ic/a (IC (jUC (letilihailli major Corilpelencia para rcdetirnr (is hahitos dat 
hiiiiIlia ino(lerna, iio i)oileriaiii deixar de i rilluenciar de maucira deci-
siva o reterencial de conhecirnemos necessarios parit 0 desenvoivi-
menlo (Ia I ducaca() F'Isica. 

Para colocar em praitica estas politicas i nstituciomiaus. 6 teita it exten-
sao dat escotarizaçao prirnairia corno wit dos rneeanismos priulegiados 
para 0 controle dais Iorntas dc peiisaflieflt() e dc aço do COIpO social 
Dcntro dat escola. ganha espaco a Educaçaio FIsica ((!imlaistica) corno 
elentenlo (Ia edueacao. conteudo do pensamento medico e pedagogi-
co. A iziilastmca, desdc o SCCUIO XVI!!. foi introduiida na escota corn 
urn 10111 dc Iaicjda(k' pelo comitemdo curricular, nina vez que passava a 
tratar do corpo (urn lerritorto at6 enlão proibido pelo obscurantismo 
religioso). Porérn. apcsar da laicidade. ao  analisar o othar que foi (tar!-
gido ao corpo. depararno-nos COrn sC(l camater conservador e uti latario. 
() CSIU(!0 (10 COIfO) dOS individiios passa at scr cornpreeiidiclo Corno 
imporlante inStiuntent() da produçato C passa a ser rigorosarnenle orga-
nizado soh it luz dats ciéncias biolóicas. "Dentro de.vu' qiuuhe. a Edo- 

((iç'aL) FLViCa ira se constifuir ii Imair ile 1(112 ('Oil(Cit() (1I1i11011l0/ISI010- 

do (0/7)0 C i/OS IflOii!11CI1!OS ipie esle rea/i:a C (Ci! (011ieXto ir 

(ipcnal'-se na ideia ile ret'e/ieraçao (1(1 1aça toi'taleciincnio i/a i'onra-

(/c. (/esentoIt'inlenlo dii inoralidade e da de/esa i/a pairia ". (Soaas, 
200/, /) . 1,'. 49). 

Comno SC "C. Sc. Oi (liii laclo. 0 espaço dado it Eclucaç)o Fisica ic-
presenta urn avanço para it e(Iucaçao ( !aicização (lats praiticas corpo-
rais ). por oulro, ieprescnta it discipl rnarizaçiO do moVirnento, suat 
dome.s(uaçao. Esse espaco configurara ComIto iflaiS (fin canal aibsoluta-
lucille (Iontinad() pela burgucsia para cicular (i 'SCU mnodelo (IC c0II)o. 

de alividaitle fIsica, de saude, ciuhni. a sua Visao de iiiunclo. 

".'\ Educaçio FIsicai. Ii I ha do liheralismno e do posit ivismo, deles 
ahsorvcu () costo pclais leis. pet as normas. petal haeram'qu Ia. pci a 
(lisCi p1 1111. pciai orean izaçao da toriiia . 1)0 I heral 15110). torjon suas 
icgrits larat  Os csportcs inodernos sugerindo a todos a ganhar o 
ogo c vencer nat vida pelo esforço. Do positivisnlo ahsorveu, corn 

fit ui La propriedade, slut concepçao (IC homnern corno SCF pu rarncnte 
biologico C organico. ser que ë delcrrninado por caracleres gcmiti-
cos e hci'edilario, que precisa ser atdcsmrado c disciplinado. Urn ser 
(juc se avalia pclo quc rcsisle". (Soares. 2001. pg. 50) 

Scrnpre vinculada it saude bmolOgica. it Fducaçiio FIsica scral prota-
gonisla (IC urn projeto major de higienizaçao dat socicdade COiOcaml(lO 
o corpo conio referência fundamental do desenvolvimneuto clas pralli-
cats soejatis. F assini que cia corncça it ser WiCtIlildit cortio urna ncccs- 
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sidade. passando a integrar o conjunto de normas que tratarn dos cui-
dados COIl) o corpo, dotado de poderes capazcs (IC resok'er OS proNe-
mas colocados pela sociedade industrial. 

A Educaçäo FIsica brasileira 

o surgirnento da Educaçao Fisica no Brasil teve relaçio direta corn 
as necessidades cconôrnicas impostas pelo capitalismo central. Ela 
confunde-se. em muilos momentos, corn it história das instituiçOes me-
dicas e it historia das instituiçOes militares no perIodo ile 1850 it 1930. 
Para Oliveira (1994). it utilizaçao da Educaciio FIsica no Brasil se fez 
para construir honiens fisicarnente fortes e saudIveis. aptos ii defender 
it pátria e a viahilizar a construçio (Ia naçio. 

('arnieni Lt'icia defen(le que a Educaçao FIsica brasileira, em sua 
intervençao na rcalidade educacional e social, teve como influéncia pn-
vilegiada o discurso medico higienista quc, corno vimoS, traduz-se como 
sinOnirno da saide fIsica c rnental. conio promotor da .saudc. coino 
regencrador dii raça. das virtudes e da moral. .Argurnenta it autora que. it 
par tir dos conhecinientos c das teonas gestadas no mundo europeu. OS 

mCdicos desenhararn urn outro inodelo pant it sociedade brasi teira e 
conirihuirain para a construçao de uma nova ordem economica. polio-
ca C social. A necessidade de Sc constniir urn novo honicrn se fez tarn-
hem no Brasil. Na verdadc. cria-se urna nova t.itica de intcrvcnçao 
social a serviço do Estado. no sentido de auxilia-lo a excrccr. de 1110(k) 

n1ais pleno e eficaz. o sen podcr c a Educaçao Fisica. assim corno it 

educaçao escolar C toda a sociedade hrasileira scrao condicionadas de 
niodo decisivo pelas vertentes higienistas e pelo valor politico das açOes 
rnCdicas apoiadas pelo poder (10 Estado. ( Soares. 2001. pp. 70-71). 

1)o porno ile vista historico. C no Brasil colonial que as questoes 
retativasit sauCe, a higiene. ao  corpo dos individuos. conieçam it fazer 
pane (his preocupacoes (las elites dirigentes. Desenvolver açOes peda-
gogicas na soctedade por mejo Ca ginistica viabilizariam. Ce inodo 
elicaz. it pol Itica das elites ou a poiltica familiar entahulada pelos me-
clicos higienistas. Corn isso. foi rel'orçado o racismi) e o homern ciii 
relaçao a niulher. Desencadeou-se Un) processo de eugenizacfio da 
populacao brasileira coin o discurso (ILIC ahrmava e "caráier irracto-
ito!. harbaro e primili 0 (los iie,ç'ros, alcin (IC siw inferioi -idade 

Tat (Iual havia acontccido nit Europa. inscre-sc. no Riasil. o contiole 
familiar higienista por ineio de uma polilica de controle populacional. 
'T'al politica objetivava estahelcccr urn cquilIbrio (Ic forças critic it p01)11- 
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laçao branca e a populaçio negra implemenlando uma edticaçao que 
valorizasse os elementos culturais e socials cia elite (liricente hranca. 
Esta educaçao das elites associava a cducaçao fIsica a educacaio sex U-

al. transtormando honiens C inuiheres em reprodutores potenciais e 
vigilantes da pureia de sua pn)pria raça. ('om isso sC garantia a pm-
criação e o aprimoii,nen!o do raça Segundo Soares (2001), é neste 
inomento que a Educaçao FIsica passa a ser valorizada no Brasil tendo 
os medicos para reforçar sua importancia na (.)I)tença() de uma vida 
mais longa e mais feliz. 

Ji Lino ('astellani (I 98), em sua obra Lducaçao EIvica no B,ytsil. a 
hisioria que Ha() cc canto, deter-se-a na análise da influência das insti-
tuiçOes militares na collstituicao da Educaçao FIsica brasileira. Para 
dc, it liisdria dessa estii diretamente vinculada coin a hisidria das ins-
tituiçöes niilitares no Brasd. Forani as instituicoes militares aquelas 
que inais se inostrarani scnsIveis a iniluencia da fllosofia positivista. 
Por scr cntendida como elemento dc extrema unportancia para 1) torjar 
do indivIduo lone. saudavel e indispeiisivel a imp!enlentaçâo (10 pro-
cesso de desenvolvimento (10 pais. pitsa it ser entendida como a edu-
cacao do tisico e da saucle corporal. E clara, portanto, a rernissao ao 
higienisino. Mi litarismo e higienismo, portanto. torjaram a Educaçao 
FIsica brasileira. em suas origens. ('laro que corn o passar do tenipo, 
algwnas coisas ñrain Sc modilicando eni relaçao a génese dessa urea. 

Castellani ira destacar cuc,  no periodo do Estado Novo. a politica 
educacional teve como suhstEiiicia a cxaltacao da nacional idade. 
clesviculando do pensamenlo pedagógico a retlexao sobre a socieda-
de e acentuando a conservaça() social. Em face clisso. nurna i niportan-
te etapa na definiçan dos rumos do capital ismo industrial do Pills. U 

Educaçao F'Isica. vinculada ao processo cducacional cm geral. scra 
urn forte mecanismo para a consolidaçao cia ideologia (10 Estaclo Novo. 
() autor arguineiita (lIEC tiVelTiOs, flesse pcniodo. umut Educaçio Fisica 
IIUC poderia sen chaniada tie militarizaçao do corpo 

Enihora. cm sell desenvolvimento. selis ohjctivos tcnhain se niodifi-
cado, Lais objctvos nao foram contraditorios corn seus lunilamentos 
)rig i narios (CIII a base ten ca se encont ra no ps it lvi 511)0). 

Sc por u 01 I ado it pron Hi lçao da d isci p1 i na nioral e do adest raiiiento 
I isico dui juventude brasi Icira i mpunham-se em razao da preocupacao 
Coin a dctesa da nacao. por out!)), sua razao se atinava coni It necessi-
dade sentida de condicionia-la ao cumpni mento de seus deveres corn o 
descnvolvimenlo econanuco bruisileiro. A Educaçao FIsica. portanto. 
toi contemj)lada corno sendo inaténia ol)rigatonia nos esiahelecinieii-
R)s dc ensi no. buscando atender itO Sell l)reccito consi itucional cuc 
al Illejava 0 adestrarnento flsico do indivIduo necessanit) ao cumpri - 
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nieflto de SCUS deveres para a ecOflomia. Sc us cuidados coin a lorma-
çio dc mao---dc—obra lisicamente adestrada e capacitada era a juslit-
cativa major cia 1)rcscllYl  da Educaçiio FIsica no sisterna oiicial de 
ensino. fora dde, sua açao era onentada para a nmnutençao e recupe-
raçiio da forca de irabaihu do operariado. ContrihuIa assim, para it 

cxtensão do controic sobre o trabaihador, além de scu tempo de traha-
Iho, incorporando nas suas esteras de açao. inclusive. 0 tempo dc nto-
irahaiho do operano. ou seja. o scu "tempo livrc". Castellani (1988). 

Corno vimos, portanto. lanto na Europa. quanto no Brasil. a Educa-
çio FIsica surgiu corno urna area conservadora, corn suas linalidades 
vinculadas aos interesses cia burguesia c corn sects fundamentos base-
ados na vis)o positivista de eiéncia. Cuinpriu iniportantes objetivos a 
cia airihuidos pela hurcuesia COmO os de preparar niao-de-obra para a 
ndustna c izenetalizar it \'isao posilivisla (Ic ciéncia. 1w cumpnr esic 

ultilTI() cicsignio, desenvoiveu. tanto na Europa quanto 110 Brasil. uma 
\'iso dc corpo naturaiizada, a-hislóiica e conseivadora, própria cia ma-
neira positivisla dc pensar. 
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